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I C E U 
I C E O 
Y C É E 
YCEUM 

D A L M A U 

Carrer Yaléncía, 245. Barcelona, Tel. 1845 G. L 

I C E U 
I C E O 
Y C É E 
YCEUM 

PER A NENES DE 11 A 13 ANY8 PER A SENYORES I SENYORETE8 

Classc-Selecta per a un grup máx+m de 12 ne
nes. — Papares individuáis. — 6 piases de mitja 
pensi«5. — Üualre proíessores. — Cultura SMida i 
Conscient. — Local: Valéncia, 245, entressol, pri
mera. . ' . 

DEL. PROPI DOMICILi ESTA NT 

Classes personáis d'ensenyament fácil i praclic 
d'Idiomes, Comer? i Cultura General. — Proíes
sores nacionals i estrangeres. — Local: Valéncia, 
245, entressol, segona. 

L a nostra ensenyanga per correu és tan láoil i eíloicnl, que és avantajosa ádhuc per a persones qu'ha-
bileu a Barcelona, i recomanable a lothom. És, com ha «Tésser tot cnseftyamenl positiu, a base de lliíon» 
narfi^nlar» ner a cada alunine. — Demaneu prospectes" a la Direcció General dei Liceu Dalmau: G. Valen-particulars per a cada alumne. — Demaneu prospectes 
cia. 245, Barcelona. — Tel. 1845 G. 

TOTITOM POT APRENDRE AVüI A CASA MATEIX 
I D I O M E S 

de parlar i cscriure porfeclament francés, anglés-
alemany, en 4 a 8 mesos. 

O R T O G R A F I A 

i correspondencia general 1 comercial en ais dits 
idiomas, i en catalíi, espanyol i esperanto, en 2 a 4 
mesos. 

C A L . - L I G R A P I A 

m?nuscr¡ptura aristocrática, comercial r&pida, rodo
na, etc., en 1 a 2 Incsos. 

A R I T M É T I C A 

abreujada per a totes les operacions de Comer?, 
Banca, Borsa, en 3 a 6 mesos.. 

T E N E D U R I A 

de llíbres de Comorg, Industria, Banca, en 2 a 5 me-
80S-

E S T E N O G R A F I A 

i dactilografía, ap l i có les a tots els idiomes esmen-
tats, en 2 a i , mesos. - — — 

NO PERDED TEMPS A VACIL-LAR 
" Des de quals'evol grao de cultura, podeu, de! vos-

tre domicili estant. adquirir fácilment aquest cor 
njixements, pels efleacos sistemes del 

L,ICS:LJ D A L M A U 
Carrer Valencia, 245 — Tel. 1845 G. 
Demaneu prospectes a la Direcció. 

S E N T I T C O M O 
E ! metge no Iracta els pacienta col-lectivaraent, 

sino individualment. E l professor també ha de 
Iráctar cada alumne individualment. puix que tots 
son diferents. Gapacitat, temperament i carácter 
especiáis de cada alumne requereixen Iractament 
individual. — Adhuc per a im mateix ordre de 
conéixements i aptituds, cada alumne del Liceu 
Dalmau és guiat segons les seves condicions i cir-
cumsfáncies parliculars. E l material, organització 
i procediments del Liceu Dalmau permeten de cem-
plimentar aquest imperatiu de la pedagogía i del 
sentit comú, i aquest és el secret deis resultáis sor-
prenenls, deis cursos i classes personáis i per co
rreu que ha eslablert a Catalunya el 

L I C E U D A L M A U 
Demaneu avui mateix prospectes i detalls a la 

Direcció General: 

Garrer Valencia, 245, Tel. 1846 G. 

B A R C E L O N A 

-
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P k Q . » Marcóles, T.» ñ í octubre ds E L DILUVIO 

M M 

G o m p t ñ i a de i o s C a m i n o s ü e t i i e i í o d e l l o r i e de E s p a ñ a 

j u n t a g e n e r a l e x t r a o r d i n a r i a d e a c c i o n i s t a s 

V I S O 

E l Consejo de Administración de la Compañía tiene la honra de poner en conocimiento de los seño
res Accionistas que, en vista del elevado número de depósitos de aceiones hechos para asistir a la men
cionada junta y ante el temor de Que la concurrencia personal a la misma de señores Accionistas sea muy 
superior a la que cómodamente permite el local que la Compañía tiene dispuesto para esta clase de reu
niones, se ha solicitado y obtenido del Banco do España la autorización necesaria para celebrar el acto en 
su Salón de Juntas, a la misma hora de las once de la mañana del día i de octubre próximo, a que es i i 
anunciada, entrando por la puerta central del edificio, frente al Paseo del Prado. 

Al mismo tiempo so ruega a los señores Accionistas no dejen de Armar, a la entrada en la junfa, 
la lista de presencio, porque, si no lo efectúan, no podrán acreditar su derecho a percibir la indemniza
ción con:c Jula. 

Madrid 26 de septiembre de Í9ZÍ 
E L SECRETARIO GENERAL DE LA COMPARTA, 

Ventura González 

C A S A M A R T I N 

Agente de noticias | 
. E S 

m m í i 1 (travesía AvifiD) 
T R A S P A S O , V E N T A Y C O M P R A D E E S T A B L E C I I V I I E N T O S 

i S a b é i s por q u é esta casa hace vender y comprar r á p i d a m e n t e , bien y con seriedad? 
Porque hace 25 a ñ o s que sigue el mismo negocio y cuenta con la r e l a c i ó n y confianza del 
públ ico, por ser su fundador ex dependiente de la casa Olivet , fundadora del Negocio 
de C o m p r a y V e n t a de Establecimientos. Tratando con la C A S A i V I A R X I N 
se puede ser rico, pues cuenta con los mejores negocios: C a f é s , Bars , Tabernas, C a s a 
de Comidas, Merenderos, Colmados, Tiendas de Comestibles. Carn icer ías , H u e v e r í a s . 
Lecherías , M e r c e r í a s . Zapater ía s . Confecciones. Fábricas de Aguardientes . Ta l l er de 
Lampistería. »inc y latón. , A l p a r g a t e r í a s . Ta l l er C e s t e r í a . Ta l l er Electricidad y toda clase 
de industrias, comercios y locales en todos puntos y al alcance de todas las fortunas. 

No dejéis de visitar la CASA MARTIN, la más surtida en clases y en precios 
»»»»»»» 

C O N S U L T A 
de enfermedades de la piel y de los 

enitales. Tallera, 29. enUo. órgonoe 
De 11 a y da 8 a 7. 

P H n Í P a C i m í c n Médico especialista de Venéreo, SIEÍls, Vías Urinarias. Piel, Ma 
u i l i l l b a UlUlloU triz, Impotencia.—Rambla, Llano de la Boqueria, 6 (entre calles 
Hospital y San Pablo). —Consulta diaria de 9 a 12 y de 3 a 8. Festivos de S» 12. 
p i • • • . ' i 

T t * * V í a s U r i n a r i a s — M a t r i z — R a y o s X 
* - * * • 1 « piaza de la Universidad, 1; de 3 a 5; económica de 7 a 8 

V I A S U R I N A R I A S — M A T R I Z — S I P I L r l S — R A Y O S X 
Oura radloal de la Blenorragia opónloa i~t i - : Tratamiento exolualvo 
CONDE D E L ASALTO, NUMERO 18 De 10 a 2 y 4 a 7 Eoonómloa 7 a 10 n. 

L a Reina del S o l a r 
N O V E L A C U B A N A 

Leonor Martínez de Cervera 
• Tinde n lis 

esta í 

P R E C I O : 

8« vende en lie librerías, qnioscee y en 
esta Administración 

P E S E T A S 

*************** 
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C A S A B 0 N - T E J V I P 5 
! 

H O Y . I.0 D E O C T U B R E 

REñPEm DE m mflRiiDfl - p n m 7 

^ 1 

los vértigos, mareos y atiirdimienlos, que son 
casi siempre consecuencias de malas digestio
nes, se curan tomando dos.cuchaiaditas de 

BALSAMO SUIZO 
de Hijos de Máximo Zeller, farmacéu
tico, Romansborn. Ea remedio Infall" 
ble. Venta en farmacias y centros de 
específicos. Depósito general: J . Vila-
dot. Rambla Cataluña, 36. 

Q m f m o w 

color 

P A R I S 

quien 

P O L V O S y J A B Ó N 

H / n C t n O n O V í a » u r i n a r i a s . P i e l . R a y o s X . D l a -
U u C l O r 0 \ J n U r \ t ermia . -Kamblade Cataluna.3l.-De2a5yTa8. 

V i a j ( e e e o n ó m i e o a V a l e n c i a 

T L í n e a d e v a p o r e s d e V i c e n t e G a r c í a P e t l t 
Sale todos los miércoles, a las doce, el vapor 

á í ' m ~ m w i m m v " 

dotado de todos los adel.iulos modernos, directo pará Valencia, admitiendo pasajes de 1.*, 
2* y 3.» y carga. - P r e c i o p a s a j e d e 3 . a , S p e s e t a s . - Despachos; An
cha, 21, principal (entrada Carabasa, 12), -Telelono 4018 A. -Tinglado 9, muelle Kspaña. 
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| 

| S e ba puesto a l a 

i venta l a nueva Guia 

de 

1 « RA P l D O » I 

i E d i c i ó n 1 9 2 4 Í 
I i 
MnW ÎBIMI«llllM»WWM>llMaMI>ltM»WHWWMlHWIMMWni'iI'ilUli'< 

Doctor fl. V e r m o n t 
Ha abierto su Consultorio de Me
dicina General, Endocrinología y 

Vías Respiratorias 
D a t r e n a c i n c o v «Je a l a i * y 

m a d l a a o c h o v m a í l l a . 

M a l l o r c a , 242, pr incipal 
entro líambla Cataiuiui > rn.-n. <le(iraclx 

BARCEUCHB 

las ÜUIOÜÍ oe n líogyfiiiio 
DE VENTA EN ESTA ADMINISTRAOIO 

S E ! R e g a l o d e l a R e f o r m a 

[ E M I L I O S A L A 
Veniaa mi por mayur v uotati. Conleccloiios 
oo blanco y color. Gran nurtldueD epuero» 

da ponto.-ArtlciilnK do temporada 
Articulo» v material completo nar» toda cía 

«e de deporte». 
KapeciaJidad en Foot Hall y atletismo 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • I 

E S P E C T A C U L O S 

T e a t r o s 

T E -A. T O 
E m p r a a a N o v o t - : 

• R a l O T J L -

G- O Y A. 
T Z L . E F O H O ( M í a A . 

Compañía 
dramitica 
Hoy. miércoles noche r C ^ Í Í * n n v s - r ñ n í Mañana iuevea, 
(Butaca» a 350 pM».i l N » < H l a t U r d ^ U l l I tarde (popular) 

¡ C a l l a c o r a z ó n ! L a razón de ios demás 
original de L u l c i Plrandello y CONFBKKNCIA por Felipe Sassono 

G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L ? 
Teléfono I2tí A. — CompalUa de »odevü v erandea espectáculo» de 
8ANTPEUE Y liKU(iK6. - l 'rimera actriz ASUNCION CASALS 
Hoy miércoles. 1,' « c t u b r e . - T a r d e . a las cinco. - Entrada v butaca, 

una peseta 

M A R I T S E N L ' A I R E | 
Noche, a las diez. — t i alegra y picaresco vudovll en tres acto» 

E N T R E D O S M L A R I T S 
o E L L U T E N C A N T A T 
Elegantes y sugestivos deshablllés. - MaRana, I aerea, tarde, Reooat-
clón de M a r l o n a t a a . - Noche y todas las noches. — E n t r a 
d o n m n r l l K o a l l i l i a n c a n t a l . - f róz lmameote : m a r -
• á r i d a d a N n v a r r a comedia sensacional de noliUca y amor en 

+ tres actos, de Raurell y Montero. 



PAO. 1 Miércoles, l.» Be oclubro de 192* E L DILUVIO 

T E A T R O T I V O L I 
Temporada de 1 1 IMS 

O O M P A N I A D E Z A R Z U E L A T O P E R E T A 
La mas grande de F i p i f l i , — Director artistloot 

3 P - A . B X j i O TLMTJNA. 
Director de escena: ANSELMO FERNANDEZ 

Boy, miércoles, tarde, a las castro y media 
MAGNIFICA MATINE 10 POPO L A B . - BUTACAS A DOS PESETAS 

La comedia Urica, en tres actos, del maestro Tires. 

D O Ñ A F R A N G I S Q U I T A 
F E L I S A H E R R E R O C O R A R A G A 
D O L O R E S C O R T E S J O S E G A R C I A R O M E R O 
A N S E L M O F E R N A N D E Z R I C A R D O F U E N T E S 
y principales partes de la compañía. — Noche, a las dlea: Los dos 
grandes éxitos de la temporada. - La xarzoela en un seto, de Ollreroe 

música de los maestras Sagl-Barba y Gelabert. 

E L r D E S T E R R A D O 
por M A N U E L M U R C I A 

seQoraa Racionero. Serrano y señores Fernindez y Pnemos. — Deco
rado etpiónrtldo de Cxitells y Fernandez. — Vestuario precioso de la 
casa Paqnlta. — La u n n e l a en do» actos, de los sefloros Castillo y 

Falencia (hlio), música del maestro Pablo Lona, 

L A JOVEN TURQUÍA 
C O R A R A O A R O S A R I O L E O N I S 

E M I L I O V E N D R E L L 
A N S E L M O F E R N A N D E Z R I C A R D O F U E N T E S 
y principales partea de la compañía — Espléndido decorado de Valo
ra Zabaiay Campraultne. Vestoario riquísimo de la sastrería Paqnlta 
MAÑANA, JUEVES, TABDE, ESPLENDIDA MATINEE ESPECIAL 

BUTACAS A 5 PESETAS 

E L D E S T E R R A D O 
y primera representación en tarde laborable del eran éxito del 

maestro Pablo Lima. 

L A JOVEN TURQUÍA 
por los mismos artistas de hoy noche. — Noche: E L D K A T E R R A 

D O , de gran éxito y acontecimiento artístico 

X - A . Jim - A . M O D X T T E ^ 
- qme cantara por primera rea an España 

E M I L I O S A O I - B A R B A 
tomando parte las señoras Leonts y Herrero, los señores Fernándea y 

Bojo y demis principales partea de la compañía. 
Se despacha en Contaduría con tros dfas de anticipación, con el 

anmento del 13 por 100. 

| T E A T R O N U E V O ! 
[ Gran compañía D A D I f l R n Q r i E ' . DlreecMn escénioa P E F E i 
, de saraneU de í A D l M U U H U t . • a n q e l e » . - Maestros < 
, directores y eonoerudores. A c a v a d o . O b r a d o r a . R . a o r * « . ' 

Boy. miérooies. tarde, no habrá fnnción para dar Inirar a loe últimos 
ensayos de la naera sarzneia en tres actos de los señores Homaro y 

~ ¿ T ¿ £ £ o ™ ¿ £ £ ó U s o m b r a del P i l a r %£0% 
Espa&a se Tarificara en este teatro el Diózimo rlemes, día 8 de octo-
bre.—Soberbio repartu.—Matrnlfica presentaelón.-Noche, a las dlea 

k Meaos coarto.-Grandiosa nmclOn de homenaje al popalaiialmo 
, maestro Gnerrero. I a A | c « r ¡ a f l f l por sns incomparables In-
, Fijarse bien.—I." l -M / \ l a a t l a U a térpretes Paquita Moran

te, el barí tono Estarelles, Pepe Alba. Rlpoli, etc.—2." 

L O S G A . v i n - A . a x r D E 3 s | 
i por sos famosos creadores Emilia Clement. Pablo Goraé. M. Taller, ' 

C. Gorgé, Pepe Angeles, Federico Bastida, Qonaalo Ambll . ote—DI- ; 
r i f l rá la orquesta el antor da estas dos preciosas psrtltnras, maestro , 

1 Gnerrero.—al Tlernes... el Tlernes... el Tlornes... Estreno sensacional , 

LA SOMBRA DEL PILAR; 
Ctaeo sstnpencas daoorsoioaas mieras del maestro da la escenografía 
aom Balradar Ala rma . -En preparacMn: B L D E S T E R R A D O , 

último gran éxito éal maestro KbIUo Sagi-Barba. 
Se despacha en Oaatadnria. 

t T e a t r o N o v e d a d e s 
Miércoles. Jaeres y Tlernes de la presente semana 

N O F X J K T C I O l N r 
para acoplar a la compafiia loa NUEVOS ARTISTAS llegados de 

Madrid y preparar el 
3 3 E S B X J T 

de la eminente primera tiple 

C O N S U E L O A 1 E V E N D I A 
y el ertreao de Ia predoa* obra del poeta FERNANDEZ AUDAV1N 

7 de toe maestros Aioiuo j Serrano. 

L A B E J A R A N A 
que se celebrará el próximo sábado. — 8e despacha en contadurías 7 

T E A T R O V I C T O R I A I 
t e l e f o n o 4589-a - C o m p a ñ í a P e p e V i ñ a s 
Director art ís t ico: F R A N C I S C O A L O N S O 

Se snspoude la función de esta tarde, para dar Ingar los ensayos de 

V X t L a P a u l a t é u n a s m i t j e s - ^ 
M j a r ^ T s S m l S . ^ - 1 ^ M o l i n o s d e v i e n t o 

2.* I;opre«ontaci6a extraordinaria de la obra de credento éxito 

L A B E J A R A N A 
asistiendo las Directivas de las Entidades Colonia Beiarana y Colonia 
Salmantina de esta capital. - En vista de la irran demanda do locali
dades para L A B e J A R A N * , a netlcUn del público «e despacha 
en Contaduría coa tres días de anüclnsc lón . - Mañana Inores, 
aeoDteclmlento: Por primera vea en función de tarde L a B c l s s -
ratisa. - Noolta y todas las noebes: L A B B J A R A N A.—Pronto: 
Estreno sensaetooal de la obra en dos actos de Planas de Taverne y 
el ilustre maestro Morera Las C a u l a tA u n e s m l t l a n o B l 

i t u a f v o « S e t a a n c a n t a . 

I !• ' I ' * * * • •5- * * * * * !• <• * »•:• 

T J T I I O B H I I G E L f l i 
O R A N C O M P A Ñ I A C O M I C A 

R A M I R E Z - Z O R R I L L A 
Director artístico. MIQOBL MJHDEA 

Hoy, miércoles, tarde, a las cinco y coarto. - L a historieta eómica en 
tres actos, de Beparas y López Montenegro. 

E i d i r e c t o r e s u n h a c h a 
S s a b l l n i a I n t a r p r a t a c l á n « l a R A M I R E Z . 

Noche, a las P e i r f n n de ^ oómlea en cuatro actos del pa l 
días y cuarto a -3*« C U l » oro literato Amputo Martínez Olmedilla 

E L A S D E L O S I N Q U I L I N O S | 

I 
C r a a c l A n d a R E D R O Z O R R I L L A 

M«fl«n« jueves, tarde y noche, programas selectos 

****************************** • * * - : - r * r 

T E 3 T H . O 1 " - A . 
B más elegante v eoquetón de Barcelona.— Llame Yd. ai teléf. 4GJ8-A 
y la sarán reservadas las localidades que desee. - Todos los días, tarde 
y noche, grandes funciones a cargo de la apiandidís lma compafiia do 

comedia eepafiola B O V B . X O R N E R 
Hoy, miércoles. 1."de Octubre.-Gran función teatral.-Noche alas 
dlea menos eoarto.—Dos obras, dos.-Seis setos seis.-La comedia en 
tros actos da A P. Marlstany y M Oalobardas L A C O M B O I A 
o e l H O N O R y la deliciosa comedia en Ires actos de J. Escobar 
R E T A Z O , eraaetdn de Laura B o v * - M a ñ a n a , raeve». grandes 
raneiuaes — Bata sianBa aatrwe en Esnafla de s a n p e u r o . 



E L D I L U V I O M i é r c o l e s , 1.* d i aot ib i ' e de 192*" P A G . » 

T Compañía cómico-lírica Ulrl^lda por oí primor actor 

M A N O L O P R A D A » | 

Hoy, luiéfcolos. tarde, a las cuatro v media, sencilla: Butaca con en- 4» 
^ é l " ^ ; i V l o l i n o s d e v i e n t o | 
A las seU meniM coarto, doole. Biitnca con entrad», 0'6Q. Entrada • 
s r r S ¡ i u ^ ^ S e r a f í n e l p á n t u - | 

r e r o . ^ ^ a ^ i . " E i p o b r e V a l - t 

b u e n a . 2- S P i m - P a m - i P u n - i . | 

B » i i « n . . j n o y « . p i m . P a m - P u m . ^StnSg* t tarde, aoucli la: 
M 5 * T r * l 1 V a y prcsBiilacIón n a f k a c . Noche, a Ins 

t i i l a A . í l (l8l(fenlalflrtiít.-i I / C l i v a b . • dlex especial-. 

* L o s g u a p o s , í V l a r í a d e l o s A n g e l e s y D e r k a s . I 

f ^ i S o » Z u l i m a L a F a v o r i t a y D e r k a s , f 
)• últimas fnnclones de artlOs a Barcelona. J 

T E A T R O P O L I O R A M A 
lilKKCCKKN AUTlS i lCA - KMPliESA DEL 

T E A T R O E L A R A O E i U A D R a O 
COMPAÑIA DEL TEATIJU UEY ALFONSO DE U A D U D 

Doy. miércclos, tarda, a las cinco y media: 

J T J E 3 G O 3 0 ^ 3 
•~ Noche, a las d le» Estreno 

U a h o n r a d e e a d a d í a 
Uañana , Jueves, larda de Huda 

L a h o n r a d e e a d a d í a 
El sibado. 

H a O S C H A T O S 
S A E T A S por el célehrn N i ñ o d e ' c o n a t n n t l n a . 

C i n o m a i ó g r a f o s 

y ¥ a r i B t i a d o s ¡ s 

y G r a n C i n e B o h e m i a 
Hoy miércoles, Uirde y noche. PROGKAMAS estupendos - La pelíca'a cómlcn 
L a d r o n e s p o r s p o r t - f , ' ^ A m o r d e m a d r e 
Lalotermaute t > a \ T o \ í > r i ñ n í n t ' t s t í f a y lacrandlosapeUcnln 

comedia, t v e v e i a c i o n T o r i u i i a 'á0 éxUo iim.íita^0 
dos partes, provoctáodoso entera. 

" L A R O S A D E F L A N D E S 
por la reina dei couplet 

H O Y , B f i E l i K Ü f ^ S A ñ ü ^ ^ ^ = 

P r e s e n t a c i ó n fle[C I E C 

T e a t r o s T r i u n f o , M a r i n a 
y C i ñ o N u o v o 

U n m a r i d o t r u h á n , 
preciosa comedia 

le gran éxito. 
Hoy, m l ó r c . (íraudioso 
v monstruo programa: 

D o b l e v i c t o r i a , ¿ X ^ t i r » 0 « n m K ^ i ' . : E n e l c o r a 
7 ñ n íff»l h t t r r t A r h i n n masnifica y estupenda c i n u de largo motra-
A U i l U C I U t t l 1 I U C I I U I U , )6 uor el colosal trAgico sioasuo Uayakawa. 

I - r A R O S A O E F L # A N D E S 
Kraudloso film en dos partes por la Incomparable R A Q U E L M B U t . B R , 

proyectindose entera 

L D O R A D O 
= = — = : C O L I S E O D E V A R I E D A D E S : = — = 

Hoy, mlórcoles.-Tarde. a las cuatro y media. -Mat inéo oxtraordlna-
r í a . - . N o s h e . a l a s d i o z m e n o s c u a n o . - P K l M E R A VELADA SELEC 

TA PATBOC1NADA PÜU E L 

ilormuso proi;rauia. Interesante peliculas. Gran cuadro do atracciones 
» : F A t , 1 mus ica l . - I t ,T .T S I N O M O V A daniar lna . -F"RAY-

S I I O S icarios. 

m A. M J E * 3 - 3 I F I f a m o s o e x c é n t r i c o 

eminente tiple libera y la populariaimaartUta 

A M A L I A O E 2 S A U R A 
en la uraudes creaclonps de su nncTO repertorio.-Maftan». Jueras, 

tar 10 illt lma mstluée Infantil k a n f > E l í lodos los días. 

a m p e r - S e r v e n t - I s a u r a 
Lunci, acontecluiieuto artfctfco X'rc^eniacíón del liermoso 

ospoctAculu 

% B a H e t S a s c h a í % l o r á o w a 
•i» 

A R I S T O C R A T I C O S 5- .AI-OV : 3 

¿ L o s p r e d i l e c t o s d e t a ? ; l l i a s ¿ S l s l l n t f u l d a s 
* O r a u a s t i n a S u f l A y S e x t e t o T o r r e n » 
% Hoy, mlorcolos, in- n n i , P n v n Í P l",r e' ',oxeat',>r aristocrático. 

Bnuarab.(«programa. ÜUU U U j U l o O r a n é x i t o d e la irHírlcomedia 
•i- ' v ' í ' a Aa PQOad- ie l " " 01 popular i i r lUia DEN TUKt ' IN . 
% V lUO UO b a s a i t u o tCxIto coional dol granilloso cinedrama 
•I* VciAf*C'tA r . í ' n v j c ' r ' í ' í 11 (oxelustvs) Miibümo crtíaclrtiide la ba-
« C C b l b l U { i l U I C M U i l d l Uiaima anlsia LILlA.S" u . DAVIS. 
T Mañana. Juevo'. tre^ grandiosos ESTREKUS: La deliciosa comadla 

I 8 1 l a s mm% m a n d a s e n í , ? t r t ? o ^ ! ^ ' ^ " " d « -

% P o r l o s q u e a i n a m o s - E i a r t i s t a ^ ' E r í , v p a r l ¿ ! 

C i n e s I r i s P a r k y R o ? a l C i n e 
Hoi-. miércoles. •sin;ordinarU programa.- C :¡iiio<iin da la colosal pel ícuts 

L a r o s a d e F l a n d e s , R e v e l a c i ó n 

t o r t u i t a , i r r e ^ ' E o T ' ^ A m o r d e m a d r e , 

r " " o d ¿ x i T , r L a d r o n e s p o r s p o r t , 
AlaQnoa. jueres: Cinco erande.^ estrenos. 

l U D í i u m e i i í a l - P a É - W a i K y r i a l 
HOY. miércoles. KIKSII'EE LOS I'KOÍi ItAMAS MAS SELBCTÜS Y 
ESCOGIDOS. - GKAN EXITO dol Q U i N T E m y CUAUTITIV eu los 

d ú o s MONUMENTAL y W A L K Y H I A 

L a v u e l t a a l m u n d o e n d i e z y o c h o d í a s | 
sensacional serte nmerlcsna dividida en 13 episodio", proyoctándaae 
el primero y scuuudo, iatorprotacldn del fuirepido Wil l iam Ud^monl 

del selecto programa AJUICIA, por el muy simpático Cl lAIiLES RAY 

U N M I L L O N P A R A D E R R O C H A R 
magnifica comedia dramática, por IIEKBEKT liAWLIKSON 

| L a s c a d e n a s d e l d e l i t o 
hermosísimo drama sentimental 

í A N I C O M E D K S L E Q U S T A E L , B A Ñ O muy cómlea 

* Mañana, grandioso» estrenos-. l .n v u e l t a n i m u n d o e n 18 
• d i a - , . 3 ' y «"epUo-iios. - A o r u e b n d e b o m b a , del selecto 

§• programa AJUKIA. por el célebre IIKJfANT WASHliül tX. R o b r e 
V i o l e t a protagonista laeminenta POLA XKGKI . - Gil e x o r e a o 
d e l a s s e i s , por la monísima NI LES WEL3H y otras. 

I I 
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c ó m m ó 
H o y , r r : 1 ¿ r e d e s , n o c t a o , a l a » n u e v e y m e c í i c s 

INAUGURACIÓN D E LA T E M 
P O R A D A D E INVIERNO s G R A M -

A T R A O G I O N E S Y 
O l r e c c l ó n a r t í s t i c a : J A C I N T O S A I . A 

Orden del programa: 
1.* La popular película de actualidades S*«2í té R a v u e . 
a.* La intorosantlsima película £ 1 taljo d e l c a r n a v a l . 
8.° Kl chiatosisimo HAROM) (EL) con « i n b u s c a d o u n n i f i o . 
t . " Presentación del notable bumorista. 

A J L A D Y 
<> a." 

con sus Intervenciones cómlc&s 
El célebre artista excéntrico australiana 

R O W L A N D 
6.* L « originalislma atracción coreográfica, 

A D E LITA Y G A U C H O 
T." L a sensacional y grandiosa atracción ciclista aerea, compuesta de 

tres señoritas y un caballero, 

F A M I L I A O G L O S 
K." Presentación eu este teatro <le la renombrada estrella, única en 

su género. 

M A R i P A L M E R I T M 
BUTACA, X - GENERAL, 1% pesetas 

S e r á e l e s p e c t á c u l o m á s o o p u l a r , a t r a c t i v o 
e c o n ó m i c o d e B a r c e l O T i o - - Mafiaua, jueves, tarda, prliuer 

mat inée extraordinario.—Noche, moda selecta • 

H O Y , E J Í E l i S ñ ü Ó H C ñ T A ü Ü ^ M 

P r e s e n t a c i o n e s d e l C I E C 

¡I 
E D E j M G I j H E m A 

C O N D E A S A L T O , 1 2 

H o y i r i A U G U ^ f i C I O H I 
4 j o y a s e i n e m a t o g p á f i e a s \ \ 

e n t r e l a s que f i g u n a n 

n 

P E D R Ü C H O 

9 f * 

C a t e d r a l d e ia C i n e m u í o j l r a l i a 
O r q u e s t i n a S A L . V A T 

P a t t > £ J S e v u o 3 7 . miscelánea. — T o m a s í n v a d e c a z a , 
sugestiva película cómica por el popular clown Larry Semou - n,t 
e x o r e s o d e l a s s e i s , comedia americana por Wlle» Welsh. 
l . t t i n c o r r e g i b l e , comodia por la s impát ica Margarita Kishor. 
¡EXITO! ¡EXITO! ¡EXITO! de la luteiesanto novóla cinematográfica, 

viívidlda en ocho jornada», 

M - A . 3 \ r x > n . 1 2 ^ 
• j . 3.* y 4.' jornada: interpretada por el célebre ROMUALD JOÜBE. 

D I A N A : A R S E M T 1 N A : E X G E L S I O R I 

Hoy. miércoles.—Colosal y extraordinario programa. EXITO. EXITO 
iíXITO del grandio I j , P n c o Aa C | a n H « 3 c magltral Inter 
so film do2.700 mts. L a KObfl U C r l a n u e b pretación da 

la popular RAQUEL M K L L K K 

El interesante 
americano do 1.750 mts. 

popu-
actor R e v e l a c i ó n f o r t u i t a p o ' , . í ! . 

Jonh Gilbert. - l-a soutlmental A m A r H o m a r l r o EPr Kath i i iu 
comedia cliamátlca de 1.700 A " l " r U C U l a U r C \v i | | i am. , . _ 

L a d r o n e s p o r s p o r t 
La cinta cómica 

de gran risa 

Mañana, jueves, snper extra-superior programa de estrenos.— 
El grandioso film do 2 000 mta. O C A R A A t , A M U E R . fc por 
el popular actor WUllam Uuncan. - El colosal drama do 1 800 metros 
C A C A S X E S L L . A N í l D<S S U E r j i T O J V por la oraiuenui 
t rágica Pauline JFrederick. —La Interesante película rural de coatum 
bres americiinasdo-1.750 mts. P A L A B R A S Q U B Q U B M A N 
por Roy Stowart.—La gran producción cómica n o r t í i . D-;-; JWI 
C O S y la preciosa comedia i s s p b . i a A Q u e V U E L V A 

> -;• =i- *>»i*-¡"í*B 

• i P i N O 1 3 7 1 A . 
LOCAL COMODO. —Rov, miurcu.ua. ..^uieuaiau programa: D o b l e v i c t o 
t o r i u . raairnilico film do gran argumento, inieniretaio por el gran aet(5 
Wll l iam Uussell. - X r a p o s v s e d a s , preciosa cinta del selecto nro-
grama Ajuria. creación do la monísima artista Enid Bemiett. — S a m s o n 
e l I n v e n c i b l e , grandiosa cintA de aventuras interpretada por el uotaola 
atleta Luciano AlDertinl. - t - a h e r o í n a d e l v a l l e , drama ameriesno 
on dos partea. - R a m o l l n a s c a m p e ó n d o t i r o , cinta cómica da 
gran risa. - Jueves, grandes estrenos. Programa extraordinario, entre ellosi 
*£• p e s c a d o r , d o p e r l a s , por Ramón Navarro y Atice Terri. — R o -
v e l a c i ó n f o r t u i t a , por John Olibert — C a m o d e r n a o l a t f a , 
por Mao Mnrray y otras.—Uomingo. noche. ICsireno L a r o s a d e F l a n -

d e s por Raquel MeUer proyeettodoso entera 

1 S A L O N D O R E D E L A G R A N J A R O Y A L | 
% Todas las nocues de diez a doce, grandes conciertos por el Quinteto X 
i que dii-ije el eélaore violinista don EÜÜARUO n ) L U R A y de. que X 
•;, forma parte oi notable violoncelista don BERSARUINu G A L V K ^ . X 
í De li 1)2 a 8 salida de teatros amenlcados por la orquestina ROYA u * 
* Días de moda: MARITCS, JUEVES y SABADOS. Baile a la sal id» * 
* •• de teatros. — — — — — — 4 > 

* 

¿ E S U S T E D , A L G O F I L I C O ? 
SI tiene usted por .ea^racla, esta tara patológica, no concurra al í > » l a -

c i o d e C r i n t a l . El P a l a c i o d e C > - * s t » l . es un rincón delicioso, 
dondo relnauel bullicio y la a legr ía . Por unos céntimos de consumación ca
ra* bonitas, cuerpos perfecto» risa sana, gracia espontanea y buen humor 
continuo. P a l a c i o d a C r i s t a l (Estrella. 2. principal). Teléfono 1.033 A. 

F R O N T O N P R I N C I P A L P A L A C E 
Hoy. mlércole.**. tarde, a laa cuatro y media. - Gran part íuo de pelota, 

i ' r l a i a r y A m o r o t o contra d u r u c o n ^ a y O l a l d e . — Noche, a ia» 
diez y cuarto. Magnifico partido. Q a r a t e y A r r í a l a contra E n j i l l o 
e I c h a z o . — Próximamente importantes deba t í . 
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D i v B r s i o n B S v a r i a s 

I R E S T A U R A N T I W R I S O H D O R É E I 

* 
i 

R m z a C a t a l u ñ a . T T e l é f o n o 3 0 9 S A 
Hor, t * áe Octabra. ln»aKar»cl4ü de U teup^rada da isvlarao. 

T»rde. de cinco a ocha 

THE MAISON 

« 

^ TZIGANES 
& X < Z A . 

SaiiJaa da teauos OHQUESTINA-'. - Para las sa;M«s da teatros, 
sorncio ospeclal da la casa. 

no ocho y modl.i 
a once, comida. 

D O R É B C H O C O L A T E M A I S O N 
c o n p i c a t o n t a » . 

S A L O N O E B A N Q U E T E S 

M u s i c - h a l l s 

t 
i-
* 

| 

B A - T A - C L A N Í 
, — M . M a r q u é s d e l D u e r o . S S - " • — -

COLISEO DE LAS GRANDES ATRACCIONES 
Tarde, a las 3 y media - Noche, a las 9 y media 
Grandes conciertos de va r i e t é s , po i el mejor elenco ar t ís t ico 

de Barcelona 

Bella Gíiarlto - Ideal Nagrita - Aotoníta Fuen- | 
tes - Bella Dorita - Florencia Iruña - Condeslta 

Zoé - Hermanas Calindas 
Todas las noches, la colosal revista en un acto, doce cuadros, 
antecuadros y un p r ó l o g o , letra de «LuxenU» y A . G ü e i l , m ú 

sica de los maestros Cr i s t i á , Q u i r ó s y Pastor, t i tulada 

O í a s festivos tarde y noche: 

¡90 BELLISIMAS ARTISTAS, 90! 
100 Trajes nuevos de la casa Waltón, 100 
G R A N C U E R P O D E B A I L E 
Decorados de Ros y GQeil — Direcc ión escén ica L U X E M T l ¡ t 

Gran éx i to del delicioso entrecuadro ¿ 

« L A F O R T U M A » * 

Regalándose nn precioso Troco a cada espectador | 
í" •J"*?" •J'í' v i * í* "i1 "I* I ' 'i1 ̂  'í' 'í' 'í' *!' "í" í* "í̂ í* *Sj "Z1 ' l* í ' Í " J ' B 

CONCERT APOLO Marqués del Duero. 37 
B l m á s p o m i l s r M u s i c - h a l l d e l P a r a l e l o 

* 

E L . M E J O R E I . . 13 IV O O A R T I S T I C O 

P R O X I M A M E N T E 
la gran reriata moderna on dea 

actos y 16 cuadros, 

C e p o * 

C a l d a r á a — V a l l a r - M i -
r a i l e s - M a s c o t a C á d i z 
— — JH. C r i o l l a — — 

Aurea Alta 
María Casanovas 
Manolita Collado 

F O L I E S B E R G E R E 
• T o l í t o n o 3 . 9 3 3 - A • 
M U S I C - H A L L D S L A S Q R A N O B S N O V E O A O E S 

Hof. itnportanta debut da la catre.la de canto y concerllsta 
La rlrtnosa del r lo l in . 

i t A N G E L I T A D E A R T E S * 
Exito ruidoso de la noval estruila c.mzonetista 

* S O L I T A 8ÁNAHÜJA * 
Gr^D succéi do 1A simtiáticA bailarina 

L A M A R A V I L L A 
Hoy, delmt da la atracción 

J U L I O F R E M S y " " ^ b r 6 0 G O R D I T O 

P O M P E Y A 
l ' O P U L A ' . í M U S I C - H A L L I 

Todos los días tarde y noche. — 9 0 l a a r m o a a a a r t i s t a s . 9 0 
NUESTRA TERCERA PARTE DEU PROGRAMA SON: 

L A T O R R E TOSCA - HORTENSIA E S T R E L L A - JAK-
D1NERITA - GUERRERO - L A FEA - FORNER - V I D A L 
SEGURA - M . PONS - C A M P S - M . SANZ - R A Y N O M 
D'ORSAY - C L E O - F L O R Y A L B A - L E O PONS 

M U R C I A N A - P I L A R I N M A R T I N E Z Z U L I M A 

^ L O L A M I R A L L E S ^ 
i T EL NUEVO ESPEOTACUL'J 

| S E L K C K - 3 K E X - P L A S T 1 K 

MUSIO - H A L L MONTE - GARLO 
A s a l t o , ^ f . . i e i é J 3 S 7 0 A.-Dirección: R o b e r t o V I R a » 

Eiiíi ii Gaisón-Ñoñez-Niña Dtrera-Pepita Sales \ 
RCCCKa EXTKAORIUXAIt ld DE 

t . . a e c a y L u i s a d e n a v a r r a , 
X N ú m e r o n u e v o e n B a r c e l o n a 

C A N T O S — B A I L E S - C O N J U N T O S 
í " e c o r a d o p r o p i o — F a s t u o s o v e s t u n r l o 
X I>e 1 a 8. SOCPER DANCING. 

ROYAL CONCERT 
tiarquii del Duero, 106 

Mercedes Bueno 
Teresita Nacional 

Noedia y 
Clarita Mar ley 

G r a n é x i t o « l e i 
C O N C H I T A 

V 

L a N o r i t a 

C o m . r > r © "V. 

G u í a d e B a r c e l o n a 
R A P I D O Edición de 1924 
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CRONICA DIARIA 

I n s i s t i e n d o e n u n e r r o r 
E l s e ñ o r S á n c h e z P a s t o r — a n t i g u o 

e s c r i t o r r a d i c a l , h o y c o n s e r v a d o r — , en 
" L a V a n g u a r d i a " , se q u e j a de que l a 
P r e n s a f r a n c e s a t r a t a c o n c i e r t a 
d e s e n v o l t u r a n u e s t r a s cosas de A f r i c a , 
s u p o n i e n d o q u e e x i s t a e n e l l a a n i m a d 
v e r s i ó n h a c i a E s p a ñ a . 

N i e l s e ñ o r S á n c h e z P a s t o r , n i l o s 
q u e f o r m a n p a r t e de l c o r o f r a n c ó f o b o , 
s a b e n u n a p a l a b r a de l a P r e n s a f r a n 
cesa , a u n c u a n d o sea f á c i l Su a d q u i 
s i c i ó n e n l o s q u i o s c o s . Y . s i l a l e e n , 
a f i r m a r q u e e s t á e n f r e n t e de E s p a ñ a , 
d e s b o r d a e l e r r o r p a r a e n t r a r eu l a 
p a r c i a l i d a d . P r e c i s a m e n t e n u n c a , c o 
m o a h o r a , n o s h a s i d o m á s p r o p i c i a 
l a P r e n s a f r a n c e s a , h a s t a e l p u n t o de 
p a r e c e r u n a d e r i v a c i ó n de l a P r e n s a 
p e n i n s u l a r . E n todas p a r l e s e l r e t r a t o 
de P r i m o de R i v e r a ; e n t o d a s f o t o g r a 
f í a s de l a s t r o p a s e s p a ñ o l a s ; en t o 
das l a r e p r o d u c c i ó n l i t e r a l de los c o 
m u n i c a d o s m a d r i l e ñ o s ; e n t o d a s t i t u 
l a r e s h a l a g a d o r e s p a r a l o s e s p a ñ o l e s . 

.No h a b t a m o s g r a t u i t a m e n t e , s i n o 
c o n l o s p e r i ó d i o o s f r anceses l l e g a d o s 
a y e r , a n t e l o s o j o s . N o h a y n i n g u n o que 
r e g a t e e t r i u n f o s n i e s p e r a n z a s a l e j é r 
c i t o e s p a ñ o l , e s c r i b i e n d o e n c i m a de 
lo s t e l e g r a m a s t í t u l o s e q u i v a l e n t e s a 
l o s n u e s t r o s . O n p e r i ó d i c o u L e J o u r 
n a l " , h a t e n i d o v e l e i d a d e s c o l o n i s t a s , 
s i e n d o t a c h a d o de e n e m i g o do los i n 
t e r e ses e s p a ñ o l e s en l a c o n c r e t a c u e s 
t i ó n de l R i f f . C o j a m o s " L e J o u r n a l " . 
V a y a m o s a b u s c a r l a p á g i n a y l a c o 
l u m n a q u e h a b l a de M a r r u e c o s . A q u í 
e s t á " L e J o u r n a l 1 ' de l d í a 20 de sep
t i e m b r e , p á g i n a p r i m e r a , c o l u m n a 
c u a r t a . Y d i c e : 

• "L ' avan t age se d e s s i n e a u M a r r o c 
d u c ó t é des e s p a g n o l s . " 

D e s p u é s r e c o g e todas l a s d e c l a r a 
c i o n e s de P r i m o de R i v e r a . 

Se n o s d i r á que e x i s t e n p e r i ó d i c o s 
f r a n c e s e s q u o n o o b s e r v a n esa n e u t r a 
l i d a d b e n é v o l a . E f e c t i v a m e n t e ; s o n l o s 
p e r i ó d i c o s e x t r e m i s t a s , p e r o e n e l l o s 
n o i n t e r v i e n e u n a c u e s t i ó n de n a c i o 
n a l i d a d , s i n o de p a r t i d o . " L ' H u m a n i -
t é ' , c o m u n i s t a , a t a c a a l e j é r c i t o e s 
p a ñ o l , p e r o t a m b i é n a l e j é r c i t o f r a n 
c é s , y L y a u l e y es, e n e l l a , v e j a d o , i n 
j u r i a d o c o n p a l a b r a s que , d i r i g i d a s a 
u n g e n e r a l , y t r i u n f a d o r , a q u í n o c o n 
c e b i r í a m o s . S i l o s c o m u n i s t a s se o p u 
s i e r o n a l a e n t r a d a de l o s f r a n c e s e s , 
s u s c o m p a t r i o t a s , en e l R u h r , ¿ q u é 
c o n s i d e r a c i ó n r e s p e t u o s a v a n a o f r e 
c e r a n u e s t r a e n t r a d a en M a r r u e c o s ? 

E s t a vez h a s i d o l a P r e n s a i n g l e s a 
l a que m e n o s h a c u i d a d o de l a c o r 
t e s í a i n t e r n a c i o n a l , h a c i e n d o a l a r d e 
de u n v e r i s m o e x t r a o r d i n a r i o . E s t e es 
e l h e c h o c u y a causa , a u n q u e q u i s i é r a 
m o s , n o p o d r í a m o s e x p l i c a r ; p e r o l o 
c i e r t o es, s e ñ o r S á n c h e z P a s t o r , q u e 
l a P r e n s a f r a n c e s a h a e s t ado a l l a d o 
de E s p a ñ a en i o s m o m e n t o s g r a v e s p a 
sados , m i e n t r a s l a i n g l e s a n o b u s c a b a 
n i e u f e m i s m o s n i a t e n u a c i o n e s . 

L a P r e n s a f r a n c e s a — y n o s o t r o s 
n o s p e r m i t i m o s r e c o r d a r l a P r e n s a 
e s p a ñ o l a de^ l o s a ñ o s de l a g u e r r a — 
h a m o s t r a d o u n a c a b a l l e r e s c a d e f e 
r e n c i a a n t e l a s i n q u i e t u d e s e s p a ñ o l a s 
e n A f r i c a , h a b i e n d o h a b i d o p e r i ó d i c o 
d o n d e se h a e s c r i t o e n t o n o t a l , q u e 
n o h a s i d o s u p e r a d o p o r n i n g ú n p e 
r i ó d i c o e s p a ñ o l . Y , s i a l g ú n p e r i ó d i c o 
h a r o t o es ta r e g l a , l o h a h e c h o e m 
p u j a d o p o r u n p a r t i d i s m o q u e , s i I t a 
l i a e s t u v i e r a e n l u c h a , se r e ñ e j a r í a 
e n l a P r e n s a e s p a ñ o l a , en u n s e n t i d o 
t a l vez a n t i f a s c i s t a , p e r o s i n e n t r a r 
e n j u e g o l a a f e c c i ó n p o r I t a l i a . 

ml t l r lo al Interesado el profundo agradeol-
mlento de la C o r p o r a c i ó n por tos trabajos 
Uevadoa a oabo po r tan esclarecido patr icio.». 

L o del Colegio de Abogados 

Para hacer efectiva la m u l t a gubernativa 
Impuesta al abogado don Juan Prat y Fe-
Uu, el d í a 17 del corriente, a las dooe, se 
s u b a s t a r á n en el Juzgado del Hospital , se
cretarla del s e ñ o r Pastor, una "His tor ia ge
neral de E s p a ñ a » , de don Modesto Lafaen-i 
l e , una mesa de despacho y u n g r a m é f o n o i 
valorado en Junto en 1,200 pesetas. 

Por la l ibertad de unos per io 
distas 

L a Asociación de la Prensa diaria de Bar-i 
celona ha dir igido al presidente de la de 
Madr id , don J o s é Francos R o d r í g u e z , el sl-i 
g u í e n t e te legrama: 

•Asoolaolon Prensa diarla Barcelona se 
adhiere cuantas gestiones haga Sociedad 
hermana favor l iber tad c o m p a ñ e r o s Almarzaj 
Herrero y S á n c h e z Guerra. — Saludos, P é 
rez de Rozas.» 

• , . v v i 

• fe-

Notas políticas 
Anulac ión de un reparto 

Por el Ayuntamiento de Granollers se ha 
elevado ai ministerio de la Gobernac ión un 
documento pidiendo qpe se anule el r e -

Esrto por contlngonte provincial girado por 
L Mancomunidad de Ca ta luña . 

Lo del Colegio de Abogados 

Ayer larde se reun ió la Junta de go
bierno del Colegio de Abogados para tratar 
de la real orden recibida por el presidente 
de la Audiencia para que los colegiados 
emitan su op in ión acerca de si la «Guia J u 
dicial ° debo i r redactada en castellano o en 
ca t a l án . 

Asimismo debe la Junta proceder a la 
des ignac ióu , por sorteo, de los ve in t i t r é s 
colegiados que d e b e r á n formar el t r ibunal 
de honor que h a b r á de j t izgar la conducta 
de un c o m p a ñ e r o . 

Indultos 

Por la autoridad m i l i t a r han sido I n d u l 
tados los cabos Antonio Cruz C a s t a ñ e d o y 
Ricardo Mar t ínez , los soldados Jaime Font 
Pala, Enrique So lá Garc ía , M i g u e l D u r á o 
Terrats , Pedro Vaquero Herrero, Vicente 
Espl Godea y Juan Gulllaume Guillamet y 
los reclutas Francisco Rublo Asunción , Juan 
Bolasel l Or io l y Rosendo Compte Riba. 

Ayuntamiento desti tuido 

E l delegado gubernativo del d i s t r i to de 
L a Bisbal ha destituido al Ayuntamiento de 
Corsá , d e s i g n á n d o l e sus t i tu to . 

El gobernador de Gerona 

E l gobernador de Gerona p r o n u n c i ó en 
RIpol l un discurso en el que e s t e n d i ó pa
peleta de de func ión a todos los partidos 
pol í t icos . 

El cargo de archivero y cronista 
de Sabadell , 

Dice «La V e u » : 
• L ' A j u n t a m e n l de Sabadell ha p u b l í c a l 

la convocatoria oficial obr in t un conours 
par al c á r r e o d'arxlver cronista de la o l u -
tat , que exerceix actualmente l l l - l u s t r e l i 
te ra l 1 publicista En Maael R ibo l l Scrra. 

E l seoyor I t ibot ta una trentena d'anys 
que ve exerclnt amb un zel exemplar aquest 
o á r r e c , sense baver percebut mai una F t l a 

Küsseta . Ara l 'Ajuntament , aprofitant la ma-
:ll¡a del llore ja t poeta sabadellenc, obre 

un coneura per cobri r aquest Uoe que el 
sertyor Ribot no ha d lmt t i t . 

Una de les condicions assenyaladcs a les 
bases del concurs d lu que la pUu;a sera 
dotada amb e l sou anyal de dos m i l cinc 
c e n í e s pessetes. 

1 d l u t a m b é que a En Manel Ribot 1 
Serra «se lo nombra archivero y cronista 
honorario, haelendo constar en « e t a y frans-

A t r a v é s d e l a 

P r e n s a 
ANTE LA HISTORIA Y AMTE E L PRESENTE 

Hace hoy cincuenla y seis a ñ o s de aquella; 
fecha gloriosa del t r iunfo de la R e v o l u e i ó u . 

Hace hoy cincuenla y seis a ñ o s en que 
los caudillos liberales, t ras de vencer en 
el puente do Alcolea a las fuerzas Isabcl i -
nas, al servicio de la r e a c c i ó n opresora, 
proclamaron el t r iunfo de la Ubertail y die
ron fln de un sistema de verdadero te r ror . 

Fueron Serrano y P r i m y Topete, sf, los 
caudillos que rompieron las mallas de todo 
un ciclo de persecuciones enconadas del sen
t imiento liberal e s p a ñ o l ; pero fueron el los 
los tr iunfadores solo porque el pueblo, la! 
masa, les p r e s t ó sangre, v igor y aplauso. N i n 
guna otra revo luc ión tan genuinamente pon 
putar como aquel la ; n i n g ú n movimiento co-i 
mo a q u é l , m á s l leno de sabia y e s p í r i t u n a 
cional. 

Los que hemos puesto en e l al iar de mies--
tros ideales, jun to a l cul to sagrado de la! 
Patria, e l no menos venerado de la fe l i b e 
ra l , recordamos en estos d í a s con mayor t r i s 
teza que nunca la etapa gloriosa de sep
t iembre del 68. Cierto que faltan las grau-i 
des figuras que supieron encauzar y f o r t a 
lecer el sentir l iberal de la n a c i ó n ; pero no 
menos cierto, quo falta t a m b i é n en el espl-" 
r i t u púb l i co la fe en el Ideal de l iber lad , la' 
conciencia de que sin ella el vic io es ooro-" 
b lo y mengua e l respetarlo. 

Una flor de r e c o r d a c i ó n queda de aom-" 
bres en el p a n t e ó n de aquellas jornadas glo-< 
riosas. 

Un anhelo del uespertar del alma popu
lar sea exp l i cac ión de nuestra a ú n no m u e r 
ta esperanza, de que la Historia , por una vez, 
sirva al pueblo de enseñanza , y ante, ella! 
los hombres liberales de E s p a ñ a encuentren 
una ru ta , una voluntad y una conciencia de 
su deber. 

(Del "Diar io UniversaT'.X' 
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L o s p a s a p o r t e s 
N o h a c e m u c h o , e n u a v i b r a n t e a r 

t í c u l o , c o r n o s u y o , d e c í a V i r , e n es tas 
m i s m a s p á g i n a s , l o a n a c r ó n i c o que 
r e s u l t a b a e l u s o y l a e x i g e n c i a de l o s 
p a s a p o r t e s p a r a a t r a v e s a r l o i f r o n 
t e r a s , m á s a l t a s h o y que a n t e s de esa 
g u e r r a e u r o p e a i n c u b a d a e n los a n t r o s 
S n a n c i e r o s y a l i m e n t a d a c o n e l s e n -
t i m e n t a l i s m o g r e g a r i o de l a s m a s a s . 

N'o h a c e m u c h o , t a m b i é n , en e s t a s 
m i s m a s c o l u m n a s , h e m o s dado c u e n 
t a , c o n m o t i v o de l a t r a t a de b l a n c a s , 
d e l a s d e t e n c i o n e s l l e v a d a s a c a b o y 
d e l a p r o f u s i ó n de d o c u m e n t o s d e 
i d e n t i d a d e n c o n t r a d o s en l o s e q u i p a 
j e s de l o s d e t e n i d o s . 

V i r t e n í a r a x ó n . L o s p a s a p o r t e s s o n 
a n a c r ó n i c o s . A n t e s de l a g u e r r a , a n t e s 
d e que se h u b i e r a l u c h a d o p o r l a l i 
b e r t a d , s ó l o se e x i g í a n e n dos o t r e s 
p a í s e s b a l c á n i c o s y en l a R u s i a de 
l o s z a r e s , c u y a d e s a p a r i c i ó n t a n t o l a 
m e n t a n l a s c l a ses c o n s e r v a d o r a s de 
a m b o s m u n d o s . N o se p r e g u n t a b a a los 
h o m b r e s de d ó n d e v e n í a n a l a t r a v e s a r 
l a s f r o n t e r a s , n i a d ó n d e i b a n , n i q u é 
m o t i v o s Ies o b l i g a b a n a m o v e r s e . B a s 
t a b a c o n que se s o m e t i e r a n a l o s r e 
g l a m e n t o s de p o l i c í a v i g e n t e s e n c a d a 
p a í s p a r a que p u d i e r a n v i v i r y m o v e r 
se e n e l l o s c o m o t u v i e r a n p o r c o n v e 
n i e n t e . 

P e r o , n o s o l a m e n t e a n t i c u a d o s s o n 
l o s p a s a p o r t e s . S o n , a d e m á s , i n f a m e -
m o n t e o n e r o s o s , g r o t e s c o ^ y e s t ú p i 
d o s . C o n s t i t u y e n u n i m p u e s t o s o b r e 
la l i b e r t a d ; s o n u n t e s t i m o n i o de l a 
m i n o r í a d e e d a d de t o d o s y de c a d a 
t i n o de l o s c i u d a d a n o s - % 1 

.v e » . ^ e * S o n g r o t e s c o s , p o r q u e 
m i e n t e n ; s o n e s t ú p i d o s p o r q u e p a g a 
n o s y a u t o r i d a d e s l o s m a n i p u l a m o s 
c o n u n a b u e n a fe q u e r a y a en la t o n 
t e r í a . 

JAÍ^I . W , * *• - " • f c ' i | 

e 

T v I T V 
T o d o s s a b e m o s c ó m o so v i s a n l o s 

p a s a p o r t a s e n l a f r o n t e r a . D n d e l e g a 
do i o s r e c o g e de l a s ' m a n o s de l o s 
v i a j e r o s a l s a l i r é s t o s de l a n d é n ; o t r o 
de l egado t o m a n o t a de e l l o s e n l a o f l -
c i n a , los s e l l a y l o s e x t i e n d e s o b r e 
u n a m e s a ; e l m o a o de l a s m a l e t a s , o 
e l cabeza de f a m i l i a l o s r e c o g e y n i 
e l r e t r a t o n i n i n g u n o de l o s d e t a l l e s 
e a e l l o s e s p e c i i l c a d o s h a n s e r v i d o p a 
r a n a d a . 

H e m o s v i a j a d o p o r e l e x t r a n j e r o c o n 
s e ñ o r a * . E n a l g u n o s t r e n e s i n t e r n a 
c i o n a l e s , l a a f i r m a c i ó n de que l l e v á 
b a m o s p a s a p o r t e y e l g e s t o de i r a 
s a c a r l o s d e l b o l s i l l o h a n b a s t a d o p a r a 
que n o nos e x i g i e r a n n a d a m á s . E n 
t r e n o s s i n c o r r e s p o n d e n c i a d i r e c t a h e 
m o s t e n i d o que s o p o r t a r l a s c o l a s , l a s 
a p r e t u r a s , las i m p e r t i n e n c i a d e l p a s o 
a n t e l a m e s a d o n d e u n a g e n t e d i s p l i 
cen te y s o ñ o l i e n t o p o n e e l s e l l o c o n 
g o l p e s a t r o n a d o r e s . P o r o nos h e m o s 
d a d o el g u s t a z o da l l e v a r en l a m a n o 
e l p a s a p o r t e de l a s s e ñ o r a s , y é s t a s e l 
de l l e v a r e l de l o s c a b - i l l e r o s . 

E l v i s a d o y l a e x h i b i c i ó n da los 
p a s a p o r t e s es u n a c o m e d i a r i d i c u l a , 
e n o j o s a p a r a t o d o s l o s que v i a j a n . 

P o r o t r a p a r t o , n o h a y b a n d i d o i n 
t e r n a c i o n a l , n i " b l a n q u e r o " , n i s o s 
p e c h o s o de a l t o v u e l o q u e n o l l e v e en 
s u e q u i p a j e m e d i a d o c e n a de d o c u 
m e n t o s de e s t a o í a s e , s e r i a m e n t e A r 
m a d o s y r u b r i c a d o s p-'r a u t o r i d a d e s 
de v a r i o s p a í s e s . 

E s n e c e s a r i o que e l u s o , e l a b u s o y 
l a e x i g e n c i a de los p a s a p o r t e s t e r m i 
ne de u n a vez . E s p r e c i s o q u e l a s a s o 
c i a c i o n e s i n t e r n a c i o n a l e s h a g a n u n a 

Kr a s i ó n oe rca de l a S o c i e d a d de las 
a c i o n e s p a r a que se s u p r i m a n los 

p a s a p o r t e s y v o l v a m o s , p o r l o m e n o s , 
a l e s t a d o de l i b e r t a d que se d i s f r u t a b a 
e n esa m a t e r i a a n t e s de l a g u e r r a 
e u r o p e a . 

LOS DELITOS SOCIALES 

V i s t a d e u n a c a u s a p o r 

a s e s i n a t o f r u s t r a d o 

E l 24 do junio de 1922, el encargado de la 
C o m p a ñ í a Carga, Descarga j Transportes, 

F S. A . M i g u e l OUrella Xl ren , fué objeto de 
u n a a g r e s i ó n ea la carretera de Sao Adrián, 
siendo detenido como uno de los autores de 
los d i sparo» Francisco Santero S á n c h e z , con
t ra el que ayer raaüana c o m e n z ó , en la sec
c ión segunda de la Audiencia, ante T r i b u 
na l de Derecho, la vista de la causa que por 
e l del i to de asesinato frustrado le na se
guido el Juzgado de la Concepc ión . 

Formaban el T r i b u n a l los magistrados se-
flores M ar t í n ez Mufi iz , MuDoz Truleda y Mar 
t í nez de Córdoba . 

Representaba a l minister io fiscal «1 abo
gado fiscal don Florentino SacrlstAn y se en
ca rgó de la defensa el letrado don Pablo 
Vita San Juan. 

Interrogator io del procesado. 

El procesarlo, Francisco Santero S á n c h e z , 
i ^ " « n e o l e n t e a l Sindicato l ibre , en el acto 

del Juiolo man i f e s tó que no conoc ía a l 011-
te l l a y oue no tuvo ninguna par t ic ipac ión 
en el hecho en c u e s t i ó n . 

Anadió que al ser detenido, a la or i l la del 
Besó*, ss dir igía a casa de un amigo, de 
Santa Coloma de Gramanet. 

Hizo protestas de inooeocta. 

La prueba test if ical . 

Comparece a declarar el guardia c iv i l que 
p rac t i có la de t enc ión , afirmando que fué he 
cha por Indicación de unos campesinos, los 
cuales le aseguraron que era uno de los an-
tores del hecho. 

La prueba testifical practicada fué dos 
favorüble a l del banquillo. 

N o coc í parecieron dos testigos y la presi
dencia les Impuso una multa . 

El fiscal modifica sus conclu-
•tone*. 

E l fiscal pidió se suspendiera unos mo
mentos la vista para modificar sus conclu-
slones provlaloaales, que e levó a definiti
va», solicitando para el procesado la pena 
de catorce afios, ocho meses y ve in t iún días 
de r ec lus ión temporal. 

Ln defensa elevó a definitivas las provi
sionales que tenia presentadah, «ol ic i tandu la 
l ibre abso luc ión de su patrocinado. 

E l tseal y la defensa. 

D e s p u é s hab ló el fiscal, don Antonio Sát 
c r l s t i n , quien, ea un breve y elocuente in* 
forme, sostuvo U a c u s a c i ó n explicando l o i 
puntos de vista en que la man ten ía . 

A les dos de la tarde se s u s p e n d i ó la vig-« 
ta, r e a n u d á n d o s e a las cinco de la tarde, es 
que In formó Itx defensa. 

El Juicio ha quedado concuso para sen» 
tencia. 

CAPITULO DE RATERIAS 

Los discípulos de 
Caco 

En e l momento en que estaba robandd 
en un piso de la ralle de Rocafort, 157, ha
bitado por el guardia c iv i l Isidro Mufiosa. 
fué detenido Juan R í a n o s Arnau , que ya ha 
sufrido cuatro condenas por robo. 

— A don Gregorio Avezuela de su do 
micil io, sito en la calle de Béjar , le han sido 
sus t r a ídos varios efectos que importan en 
junto 64 pesetas. 

— Francisco Pranquet Tomi l lo fué de
tenido cuando s u s t r a í a de una casa de la 
calle de San Gervasio una ma'.eta r o n t r e i n 
ta aparatos e léc t r loos . 

— Gabriela Pomo ha denunciado a la 
policía que de su domicilio sito en la calle 
de Cardona, le hablan s u s t r a í d o tiOO pesetas 
en me tá l i co , sospechando que la autora del 
robo pudiera ser una mujer llamada Teres i 
Araué VlUró , U cual vivía en concepto d« 
realquilada con ta denunciante. 

— Por haber «Ido sorprendido en e l 
muelle de Baleares mientras se apropiaba 
de una cantidad de sebo existente en u a 
bar r i l de una expedic ión para ••.rabarcar, fué 
detenido Laureano Llón S á n o h o s . 

— En uoa torre de la calle de R í o s 
llosas, de ta barriada de San Gervasio, pe
netraron los amigos de lo ajeno, a p r o p i á n 
dose de 300 pesetas en me tá l i co y alhajas, 
cuyo valor no ha podido aprealarse. 

El dueflo de la casa, don Otto Kat ing, de« 
nuncio el robo a la policía. 

E l A t e n e o d e M a d r i d 

y A n g e l G u í m e r á 

La ú l t ima Junta directiva del Atouco da 
Madrid, cuvo presidente accidental es el 

doctor Plttaiuga, t o m ó un acuerdo merece
dor del m á s entusiasta aplauso del pueblo 
ca ta lán . T r á t a s e de colocar en ta ga le r ía de 
ateneiistas Ilustres el retrato del Inmortal 
patriarca de las letra* catalanas, don Ansel 
Gulmerá . 

A rata del falleetmiento del Insigne autor 
de ' 'T ie r ra baja" varios socios de ta primera 
entidad cul tura l de Madr id presentaron una 
proposición en tal sentido, h a b i é n d o s e dado 
«1 caso, ciertamente digno de eonsignarae. 
que todos cuantos a t e n e í s t a s ta leyeron apre
s u r á r o n s e a firmarla, por lo que bien pueda 
decirse que pocas proposiciones han obte
nido en aquella casa un éxi to m á s eatuslas-
ta y e s p o n t á n e o . 

En vista de ello, la Junta de dicha entidad 
aprobó por unanimidad ta citada propos i 
ción, y el retrato del Ilustre e Inolvidable 
dramaturgo s e r á en breve colocado ea uno 
de los salones del Ateneo de Madr id , y, da 
permit ir lo las circunstancias, se c e l e b r a r á , 
con tal motivo, un solemne acto para honrar 
ia memoria del que fué el m á s venerado da 
lo i catalanes. 

EL D I L U V I O , Interpretando el sentir da 
ta opinión, se apresura a ooosiguar el f ra 
ternal y loable gesto de loa a t e n e í s t a s ma
tritenses, cuya conducta merece, c l e r t i m e n -
te, ta mayor gra t i tud por parta de todos los 
buenos hijos do Catafufla. 
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Ayer en el Ayuntamiento 

R e u n i ó n d e l a C o m i s i ó n 

M u n i c i p a l P e r m a n e n t e 
La sesión secreta : : Hoy es t in 
todos 

A laa ocho y veinte miuutos balen del 
despacho «le la antigua Comisiúu Cenlral, 
donde se kallaban reanidos en ses ión se-
«r-1,1. bajo la presidencu del bardn de V I -
w , desde .as cinco y media de la tarde, 
los s e ñ o r e a de la ComfciOD municipal p« r -
manonte. 

Hoy han nslstldo ya a la reun ión el 
pr imar teniente de alcalde, sefio. P o n s á , 
que l ia regresado do su excurs ión por l l e 
n a s castellanas, y el novato seflor Ramón, 
que 'lia dado por terminado su veraneo. 

Bsiaban, pues, todos. 
Veamos cuá l ha sido su labor. 

Despacho ofleial : : Oventas « p r o 
badas y recursos desestimados. 

Integraban el de?pai;¡io oficial, entre otros, 
los oticios s i g u i í n t e s : 

Dos de la Alcaldía a c o m p a ñ a n d o nota y 
eomprobactes de !a Invers ión de las ean-
Udadcs de 710 y 10,658 pesetas, voladas 

Sara sufragar los gastos ocurridos, respoc-
vamenlc, con motivo de ia visi ta hecha por 

una Ooraii ión de ediles a la Instalación del 
abastecimiento de iguas de la ciudad y 
para la estancia en Ba rcc lom da los reyes 

en Madr id de una Comisión do este Ayun-
imleuto . 

Uno del Gobierno c iv i l de !a provínola 
desestimando el recurso de alzada Inter
puesto por don Pablo Segarra contra el 
acuerdo municipal, por el que se la o r d e n ó 
el derribo de una» construcciones a íec la ikH 
per la c a ü e N . fiel plano de enlaces. 

Y otro, t a m b i é n del Gobierno c iv i l , deses
timando abimismo el recurso formulada por 
don J o s é Graner contra el acuerdo consis
to r i a l de 28 de enero ú l t imo , disponiendo 
que las obras que se realicen por part icula
res i can dirigidas p e r í o n a l m e n t o por el f«-
iBUllativo competente iogalmente autorizado. 
- Para cada caso se aco rdó el enterado o 
torobado de r igor . 

Dos piezas de oñolal primero • 
la vista : : Farmacias municipales 

Asimismo o to rgó el Consejo permanente 
Bu conformidad a una comunicac ión del t e -
blente de alcalde delegado de Obras p ú b l i 
cas proponiendo se' a ¡mentó en dos oflolales 
primeros letrados la planti l la de la sección 
de Fomento, y a un oficio del teniente de 
alcalde delegado de Pol í t ica social. Esta
d í s t i ca y Casas baratas Interesando la orea-
Alón ás una o m i s farmacias municipales, 
de conformidad con la au tor izac ión que con-
eode el art iculo 95 del reglamento de se
cretarlos de Ayuntamiento, aprobad) por 
weaí decreto de S3 de agosto ú l t i m o . 

Loa cazadores y los pá ja ros 11 
Prohib ic ión derogada 

' Formando t ambién parte del despacho 
oficia!, d lóse cuenta a los decenvlros do on 
ofli'lo da la Federac ión regional de cazado
res de Catalufia pidiendo sea respetado el 
derecho do entrada y venta de los pá j a ros 
no insec t ívo ros y o laa iücados en el art iculo 
83 de! reglamento para iá apl icación de ia 
algente ley de caza, pues como hoy se l e 
vanta la veda, precisa ana orden que dero
gue la c i rcular qua se c u r s ó a los fielatos 
prol i lb lcnds la entrada y c i rculac ión de los 
p á j a r o s vivos o muertos. 

La Comis ión permanente a c o r d ó , respecto 

de (¡ble oficio, derogar la prohib ic ión de que 
en él se hablo, pero con la condic ión de 
que los p á j a r o s cazados no p o d r á n ser ven
didos en ;a Rambla y de que los cazadores 
d e b e r á n atenerse a ¡o dispuesto en la real 
orden de 13 cié jun io pesado. 

. * ; f i - v i - ,• ,,VÍ; Í-- v '•' '• -' • ' • 
D i c t á m e n e s de sobre la mesa 
Donde digo d igo . . . 

Los d i c t á m e n e s que se encontraban atas
cados han quedado, exoepio uno, en Igua l 
Biluaoión. 

E l "pr iv i leg iado" ha sido el del Negociado 
de Urban izac ión y Reforma, aceptando la 
cesión gratuita, hecha a favor del M u n i 
cipio por don Manuel Glrona y el conde de 
GOeil, del paseo que enlaza la carretera de 
S a r r l á con la Avenida de Pedralbes. 

Hay que advert i r que catre los d i c t á m e n e s 
que no han podido salir del atolladero se 
cuenta, a d e m á s de los que ya eonocea nues
tros lectores, el de la De legac ión de Bene
ficencia relat ivo a la acep tac ión del traspaso 
del servicio de la lucha antituberculosa 
acordado por' el Consejo permanente da la 
Mancomunidad de Ca t a luña , dictamen que 
la semana pasada, oor error de secretarla, 
dimos por aprobado. 

Despacho ordinario : : O i c t ú m e -
nes relativos a personal 

El despacho ordinario no of rec ía hoy m u 
cha importancia, no siendo de e x t r a ñ a r , por 
lo tanto, que haya nasado eonr.o una seda 
casi en su totalidad. 

Merecen citarse entre los o i o t á m e n e s 
aprobados: 

Dos de la Delegac ión de Beneficencia p r o 
poniendo sea aceptada la renuncia que de 
sus respectivos cargos han presentado la 
comadrona numerarla iof ia Pasauaia Pastor 
y el facultativo supernumerario del I n s t i 
tu to municipal de Beneficencia don Francis
co Moreu . 

Otro, de la propia Delegación, aceptando 
animismo al doctor don Santiago Dcxens la 
renuncia que ha presentado de su cargo 
de méd ico supernumerario de las secciones 
de toco log ía y g inecolog ía de la Casa de 
Matemologla, que le fué eonferido on v i r 
t u d de oposiciones, por haber optado por 
ia con t inuac ión en su puesto de numerarlo 
de los Dispensarlos M é d i c o - q u i r ú r g i c o s . 

Y uno de la Comisión de Ensanche p r o 
poniendo que, a tenor del art iculo 106 del 
reglamento de empleados y d e m á s disposi
ciones, se conceda el mes do licencia, con 
haber, que tienen solicitado los funciona
rlos don Emilio Navarro Follaua, Inspector 
do zona; don Eduardo Pons. escribiente, y 
don Cándido Bofaru l l , maquinista de r o d i 
llo a vapor. 

En el despacho ordinario figuraba t a m 
bién un dictamen de la Delegac ión de B e 
neficencia en el que se solicitaba que, de 
conformidad con lo interesado por e í direc
tor del Ins t i t u to munlolpal de Benellcenela, 
y por ser ap l i cac ión estricta del reglamento, 
fuese corrida la escala de los facultativos 
por haber sido jubi lado ei doctor don Juan 
Ribas P e r d i g ó , nombrando méd ico encarga
do de Dispensario a don Rafael Dal í , m é d i 
co de t é r m i n o a don J o s ú s Pigucros y m é 
dico de entrada a don Rafael Bat l ie M l -
auelerena, que estaba en s i tuac ión do exce
dente, con derecho al reingreso en la p r i 
mera vacante, todos con ¡es haberos y gra-
lifioaolones de su clase y con efectividad 
desde 1.* de abr i l de sste aflo, por ser la 
fecha del ascenso In t e r in ] reglamentarlo. 

Este dictamen fué ret irado con objeto d» 
que pase a la De legac ión de persona!. 

Un recurso de repos ic ión al que 
no hay lugsr 

Los decenviros sancionaran favorablcnion-' 
te un dictamen de la De legae ión de H a 
cienda (Negociado de Ingresos) por el que 
se a c o r d ó que no hay lugar al recurso de 
repos ic ión deducido por don Valent ín R o u -
re, presidente de la F e d e r a c i ó n Prcvlnoial 
de ¡a Propiedad Urbana y R ú s t i c a de Bar 
celona, contra el acuerdo de 26 do agosto 
ú l t imo por el que se desasíiniT la Usta&ela 
sollcilaudo se desglosen de d ' - lermlnidos r e 
cibos cobratorios de arbitrios municipales 
los diversos oonoeptos que los integran, r e 
curso que fundó dicho s e ñ o r en no haberse 
resa t l to !a alternativa do permi t i r , en caso 
de mantenerse la a c u m u l a c i ó n , el pago par
cial de las partidas de cada recibo. 

Orden de derriba de unas ba
rracas 

Otro dictamen aprobodo: 
P r o c e d í a de la Delegac ión de Obras p ú 

blicas, y en é l se acuerda ordenar a d o ñ a 
Fernanda Guardia que desaloje y derribe, 
en un plazo de treinta días , las barraras 
de su propiedad, habilitadas para vivienda, 
que e s t á n situadas en la calle de Parcerisas, 
por no reuni r ninguna condic ión h ig ién ica 
ni de c o n s t r u c c i ó n . 

Los nichos do ho rmigón armado 
no han dado resultado 

En el orden del día figuraba, a d e m á s , en 
tre los d i c t á m e n e s un poco imporlanles , uno, 
urgente, de la De legac ión de Beneficencia y 
Cementerios en el que se p r o p o n í a que "en 
vista de los malos r e s u l t a d o » obtenidos en 
la c o n s t r u c c i ó n de nichos uti l izando el h o r 
migón armado, en el cementerio de Las 
Corts, y teniendo en cuenta los peligros que 
representan los enterramientos en dichos n i 
chos para la higiene y salud p ú b l i c a , se 
acordase: 

Prirac-io. La s u s p e n s i ó n Inter inairente 
de los nichos proyectados ca ' - i cem.n l ' . no 
do San A n d r é s ; y 

Segundo. Que la cons t r i i^o ión de los i n 
dicados nichos se haga utllizundo otros ma
teriales m á s a p ropós i t o para esta clase de 
c o n s t r u c c i ó n . 

Se convino, respecto de c i te d i e l á m e n , 
en que Ies nichos se eonstruvan de hoy en 
adelante coa mater ia l de ladr i l l e r ía . 

Tros acuerdos y a cenar 
Agotado el orden del d ía , se a c o r d ó : 
Paeultar a l teniente de alcalde delegado 

de Hacienda, sefior Tallada, para que esta
blezca y proponga las modificaoiones nece
sarias para ajuslar las ordenanzas de a r b i 
t r ios a los preceptos del actual reglamento 
de Hacienda. 

Suspender, salvo en casos excepcionales, 
la conces ión de excedencias, a fin de poder 
proceder con la mayor a t e n c i ó n poBible a 
la r eo rgan izac ión del personal. 

Y dejar sobre la mesa, procurando en l r e -
tanlo que cada uno de los tenientes de a l 
calde tenga copla del texto Integro, una 
propos ic ión del delegado de Cul tura en la 
que se pide que se otorgue mediante con
curso púb l ico el servicio de abastecimiento 
de las cantinas escolsre1? Instaladas en las 
escuelas nacionales y municipales de esta 
ciudad, 

Nada m á s . 
JA cenarI 

Publicaciones 
E l n ú m e r o 78 de " L a Batal la" publica los 

siguientes trabajos: 
"Las m i n o r í a s de o p o s i c i ó n ' ; "Georgia, 

los socialistas y el Imper ia l i smo" ; " T o n í s -
k y " ; "Los 3.000 dó la re s destinados a "So
l í ' ' ; "Por la unidad Sindical In te rnac ional" ; 
"Por nuestros presos": "Camino de pre
s i d i o " ; " L a venida del Mesias-"; "Los p lo-
ners en la Rusia obrera" ; " ' escudo co
m u n i s t a " ; " A la Juventud obre " ; " E n bus
ca de nna s o l u c i ó n " ; "Los .. nates de la 
Internacional Sindical R o l a " : " E l Congreso 
de las Trade Unions en H u l l " , I n fo rmac ión 
sindical, caricatura de Shum v otros t r á b a 
los de i n t e r é s . 
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n s e f i ¿3. n z s 

0 0 ii m m ñ u no s e oes •••••» 
(Ar t iculo editado por el "Bo le t ín Oficia l" 

dp !a Socledsd de Naciones, en Ginebra, y 
jtradacldo «1 í ranct í s y al Inglés . ) 

Apreciaba días pasados, en estas mismas 
eoiumoaa, las c a r a c t e r í s t i c a s de la autoridad 
d e m o c r á t i c a . Y d e c í a : autoridad democrá t i ca 
« s la que debe su origen a l pueblo y acepta 
e l control del pueblo. ; Q u é slgnlflca elloT 
Sisnitloa que para la existencia de la auto
r idad d e m o c r á t i c a precisa, en primer t é r m i 
no, un pueblo que tenga conciencia de su 
s o b e r a n í a , un pueblo que pueda, quiera y 
•epa elegir y controlar. Para que la au tor i 
dad mi tocrá l loa se produzca, basta una boda 
de principe o ser heredero de un reino o 

. tener propicia una espada; para que se 
desenvuelva, basta ordenar tener fuerza 
pafi imponer lo ordenado. No es lo mismo la 
autoridad d e m o c r á t i c a . Para producirse y 
desenvolverse necesita el concurso del pue
blo 

Cuando sa salta la frontera pirenaica y ss 
»aW de Espnfiu. se percibe ya e l rumor da 
pueblo, rumor da pueblo que articula, a pe
sar do los pueblos silenciosos, la voz de E u 
ropa en la Historia- Rumor de un pueblo en 
Francia, que eleva a Herr lo t al Poder y la 
sostiene en é l : rumor de un pueblo en I n 
glaterra, que lleva al Pariapicnto y al Go
bierno a los laboristas; r umor de un pueblo 
I tal ia , que, a pesar dol fasclstoo, elige m á s 
de o d í e n l a diputados socialistas; rumor da 
u n pueblo en Alemania, que constituye la 
Repúb l i ca y la defiende contra Von Kapp, 
contra Ludendorff , contra los insistsntes ata
ques de Imperialistas y m o n á r q u i c o s ; rumor 
de un pueblo en esos Estados nuevos do la 
Checoeslovaquia, dignificados por la asisten
cia que les prestan las naciones rcdímldaB. 
Rumor que no es m u r m u r a c i ó n , cominer ía , 
epiaramn. sino voz y voto , palabra y volun
t a d ; que no es anécdo t a , sino ca tegor ía . R u 
mor que es la existencia de pueblo que quie
re elegir y elige, que quiere controlar T con
t rola . Y es que la autoridad d e m o c r á t i c a no 
se desea... Puede desearse Fernando V I I y 
L u i s X V I U , autoridades au toorá t lnas , por 
mul t i tudes Incapacitadas por la s o b e r a n í a . . . 
L a autoridad d e m o c r á t i c a no puede desearse 
porque no depende su existencia de un de
seo, sino de un acto. N o puede desearse ser 
bueno, sino q w se ha de ser bueno por el 
Imperativo qno' cada uno se imponga de 
realizar hechos que entren en las esferas de 
l a bondad; como no sa puedo desear aer 
cul to , sino que, para serlo, es necesario 
abr i r los l ibros y aprender en ellos. El deseo 
de v iv i r en un r é g i m e n demoorá t i eo Implica, 
pues, el deber de producir este r ég imen y 
e l dfber de conservarlo. Y ea que ú auto
r idad dc-mocrátiea no nace, se hace. Para 
tenerla hay que 'nacerla. Loa reyes pudieron 
l e r reyes por la grada de Dloa; los Pode
res d e m o c r á t i c o s han de ser por la vo lun 
t ad de los hombres. Donde la manifes tac ión 
axpresa de esta voluntad no pueda produ-
« i r s e , no sepa producirse o no quiera p r o 
ducirse, no se p roduc i r án los Poderes demo-
e r á l i c b s . N o b a s t a r á para producirlos el de-
sear que se produzcan; los Poderes, r ep i 
t á m o s l o , no nacen de un deseo. La demo
crac ia es como la l ibertad, de la que Faus
to, a l morir , d i jo que para poseerla ha de 
merecerse y para merecerse ha do coi í -
qulstarse cada día. 

El pueblo, en Europa, va sensibilizando 
« u conoienda eon esta verdad y convlrtlendo 
los deseos en actos. Toda la tragedla da 
Europa en esta ú l t i m o siglo, agudizada al 
te rminar on 1918 la gran guerra, e s t á p r o 
bablemente en este hecho: en haber dejado 
de representar la autoridad los Poderes au-
toc rá f l cos . en haber sido sustituidos por 
Poderes llamados d e m o c r á t i c o s y en no r e 
presentar é s t o s la autoridad por faltar cérea 
da ellos la acción constante del pueblo J l n de
sear e¡ pueblo Poderes que no pod ían v iv i r 'ún l 
cimente del deseo; eii confiar a los Poderes 

d e m o c r á t i c o s una obra de la que el pueblo 
quiere ser espectador, beneficiarlo y c r i t i co ; 
de la que no comprend í a nue debía ser lo 
único que podía ser: ar t l i lce de ella. La 
emoción que en estos ú l t i m o s aGos ha pre
cedido en Inglaterra y Francia, p r inc ipa l 
mente a la cons t i tuc ión de sus respectivos 
Par lamento j ; el valor que a estos Parla
mentos se otorga y la a t enc ión coa que se 
les sigue, evidencia que el pueblo en esos 
pa í s e s elige y controla, sabe originar j 
desenvolver la autoridad democrá t i c a , mere
ce, en concrato, ser soberano. La pureza, 
la eficacia y la permanencia de la autoridad 
democrá t i ca ha comprendido que, en defini
t iva, dependen de éL Y por osto ya no 
desea, a c t ú a . Pero j a m á s el pueblo ha sido 
sometido a taa serla prueba de su capaci
dad para la soberan ía . Porque no son Es
tados pequeflos, como en Suiza, o las Re
púb l i cas griegas, fáciles por sus limitados 
horizontes a una acción popular—y donde, 
s e g ú n M o n t c s q u l é u , " e l puublo e s t á pronto 
a n.'uniijse y donde ¡os ciudadanos se co
nocen"—, los que constituyen en r é g i m e n 
d e m o c r á t i c o ; no son taaipoco los grandes 
Estados; se constituye en r ég imen demo
c rá t i co , p o r encima d é los Estados gr&ndes 
y p e q u e ñ o s , la Sociedad do Naciones, que 
no se denomina Sociedad de Estados, sino 
de Naciones, poraue no es a la voz y en el 
voto de los Estados donde busca su origen 
y au desenvolvimiento, sino en la voz y en 
el voto de las naciones. ¿No constituye un 
vivo y unán ime deseo el t r iunfo de la So
ciedad de las NaoioncsT i No se pone en la 
Sociedad de las Naciones la esperanza de 
que se logre el desarmo, de que se evite 
las guerras, de que aspcule las economías 
de que Impida los antanlados a los dere
chos Individuales, de que no tolere teme
rarias y violentas u su rpac ión^s del PoderT. . . 
La Sooiedad de las Naciones es el f ru to 
sabroso del esp í r i tu de este siglo fecundo.. . 
Pero la Sociedad de .las Naciones ha de ser 
obra do hombres, de hombres que posean 
también el esp í r i tu de este siglo. No s e r á 
hombre asi e l que sólo piense en él , en 
sus' necesidades, en sus ego í smos , en sus 
satisfacciones; no lo s e r á quien sólo se 
sienta tentado por los grandes problemas 
de su aldea y ponga en los llmiies de su 
aldea los limitas del Universo; no le s e r á 
quien sólo se Inquiete por su patria, desen
t end iéndose del Juicio ime a las otras pa
trias pueda merecer y a « la obra que con 
las otras patrias haya de realizar. . . E l man 
do se ha reducido y el deber del hombre 
se ha dilatado. No basta ya orear y contro
lar los Poderes locales. E l desear que exis
tan Poderes universalos y no sean por la 
graoia de Dios, sino por la voluntad de los 
hombres, obliga a é s t o s a orearlos y contro
larlos t amb ién . El Imperio romano pudo ser 
obra de Augus to ; el Imperio santo pudo ser 
obra de Garlomagno; Europa, convertida en 
Imperio f rancés , pudo ser obra de N a p o l e ó n ; 
Europa, estructurada en Imperio ge rmán ico , 
pudo ser obra de Guillermo U ; la Sociedad 
de las Naciones sólo serA obra de una co
laboración y ac tuac ión de pueblos, de pue
blos que sepan orear sus autoridades y 
controlarla. Renán , en su luminoso estadio 
" iOu 'es t -oe qu'une nat lon?" decía que una 
n a d ó n "era un plebiscito diar io" . SI. Sin 
este plebiscito, que es In te rvenc ión de to
dos en todaa las horas y en todos los p ro
blemas, la nación no esistc. Este plebiscito 
es el que orea la nación con sus autorida
des nacionales, es el que crea la Sociedad 
de naciones, con sus autoridades suprana-
dohales. Pueblo que no se sienta capaci
tado para este plebiscito no se rá pueblo de 
este siglo. Quedará fuera de la Historia u n i 
ve r sa l Y su tragedla s e r á mayor si siente el 
deseo, si le agobian las neocsidades, si vive 
en el mismo descontento de quien exige y 
lleva la obra hasta donde va la exigencia 

y él se encuentra sin ene rg ía s para reallJ 
xarla. 

R c m a r q u é m o s l o . I.a doctrina d e m o c r i ü o i 
es el derecho da los ciudadanos y el dere* 
oho de los pueblos, la Sociedad de los e l * 
dadanos y la Sociedad de las naciones, el ra» 
glamenlo Jur íd ico de los coníl lcloa entre la» 
divlduos y *e los conflictos entre ios pu»< 
bis. Esta es la doctrina. La realidad demoi» 
c rá t l ca es la vida de esta doctrina por H 
acción indispensable, insustituible e ininla» 
rruaipible de los hombres. / 

7 MARCELINO DOMINGO i 
(De " L a Liber tad" . ) 

D e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 

Se ha concedido la validez de cs tudio t 
solicitada por los s e ñ o r e s don Gabriel San 
lom, don Pablo Vida l T e r r é s y don Juaai 
Mayol Isern, do la Escuela Normal de Maes
tros de Baleares. 

El rectorado ba expedido el t i tulo de b á « 
chil ier de don Pedro Ferrer Albiacb, d e l 
Ins t i tu to de Lé r ida . 

— El rector ha autorizado a los profa* 
sores de la Escuela Normal de Baleares s»-* 
flores Olmos, Torradas y de P a ñ o , para q u é 
puedan dedicarse a la enseftansa privadal 
durante el p róx imo enero. 

La Escuela Superior de Agr icu l tu ra (L'r-i 
gc l , 187) anuncia la apertura de matrlculaí 
para los grados de ingeniero agr íco la y lée-i 
nico agr íco la que en la misma se cursaoi 
para los días del 6 al 13 del corriente mes. 

T a m b i é n e s t á n anunciados los e x á m e n e s 
extraordinarios que se c e l e b r a r á n loa diaa 
10 al 12, a las nueve de la mañana , y los 
de Ingreso e l día 18, a la misma hora ; al 
estos ú l t imos t e n d r á n que someterse aque-í 
líos que no tengan aprobadas en otros cen
tros docentes las materias que se exiged 
para ingresar en esta Escuela. 

— Hoy, a las once y media, sa cele
b r a r á la solemne apertura de curso, en el 
paraninfo de la Universidad l i teraria, bajo 
la presidencia del rector doctor Mar t ina» 
Vargas, corriendo el discurso Inaugural, que 
v e r s a r á sobre "Fundamentos de la Geome
t r í a " , a cargo del decano de la Facultad d í 
Ciencias, doctor M u r Ainsa. 

A l acto es tán Invitadas las autorldadeai 
centros docentes y entidades y corporaolo* 
nes oficiales. 

• -—Por real orden se han concedido los á s ^ 
censos de maestros siguientes » la catego^ 
ría de 2,500 pesetas anuales de sueldo: 

Provincia de Barcelona: don Pedro RamIC 
Alsina, de B a l e n y á ; don Juan S a m ó n Ol ive
ras, de Val i romana; don Domingo Duayn 
gues, de C a l l ú s ; don J o s é Sales, le Vl tads -
caballs; don J o s é Pavenet, de Bcrga; rtofl 
Manuel López Laoosta, de Montnegre; dea 
Francisco Flgucras, de Corbera; dolía So
ledad Naves, de V l l a r l ; dofla Rosa Capdeviü i 
Seisena, de Palafolls; dofla Teresa Foreat,-
da B a l a n y á ; dofla Concepción S á n e h e s M a u -
r io , de Olost; dofla Rafaela Salvador, d i 
Val lgorgulna; dolía Angela Segarra, de T o s a l 
dofla Leocadia Masferrer, de F r o n t o n y ú ; do 
fla Josefa Pascual, de Copeas, y dofla Mar ía 
Prat," de Granollers. 

Provincia de Gerona: don Joaqu ín Su-
carrats, don R a m ó n Roca, don Jaime P a g é a , 
don Juan P a r r ó , don Luis Ibero, don J o s é 
P a r é s , don Jaime Ferrer, don Migue l Da-
blan, don Joaqu ín Casellas, don Juan SerrS, 
don Luis Falg, don Juan Mojoan, dofla Luisa: 
Cantó , dofla Paula A r d e n ú s , dofla Grada 
Massaguer. dofla Emil ia Costa, dofla Luisa' 
Callis, dofla Dolores Albert , dofla Manuela 
Vidal, dolía Francisca G r i f u l l y dolía Rosa 
Romá. 

ProvíncUE de Tarragona: don Juan VUe-
11a Costa, de M l l á ; don J o s é Can tó Llovera, 
de La Riba; don J o a q u í n A b r i l , de R e g n é s ; 
don Ramón Iglesias Máyra l , de Pauls; don 
Mariano T o m á s F e r r é , de Rludecaflas, y don 
J o s é Pcgueroles, de Santa Oliva. 

Dofla Manuela Caroelles, de San Lorenzo', 
y doña Constanza Ambusseau, de La Riba, 
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D e l G o b i e r n o c i v i l 
Multas I m p u e í t a s . 

Por Inf racc ión de la circular de 14 de 
noviembre de 1923 sobre c o n t r a t a c i ó n do 
pisos, hau sido multadas con 500 pesetas 
cada una las siguientes Agencias: 

Agencia Uual, Abarca, Laplana, Mougay j 
etra de la Ronda de San Antonio, 88. 
—Por desobediencia han sido impuestas i 00 
pesetas a Francisco B e l t r á n y 25 a J o s é 
Tor res . 

Batida. 

La pol ic ía e f e c t u ó una batida por los d i 
ferentes barr ios de la ciudad, persiguiendo 
• la gente maleante. 

Fueron detenidos seis Individuos conside
rados como profesionales del robo. 

En esta provincia : Cilaf , Cardona, Cas-
t e l l f u l l l t de H l u b r e g ó s , Granollers, Manresa 
San Hipóli to de Vol t regá , San S a d u r n í do 
Noya y San Quirico de Besora. 

En ¡a de Gerona: Figueras, Gerona, L l a -
gostera, Massanet de la Selva, Palafrugcll , 
Iliudarenas y Vldreras. 

En la de Tarragona: Aloanar, Espluga de 
FrancoU, Mora de Ebro, Reus, Santa Colo
ma de Queralt y Veml re l l . 

En la do L é r i d a : Agramunt , Dellver, L é 
rida, T á r r c g a , Tarro ja y V i W l e r . 

Lavar con ja- U - - y no l o hay 
bón de co3o I f l Q l l i l a / V : mejor : 

Este medio día en la casa M a l m c d é , Pa
seo do Gracia, 68, se i n a u g u r a r á una Ex
posición de acuarelas del conocido artista 

'. Saba tó J a u m i . 

G A C E T I l i L i f l 

Tras bril lantes estudios ha alcanzado el 
Utuio de abogado en la Facultad de Derecho 
de nuestra Universidad nuestro par l lcu iar 
y querido amigo don Abel VelÜla. 

El s e ñ o r Veli l la es un Joven muy In te l i 
gente y cul to que, indudablemente, ha de 
alcanzar scfialados tr iunfos en su carrera, 
a u g u r á n d o s e l e un esp lénd ido porvenir. 

Mucho celebraremos que tales p r o n ó s t i 
cos se cumplan y mientras tanto reciba el 
• e ñ o r Ve l i l l a nuestra m á s cordial y efusiva 
enhorabuena. 

E l nifio Antonio Serrano Zaragoza, des
p u é s de haber obtenido el n ú m e r o uno en los 
e x á m e n e s de ingreso en la segunda ense
ñanza , ha tomado parle en las oposlelonee 
efectuadas en el Ins t i tu to , habiendo alcan
zado, tras muy bri l lantes ejercicios, ma
t r i cu l a de honor. 

El pequefio escolar ha hecho sus "studios 
en la Academia Fivaiicr , que dirige don A r 
t u r o Pujo l Graells, a quien en buena parle se 
debe el éxi to obtenido por el Inteligente y 
ap l icad í s imo muchacho, que es b i jo de nues
t ro que r id í s imo compafiero de Redacc ión den 
J e r ó n i m o Serrano. 

El amor demostrado al estudio por An to -
ftllo Serrano y su extraordinaria precocidad 
hacen augurar que lo espera un halagilcno 
porvenir . 

Reciban el aventajado estudiante, sus pa
dres y su profesor, seflor Pujol , nuestra en
horabuena. 

Anoche, a las once, fué auxiliada en el 
Dlsper- rio de la calle de Sepú lveda una 

Joven i . ; 19 a ñ o s llamada Ignacia Comes, ha-
l l ank ' eo la calle de Córcega , 258. i .0, 1.» 

Presentaba una herida en la reg ión parie
ta l izquierda, la cual le fué causada por un 
au tomóv i l que la a t r epe l ló frente a su domi
c i l io . 

El auto desapa rec ió velozmente del lugar 
de! suceso. 

La I n s t i t u c i ó n Catalana de Historia Na
t u r a l c e l e b r a r á su ses ión clentlfloa ordina
ria correspondiente al mes de octubre ma-
flana, a las seis y media de la tarde, ^n su 
local social. 

S i s i e n t e s que te d u e l e a l g u n a m u e l a , 
n o b c u l p e s a n a d i e que te d u e l a . 
JSI ú n i c o c u l p a b l e eres t ú s o l o . 
Pov n o e n j u a g a r l e c o n L i c o r de l Polo 

Se nos ruega llamemos la a t enc ión de la 
Alcaldía , y muy especialmente de la Higiene 
municipal , sobre la Ins ta lac ión d i dos g r u 
pos m á s de barracas sa los solares corres
pondientes a los n ú m e r o s 114 y 216 de la 
calle de Coello, ohaflán de la misma con e l 
paseo de San Juan. Las barracas que se es. 
l á n construyendo en la actualidad lo son 
con maderas viejas y suelas y todas ellas 
destinadas a viviendas de las peores con
diciones. 

Maflana se c e l e b r a r á mercado en ias el 
( u e s t e s poblaciones de Catalufia: 

En la Casa de Socorro de la Ronda de 
San Pedro, fué auxiliado ayer tarde F ran
cisco Saura Barón , de 21 aflos, habitante 
en la calle de Glner y P a r t a g á s , 29, 3.0, 
al cual presentaba escoriaciones de p r o n ó s 
t ico reservado en el antebrazo derecho, cau
sadas por haber chocado ¡a bicicleta n ú m e r o 
368, que montaha, con un au tomóv i l David . 

E l hecho o c u r r i ó en el Arco del T r i u n f o . 
El chó fe r se dió a la fuga. 

Se ha dispuesto quede en suspenso el 
pago de los diferentes plazos reglamenta
rios de las cuotas correspondientes a lo» 
individuos que en la actualidad se Ignore 
su paradero, hasta U n t o se tengap noticias 
fehacientes que permitan determinar su s i 
tuac ión . 

hoy tienen su vencimiento los p a g a r é s otor
gados por los contribuyentes de t e r r i t o r i a l 
urbana, en pago de los atrasos liquidados por 
dicha c o n t r i b u c i ó n . 

Ayer m a ñ a n a a las nueve salieron en auto 
para Santa Coloma de F a m é s el cap i t án ge
neral don Emil io Barrera, el Jefe de Estado 
Mayor don Ignacio de DespuJol y el a y u 
dante de campo del pr imero, don Rafael 
F e r n á n d e z L ó p e z , 

Salieron para el^extronjcro ut ía Comis ión 
de fabriennics de p a á t a s para sopa, pres i 
didos por don Marcos Barba Reguant, p r e 
sidente de la F e d e r a c i ó n Nacional da Fa
bricantes y vocal del Consejo de E c o n o m í a 
Nacional, con el fin de visi tar Marsella, Ge
nova, Milán , Vénce la , Bologna. Florencia, 
Roma, Nápo ies , e i c , etc., y estudiar sobre 
el terreno los adelantos que en maquinaria 
posea nuestra industria en squollos p a í s e s , 
asi como las ventajas que disfrutan pafci la 
expor t ac ión de sus productos que gozan de 
fama mundia l . I n t r o d u c i é n d o l o s en muchos 
mercados, gracias en parte a sus Gobiernos 
proteccionistas que procuran darles f a c i l i 
dades para poder ser exportados. 

Les ha Impulsado decidir el viaje la crisis 
que de mucho tiempo siente la citada i n 
dustr ia y poderse convencer personalmente 
de las ventajas qu>3 sobre nbsotros d i s f r u 
tan, especialmente I tal ia , para luego, si ca
be, formar un verdadero estudio de todo 
ello y someterlo a la cons ide rac ión de nues
tro Gobierno por si debe tenerse en cuenta 
dentro el Consejo de la E c o n o m í a Nacional. 
De lograr Igualdad de ventajas, es de supo
ner que a b r i r í a m o s una ora de vida m á s ac
t iva, d a r í a m o s trabajo al obrero y se evi ta
r ía la crisis que amenaza desaparezcan for 
zosamente muchs de nuestras fábr icas . 

En un taller de t i n to re r í a de la calle de 
Sicilia, n ú m e r o 7, bajos, hizo exp los ión , ayer 
al medio d ía , el auto-clave de una pequefia' 
caldera, d e r r i b á n d o s e la techumbre, que es 
de ura l i ta . 

No hubo que lamentar desgracia perso-i 
nal alguna. 

Ayer m a ñ a n a , a las seis y media, unos 
obreros del Me t ro Transversal llevaban a l 
Dispensario de Hostafranchs a un Joven de 
15 a ñ o s , llamado Pedro Al loguegui P é r e z , 
habitante en unas barracas de la B ó r d e l a , y 
natural de Teruel , el cual fal leció a los po 
cos momentos de haber ingresado. 

Se ignoran las causas de su muerte , pues 
los obreros del Me t ro no presenciaron e l 
accidente que c o s t ó la vida a l desgraciado 
joven . 

Este se q u e d ó durmiendo, la madrugada; 
do ayer, entre la val la y unos sacos de ce
mento que tiene el metro en la c»Uo 
de San Roque, 

= D e b i l i d a d s e x u a l , A n e m i a , D e b i 
l i d a d n e r v i o s a , F a l t a do a p e t i t o , V é r 
t i g o s , P a l p i t a c i o n e s , N e u r a s t e n i a , M a 
las d i g e s t i o n e s . Se c u r a n u s a n d o e l 
r e f o r z a n t e d i g e s t i v o " D E V E S I M f t " . D e 
v e n t a en c a sa S e g a l á . 

En el Dispensario de las Casas Consisto
riales ha sino auxiliado de conmoc ión en la 
r eg ión frontal derecha Pedro C e n s a l ú s L ó 
pez, de cuarenta y tres aflos, que en la calle 
de Armengol fué agredido por onos desco
nocidos. 

= F R E I X E N E T , e l m i l l o r x a m p a n y 

La Sociedad de At racc ión de F o r a s t e r o » 
recuerda a los propietarios de hoteles, fon
das, posadas y establecimientos similares de 
Ca t a luña , que el plazo para presentarse al 
V Concurso de Alojamientos convocado por 
la mencionada Sociedad, t e ñ n l n t el d í a 31 
del corriente. 

A l propio t iempo pone en conocimiento 
de aquellos a quienes pueda interesar, que 
en las oficinas de secretarla de la mencio
nada entidad cRambla del Centro, 30, ba
jos ) se faci l i tan ejemplares del car te l -con-
vocalcr la y bases del espresado conturso . 

La Cámara Oficia de la Propiedad U r 
bana do esU ciudad recuerda a aque l lo» de 
sus asociados a quienes pueda interesar, T»e 

Una anciana, cuyos nombres y apellidos se 
ignoran, por no haber podido declarar a 
causa de su extrema gravedad, fué a t ro
pellada en la calle de S. Pablo, frente al n ú 
mero 80, por el auto 9.507 B „ que le p r o 
dujo una herida contusa en la r e g l ó n occ ip i 
ta l y c o n m o c i ó n cerebral, de las oue fué 
auxiliada de primera in tenc ión en la Casa 
de Socorro de la calle de B a r b a r á , siendo 
conducida luego, en el auto causante del 
atropello a l Hospital de la Santa Cruz. 

Por haberse Insolentado con una pareja do 
seguridad en el muelle de la Paz, ha sido 
detenido Nicolás Mar t í nez G i l . 

Por el carabinero Juan Riyas y ot ro m á s 
se l levó a efecto, en el pueblo de San V i 
cente de Castcllst, la a p r e h e n s i ó n de 111 
paquetes de cigarros puros, con u n peso 
de 40 k i los . 

Por el de igual clase JosO RIvas se v e r i 
ficó en el puesto de San Celoni, la apreen-< 
slón de 230 kilogramos de licores. 

Ayer m a ñ a n a , procedente de Bilbao, San 
Sebas t i án y Santander, l l egó a Barcelona e l 
presidente de la D i p u t a c i ó n , conde de 
Figols. quien seguidamente se poses ionó de 
su cargo. 

O Q T R A ^ Y MARISCOS V/V I I 1 M O EL CANTABRICO 
Calle Santa Ana, I I y 13. - T e l é f o n o 42-22 A 

En una casa en c o n s t r u c c i ó n de la car re
tera de la B ó r d e t e , 18, el obrero lampista 
Adolfo M i r ó Llorens, de 53 a ñ o s , se p r o d u 
j o heridas de p r o n ó s t i c o reservado. 

A l descender de un a u t ú m n i b u s en mar 
cha en la plaza de Antonio L ó p e z se cayó 
Margari ta Frau Gual, de 58 a ñ o s , habitante 
en la calle de San Tclmo, 19, o c a s i o n á n d o s e 
leves contusiones. 

E l encargado de la fábr ica de tejidos de' 
la calle de Mariano CubI, 72. Francisco B a -
diella pegó a Rosa Donativa M a r t í n e z , de 40 
a ñ o s , habitante een la plaza de Cardon i , n ú 
mero 4, 1.*, i . ' , in f i r iéndola leves contusio
nes. 
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Ua t ranv ía de U linea da S a r r i i atrepe
lló en la calle de Arr le ta al nlflo de cuatro 

•anos Eugenio Senón Tornar , p roduc iéndo la 
í e v e s contusiones. 

not anuncia q u » al sujeto llamado Juan 
Bautista Glrujeda Garr í t , redamado por Ta
rto* Juagados, nada tlena que ver con el 
mencionado Banco. 

La guardia municipal ha prestado duran
te el mes de septiembre 3,8Tt servicios. 

Entre é s t o s figuran 18 detenciones por 
h u r t o y robo; i por muer ta ; t por disparo 
de arma de fuego; 23 por heridas, y 40 por 
prden superior. 

Ha a c o m p a ñ a d o a Dispensarios, Gasas de 
Socorro v farmacias, para qu* fueran aux i 
liadas, 469 personas; ha recogido en la vía 
p ú b l i c a 50 n iños y 34 niña* extraviados y 
conducido a la Comisarla de pobre* 24 hom
bre"!, 10 mujeres y 4 Jóvenes . Ha contribuido 
a la ext inción de 14 incendios. 

Por infracción de la* Ordenanzas mun lc l -
pnies ha reconvenido a 513 personas, 8 t r an 
v ías . 48 coches, 389 carros, 518 au tomóvl le» , 
72 blcteletas y 58 carretones. 

Corresponden a la secc ión montada 53 
servicios. 

Ayer I n a u g u r ó una nueva ampllaolón 
de local dal concurrido y elegante ca f é 
restaurant Oiaolor. És to s frecuentes aumen
tos da saloncitos v comedores del coque tón 
y s impát ico establecimiento de la Rambla 
del Centro demuestran la predi lección qu* 
por él siente e l púb l i co . 

Eelioltamos a sus p rop ie t a r io» . 

Ha marchado a Arenys de Mar, restable
cido de la enfermedad qu* 1* ha retenido 
ocho dias en cama, el ex alcalde de esta 
M p l M don Femando Alvares de la Campa. 

Terminada la Ucencia que le fué concedi
da, ha r e g r e s a d » de diversos puntos del ex
tranjero y se ha reintegrado en el cargo, el 
Jefe de la sección municipal de Hacienda, 
don Miguel Vidal Quardiola. 

E c o n o m í a y l impieza se H I N I I I I marra 1 
consigue usando los jabones RIRIHLH I m U l d B 

El au tomóv i l n ú m e r o 8,648 B, que se 
d ló a la fuga, a t r e p e l l ó en la calle de las 
Cortes a J o s é Basora Vidal , de 21 afios, 
habitante en ia calle de Aleó les , 109, prin
cipal , 1.*. c a u s á n d o l e leves contusiones. 

Las ú l t imas victimas de los canes se 11a-
tuau Adalio Vilaplana López , de siete a ñ o s ; 
Amador Melchor Han, de 4 1 ; J o s é Valla 
AUina. de 59, y Rosa Ella* Ventura . 

A J o s é Feholl , de 27 afios, habitante en 
l a calle del Mediodía , 12, bajos, le sobre
vino un sincope en el Llano de la Bo-

E l dia 5 del corriente t e r m i n a r á el plazo 
del concurso abierto por la Compañ ía de 
fe r rocar r i l e s del Norte para la electrifica
c i ó n de las lineas de Barcelona a Manresa 
y do Barcelona a Viob . 

A d e m á s , dicha Compafiia gestiona la co
l aborac ión del Ayuntamiento, a fin de pro
ceder al tendido de dos nuevas vías f é 
rreas, con lo que la vía s e r á c u á d r u p l e des
de San A n d r é s a Manresa. 

Ha dado con sus huesos en la cárce l un 
ciudadano qua p r e t e n d í a ceder un piso con 
un premio sobre «I precio del alquiler y 
• roa algunos m u e b l e s » . 

El hecho ocu r r ió en. . . P a r í s . 

La Academia y Laboratorio de Ciencia* 
M é d i c a s de Cata luña c e l e b r a r á ses ión elea-
t i l lca hoy, a las diez de la noche, en la 
que el doctor Tore l l ó Cendra h a r á una co
mun icac ión sobre «Contr ibución a la pa
togenia y t e r apéu t i c a del exeema seboreico 
del niño de pecho* y el doctor V . Garulla 
ot ra sobre «Los resultado* del tratamiento 
f í s i co del sarcoma, desde el punto de vista 
l i í s to lógico , p a n poder orientar las Indica
ciones t e r a p é u t i c a s generales de dicha neo-
p l a s l t » . 

El Consejo permanente de la Mancorna 
n'd-id no se r e u n i r á esta semana. 

Las reuniones de la semana próxima se 
c e l e b r a r á n el Jueves por la tarde y el vier 
nos por la m a ñ a n a . 

Ü director del Banco Cooperativo Bar 
t ü iés , don Nnrciso Ribas P o n s d o n i é n e c h , 

La Comisión Munic ipa l Permanente dal 
Ayuntaii i iento de San Fel lu de Gulxol» acor
dó por unanimidad, en se s ión del día 12 de 
los corrientes, ofrecer el hospital municipal 
de dicha dudad para cuidar, con cargo i l o* 
foado* del Ayuntamiento, a los enfermo» y 
heridos de la c a m p a ñ a de Africa procedentes 
de lo» cupo» de dicho Municipio . 

Comunican de Arbeca que la reco lecc ión 
da la» uva* «a tá en todo su apogeo. La co
secha es abundante y de buena calidad, de
bido a que todos lo» terrenos dedicado» al 
cultivo de la viña e s t án enclavados en la 
zona regable con aguas del canal de Urgel . 

El precio es remunerador; págase a 1'25 
pesetas la arroba. Este año se nota aumen
to da compradores en re lación con los deraá» 
año*, que ha motivado un alsa en los pre
cios. 

Por referencias autorizadas se suba qu* 
la r a són social Sansón . S. A . tiene en pro
yecto el trazado de una linea f é r r e a que, e m 
palmando en Corne l lá de Llobregat con la 
de M . Z. A., l l ega rá hasta la» proximidades 
de su fábrica con objeto de facilitarle el su
ministro de ca rbón y otros materiales, ha
biendo comenzado ya la adquis ic ión de te
rrenos para el emplazamiento de la linea. 

No es necesario ponderar lo» beneficio» 
que p o d r á reportar la real ización de tan i m 
portante proyecto al comerolo y pequefia» 
ndus t r l a» establecidas que ahora tropiezan 

con lo* Inconvenientes del transporte por ca
rretera. 

Kt carabinero Antonio Castro G i l , ayuda
d o de un marinero del crucero "Rio de la 
Plata" , extrajeron del mar, en el muelle 
de la Paz, a una Jovea que se estaba aho
gando y cuyo* nombre y apellidos se igno
ran porque, dado su estado de gravedad, no 
pudo prestar dec l a rac ión . 

F u é conducida en un auto particular al 
Hospital de la Santa Srus. 

Falleió en el Hcspital Clínico Emilio Quer 
Mufioz, de 62 afios. el cual Ingresó ea el 
expresado establecimiento a causa de un ac
cidente sufrido hace algunos días . 

Ea la calle del Mar, de la Bareelooeta, le 
sobrevino un ataque al Joven de 28 año» 
Fernando M e r e é Mar to re l i a consecuencia 
del cual falleció casi I n s t a n t á n e a m e n t e . 

La madrugada de ayer se dec la ró un amago 
de Incendio en una cuadra sita en la calle 
del Conde del Asalto, 153, propiedad de Nar
ciso Mar ín . 

Ardieron sólo dos balas de paja. 
No ocurrieron desgracias personales. 

s Se e m p a p e l a n h a b i t a c i o n e s a 15 
p t a s . F u e n t e de S. M i g u e l , 4. D e t r á s 
de Casa l a C i u d a d . 

E s t e n u m e r o h a s i d o | 
s o m e t i d o a l a p r e v i a c e n - J 
s u r a m i l i t a r . 

PROYECTO •XPUISTO M . PUBLICO 

E l p u e n t e d e l p a s o a n i v e l 

d e l a c a l l e d e M a r i n a 

Ha quedado expuesto en los oorredorM 
del primer piso d* la Casa Consistorial, con-
tlguoa al salón da conferencia*, el proyecta 
de puente por el paso de la calle de la 
Marina sobre la* vía* de la estación d«l 
Norte y cons t rucc ión del sifón que pasar* 
por debajo de dicha calle y ha de uni r las 
colectoras. B l puente t e n d r á cuatro tramo* 
de 32 metros oada unctodos ellos consti tui
dos por arco* de ho rmigón armado, lo mlt* 
mo que al tablero, el cual ha sido calculado 
para poder en su día circular por enolmá 
una doble vía d* t ranv ía* y los oamioae* 
m á s pesados. 

El ancho to ta l dal puen l» e* de 25 ra*- ' 
tros, de lo» cuales 20 corresponden a U 
calzada central y el resto a las aceras da 
2'50 metros de ancho, las cuales van vo
ladas sobre la estructura del puente. 

Bl n ú m e r o de tramos puede ser aumen
tado a 5 el día que la Compañía del Ferro
carri l realice la ampl iac ión de su es tac ión 
proyectada con motivo de la supres ión d* 
los paso* a nivel . 

Para el paso de la colectora de la cal i* 
de Marina. 1» cual hoy e s t á Interrumpida 
por los patios de la es tac ión del Norte, s t 
ha presentado u a proyecto de sifón const i
tuido por dOg tubos de h o r m i g ó n armado da 
tres metro* de d i á m e t r o , con un sistema 
de compuertas, de forma que se pueda dar 
el servicio pr • uno de ello» mientras se 
proceda a la limpieza del o t ro . 

L a longi tud to ta l de la obra en conjunto 
se rá de 250 metros, y «u coste se ha c a l 
culado en 2.600,000 pesetas, de las cuales 
corresponden 1 ,4 Í0 ,867"J5 pesetas ai puen
te, 179,061*75 peseta* a los muros de acorné 
pafiamiento; 877,888'99 pesetas al s i fón, y 
el resto para las obras accesiorias e Impre 
vistos. 

Las oficinas t écn icas municipales redac
tarán el proyecto de urbanizac ión dcflniUva 
de la calle de Marina, asi como la de Isa 
vías que tienen que afluir a l puente de r s -
fereneia. 

E l mencionado proyecto e s t a r á expuesta 
al públ ico durante 20 d ías . 

E M I T I 

LA BLENORRAGIA (Purgaciones) 
y la gota mi l i ta r se curan con el Zumo De
purativo Hoffmann, nuevo tratamiento vega-
ta l para la curac ión de las enfermedades da 
las vías urinarias. Alsina, P. C r é d i t o ; S e g a l á , 
R. Flores, y farmacias. 

lYa no son necesarios los baños ile [aioas 
La medicina a n t l r r e u m é t l c a Vogel cura r a -
dioalmeote el reumatismo, dolor do nfioae*, 
gota, a r l r i t i smo, etc. Ua solo fraseo demues
tra la potencia curat iva de este maravilloso 
preparado. Alsina, P. C r é d i t o ; Sega lá , flara-
bla Flore*, y Farmacias, 
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l a F e l e r a c É S l n i a l M e r n a c l O D a i 
• U S RELACIONES CON LOS SECRETARIADOS PROFESIONALES INTERNACIONALES 
Y CON L A FEDERACION INTERNACIONAL DE TRABAJADORES Y SU INTERVENCION 

EN LA P O L I T I C A M U N D I A L 

V I H 

Aunque las limitaciones de la hospitalidad 
p e r i o d í s t i c a nos coarten la Ubre expres ión 
ce nuestras Id^as contrapuestas a ciertos 
cr i ter ios de EL D I L U V I O respecto de la 
Internacional de A m s í e r d a m , nuestro án imo 
dolorido nos incita a ¡ a m e n t a r n o s de que a 
los trabajadores catalanes no se les d i r i ja 
de una vez hacia caminos m á s eflcaces para 
la c o n s e c u c i ó n de sus aspiraciones y de que 
p e r i ó d i c o s obreristas p e r p e t ú e n el equivoco 
entre la masa obrera con comentarios y 
opiniones respetables, pero inoportunas y 
contraproducentes. 

Sin m á s acrimonia que la naturalmente 
derivada de nuestro sentimiento, lo consig
namos, recordando que al comenzar estas 
divulgaciones dijimos que precisamente I n 
t e n t a r í a m o s la expos ic ión de los fines y 
"ac t iv idad" de la F e d e r a c i ó n Sindical I n 
ternacional, opon i éndo l e s sucintamenle a ¡as 
" inexact i tudes" voluntarias o involunlarias 
con que durante los ú l t i m o s años ha sido 
atacada la F e d e r a c i ó n , tanto por la derecha 
como por la izquierda, con des f igurac ión 
de los "hechos", con calumnias e ins inua
ciones que han servido " y sirven t o d a v í a " 
para desviar a los trabajadores de una 
fuerza internacional iO suficientemente po 
derosa, dicho sea sin Jactancia, no só lo para 
defender sus intereses en ¡a época actual, 
sino t a m b i é n para llevar a la clase oíirpra 
del capitalismo a la colectividad socialista. 

Expuesta nuestra queja y r e l l e r a ¿ # nues
tro p r o p ó s i t o , proseguimos diciendo que fue-

. r a de la F e d e r a c i ó n Sindical Internacional 
los Sindicatos es tán agrupados, s e g ú n sus 
profesiones, en los secretariados profesio
nales intemaclonaues, y aunque estas organl 
zaciones, en n ú m e r o de veintinueve en 1922, 
no tienen n i n g ú n iazo de organ izac ión con 
la F e d e r a c i ó n Sindical, como sea que todas 
e s t á n de acuerdo con el programa de Ams-
terdam, que explicaremos en otro a r t í cu lo , 
se ha demostrado en la p r á c t i c a la ut i l idad 
de que representantes de ¡os secretariados 
profesionales Internacionales tomen parte en 
los Congresos de la Federac ión I i i te rnac io-
na l con voz. pero sin voto. E l Congreso de 
Boma, así como la Conferencia que la Fede
rac ión ha celebrado con los secretariados 
antes y durante dicho Congreso, han a f ron
tado la cues t i ón de saber si serian recomen
dables las relaciones m á s estrechas de o r 
gan izac ión y la incorporac ión , bajo cua l 
quier forma, de los secretariados profesio
nales en la Federac ión Sindical, n o m b r á n 
dose una Comisión para que informara a 
este objeto al p r ó x i m o Congreso. 

Respecto a las relaciones con la Federa
ción Internacional de Trabajadores, d i re 
mos, ante todo, q ü s os interesante el cono
cimiento de la existencia de organizaciones 
sindicales de mujeres, que r e s u l t a r í a n e x ó 
ticas entre el prohtarlacfo ca ta l án , cuya s in 
d icac ión ya es tan d i f i c i l entre los hombres. 

Hasta el a ñ o 1922 las mujeres sólo per
t e n e c í a n a la Federac ión Sindical a t r a v é s 
de sus uniones centrales nacionales, en su 
calidad de afiliadas a sus respectivos S in 
dicatos, como las e s p a ñ o l a s e s t án en la 
Internacional por medio de la Unión Gene
ra l de Trabajadores; pero e l Congreso i n 
ternacional de trabajadoras, celebrado en 
Ginebra del 17 al 25 de ocUfbre de 1922, 
o r e ó yna organ izac ión permanente: !a Fede
r a c i ó n Internacional de Trabajadoras. Esta 
F e d e r a c i ó n se compone de organizaciones 
sindicales nacionales compuestas de muje 
res y afiliadas a la F e d e r a c i ó n Sindical I n -
ternac loz ía l , siempre que "reconozcan su 

objeto, sigan sus principios y trabajen de 
conformidad con su e s p í r i t u " . Gomo "las 
trabajadoras no organizadas constituyen un 
peligro para ias condiciones de trabajo de 
la masa obrera en su conjunto, el Congreso 
encarga al Comi té director de la Pederac ló t i 
Sindical In ternacional" que favorezca en t o 
dos ios pa í s e s la o rgan izac ión de la mano 
de obra femenina y declara que " la orga
nización en c o m ú n de las mujeres y de los 
hombres es la forma m á s eficaz que pueden 
revest ir los Sindicatos". Por o t r a parte, " e l 
Congreso encarga al Bureau que Informe 
sobre esta cues t i ón en el Congreso p r ó x i m o 
e invi ta a l Comi té director que, en tanto, 
sostenga las relaciones cordiales hoy exis-
lenles con la F e d e r a c i ó n Internacional de 
las Trabajadoras". 

En cuanto a la i n t e rvenc ión de la I n t e r 
nacional de Amstsrdam en la pol í t ica m u n 
dial , reproduciremos lo que dice el cama-
rada Edo F immen, demostrando con el lo 
que la propaganda y la ag i t ac ión de la Fe
d e r a c i ó n Sindical no ha sido de "plumas y 
lenguas", sino de hechos m á s que de pa
labras : » 

"Conforme a su Incl inación a abordar 
problemas concretos! la F e d e r a c i ó n Sindical 
Internacional ha ¡n le rven ido repetidas ve 
ces en la pol í t ica t uropoa por medio de 
proposiciones, acuerdos y "ac tos" . En vis ta 
de la relat iva impotencia de la Sociedad de 
Naciones, si la F e d e r a c i ó n Sindical I n t e r 
nacional se hubiese limitado a ser el ó r g a n o 
de cont ro l , no h a b r í a conseguido hacer pe
sar la fuerza de ¡os Sindicatos en ¡a p o l í 
tica mundia l . Para poder luchar nacional e 
internacionalmente contra el capitalismo y 
el imperia l ismo; para poder luchar t e ó r i c a 
y p r á c t i c a m e n t e allí donde la r e a c c i ó n y el 
mil i tar ismo tienen la audacia de ahogar la 
l iber tad y la acc ión de las organizaciones 
obreras, la F e d e r a c i ó n Sindical In ternacio
nal ha debido transformarse en el " ó r g a n o 
de con t ro l " de los Gobiernos burgueses. 

Antes de la guerra las Conferencias s in 
dicales internacionales consideraban que p r o 
blemas tales como el mil i tar ismo y la h u e l 
ga general d e b í a n ser tratados • ' ú n i c a m e n t e 
por la r e p r e s e n t a c i ó n del conjunto del p r o 
letariado internacional, por los Congresos 
socialistas Internacionales que se celebraban 
regularmente" (Cristiania, 1 9 0 7 ) . E l cam
bio de los tiempos ha hecho que este con
cepto desapareciera por sí só lo . No puede, 
desgraciadamente, tratares hoy de una I n 
ternacional pol í t ica , a causa do la disgre
gación politiea que ha sucedido a la gue
rra, que pueda hablar con a l g ú n fundamen
to "en nombre del conjunto del prole ta
riado internacional" . Tanto nacional como 
internacionalmente son ahora los Sindicatos 
los que representan a la clase obrera. En 
muchos p a í s e s , c ó m o Alemania y Aust r ia , 
la fuerza do los Sindicatos ha llegado a ser 
de t a l c o n s i d e r a c i ó n que sus adversarios 
hablan ya do un "Estado dentro del Es-
l ado" . 

Este rea l crecimiento de su fuerza ha 
movilizado a los Sindicatos, en Alemania, 
contra el golpe de Estado de von Kapp. 
Luego, " p o r medio de ¡a F e d e r a c i ó n S ind i 
cal Internacional" , se ha util izado contra 
el r é g i m e n sanguinario de H o r l h y en H u n 
g r í a , con entera conciencia del objeto que 
se p e r s e g u í a , las dos armas sindicales m á s 
poderosas: la huelga general v el bolcotaje 
internacional. E l Congreso de Londres c o n 
s ide ró de una manera expl íc i ta estas armas 
como medios eflcaces y « p r o p i a d o s en la 

lucha de los Sindicatos "cont ra la reacción' 
y en favor del progreso." La cond ic ión de l 
éxi to en el empleo de es ta» armas consiste, 
en el reconocimiento de que la lucha de los 
Sindicatos para instaurar el nuevo orden so
cial es aná loga en todos los p a í s e s c ap i 
talistas y que, por consiguiente, exige una 
acc ión combinada de las uniones nacionales 
afiliadas a la F e d e r a c i ó n Sindical y los se
cretariados profesionales. Los Sindicatos d e 
ben evitar el e r ro r en qus han incurr ido los 
Gobiernos burgueses, error que consiste ea 
reducir a la impotsncla, "por exceso de eelol 
de la a u t o n o m í a nacional" , la fuerza de su 
o rgan izac ión . Los Sindicatos deben, gracias 
a sus actos internacionales combinados, so
bre todo en el terreno p r á c t i c o , llegar al 
cons t i tu i r el modelo de una verdadera So
ciedad de naciones, empezando por real izar
la nn sus propias filas." 

Hemds reproducido Integramente" la p a 
labras del -secretario de la Internacional del 
Transporte por entender que son interesan
t í s imas para el proletariado ca ta l án , a quien 
seguiremos explicando ¡os "actos" de la I n 
ternacional de Amsterdam, tratando en e l 
p r ó x i m o ar t iculo del boycot contra H u n 
gr ía , de la negativa de transportar m u n i 
ciones contra Rusia, de la protesta contra; 
la ocupac ión del Ruhr y de la Conferencia á 
favor del desarme. 

JOAQUIN ESCOFET 

l a v ida M trabajo 
Comis ión const i tuida. 

Bajo la presidencia del delegado regional 
del Trabajo ha quedado consti tuida la C o m i 
sión M i x t a del Trabajo en el comercio a l de
t a l l de Barcelona creada por real decreto d i 
6 del propio mes. 

A pa r t i r de hoy quedan instaladas las' o f i 
cinas provisionales en la calle de Pelayo, 
n ú m e r o 9, l . " 

La Asamblea nacional del ramo 
da la madera. 

Son muchas las adhesiones que de las en 
tidades del resto de E s p a ñ a ha recibido has 
ta la fecha el Comi té ejecutivo, p u d i é n d o s e , 
por tanto, asegurar que dicha Asamblea, c u 
ya ce l eb rac ión t e n d r á lugar en esta ciudad 
el día 29 del corriente, o b t e n d r á el m á s l i 
sonjero éx i to . 

Riña sangrienta 
Por cuestiones de trabajo r i ñ e r o n en l á 

calle de Urgel , frente al n ú m e r o 20, A n t o 
nio P u l g Caba l lé , de 39 años , soltero, e m 
pleado como mozo en el servicio de la l i m 
pieza y riegos, con domici l io ea la calle de 
San Pedro, 88, -2.0 (Sans), y su c o m p a ñ e r o 
Francisco Juan Ricar t , de 40 a ñ o s , h a b i 
tante en la calle de Portugalete, n ú m e r o 1, 
2.», 2.i» 

E l Juan con una navaja infirió al P u l g 
tres heridas inciso-punzantes en el t ó r a x 
del lado izquierdo, de p r o n ó s t i c o reservado. 

E l paciente, d e s p u é s de serle practicada 
la cura de urgencia en el Dispensario de la 
calle de S e p ú l v e d a , fué trasladado en e l 
coche de la ambulancia municipal al Hos
pi tal Clínico. 

E l agresor fué detenido y conducido á la 

Í
Dclegai ü n de pol ic ía del dis t r i to , en donde 
se l e v a n t ó el oportuno atestado, pasando 

. d e s p u é s al Juzgado de guardia. 
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¿Extinción o modificaciones al 
real decreto de inquilinato!' 

RECONOCIMIENTO DC L A PROPIEDAD MERCANTIL O INDUSTRIAL, V I N C U L A N 
DOSE EN LOS CONTRATOS DE ARRIENDO I I L A LABOR DE LA CONFEDERACION 
GREMIAL ESPAÑOLA Y UNION GREMIAL DE BARCELONA : : LA ACTITUD DEL 
LEGISLADOR : : PRECEDENTES x: ¿L IMITACIO N DE LOS DERECHOS DE PRO

PIEDAD? 

datarlo ga i ta u n a i m ü e i da paaetaa par* 
adaoeQtar una vivienda o adaptarla a unas 
Industr ía le» y meroantlles, sin otro dereolUi 
qua la posibilidad de ver aumentado Ineo* 
santemente el alquiler o sujeto a un do» 
sabuoio y subsiguiente lanzamiento da 
vivienda. Y es esto precisamente lo que nO 
tiene razón de ser n i un día m i s y lo que 
el legislador debe terminar nara siempre 
en beneficio y g a r a n t í a de los derechos • 
Intereses afectados. 

ROMDLO S. ROCAMOHA 

Las m a n l f e s t a c i o n ú s contenidas en al 
p r c i m b u l o del real decreto da 21 de Junio 
d r ! año en curso, prorrogando basta S I de 
«l i r lembre p róx imo e l de 1920, dicen con 
>ul<erana elocuencia lo que pueden alcan
zar los ciudadanos cuando Juntan sus es
fuerzos, los coordinan y los dir igen a la 
o b t e n c i ó n de algo que en razón y en Jus
t i c i a les corresponde, les pertenece, y por 
el lo ha de ser reconocido prontamente por 
«I legislador. 

Persistentemente los elementos mercan-
Ules e Industriales venían consagrando al 
problema extraordinaria a t e n c i ó n ; cen la 
ürt>pia persistencia los Oobiernos, los po -
nllcos, en su generalidad, dieron la callada 
por respuesta a los ené rg icos requer imien
tos qua les eras dirigidas. 

Pero la campada DO dec rec í a en vigor. 
A l sileocio inc iv i l e Innoble de los hombres 
funestos que h u n d í a n la nación, capacita
dos para degradar y corromper todos los 
valores en su propio beneficio, r e spond ían 
los elementos mercantiles intensificando las 
campafias. 

Kn fecha no remota tuvieron é s t a s una 
e s p l é n d i d a floración; tomaron p ú b l i c a con
sistencia en asambleas, en mí t ines , en r o -
uniones de presidentes de Gremios para 
estudiar el asunto, i Consecuencias? Satis
factorias en extremo. Bastar! reproducir las 
manifestaciones contenidas en dicho pre&m-
bulo . Ulccnos el legislador: 

" E n cuanto a las observaciones hecha* 
por la Confederac ión Gremial sobre el a r ren
damiento de locales destinados a comercio 
o industr ia ponen direztaineatc a d i scus ión 
e l valor y sustantividad de la propiedad 
comercial , tema que ha de ser abordado con 
amplia i n fo rmác lón y sereno c á l c u l c . 

N o es posible dudar que el fondo co
mercia l , integrado por variedad de elemen
tos corporales y Ju r íd icos , constituye un 
patr imonio especial, sino una universalidad 
de derecho, cuya existeaeia, traspaso, p i g 
n o r a c i ó n y exprop iac ión esperan normas 
adecuadas; pero esta r eg l amen tac ión ha de 
ser permanente, no accidental, como la da 
los arrendamientos de predios urbanos > de 
t r a to pr imordia l , no secundarlo y sometido 
a extraaos elementos." 

¡Ya, ya era ho ra l A par t i r d e l proyecto 
de ley depositado en la Mesa del Congreso 
de diputados ( legislatura de 1919) por al 
conde de Santa Engracia, el asunto perma
n e c í a en el foso, esperando manos m i s p ia
dosas que las de aquellos gobernantes da 
execrable memoria y recuerdo. 

Ciertamente que la sensac ión o a inUnt icn-
to de los perjuicios irrogados por al de
sahucio contra un establecimiento mercanti l 
vivían ya en e l e sp í r i t u del legislador y 
aparecieron influenciando el real decreto de 
inqu i l ina to ; pero fué , t ímida y vergonzosa
mente, originando una indemnización raqui -
t i ca , balad!, representada uor seis meses del 
a lqui ler normal y aun debiendo el inquilln» 
arrendatario formular la correspondiente r e 
c l a m a c i ó n ante los tribunales competentes 
( p á r r a f o segundo del Inciso A, art iculo i.m 
del real decreto de Inqui l ina to) . 

L a c a m p a ñ a de la Confederac ión Gremial 
e s t á j u s t i n c a d í s i m a . No son Iguales ios efec
tos de un desahucio contra un estableci
miento mer ran t i i que para una vivienda. En 
forma contundente han lijado los concep
tos dos autores dis t inguidos: 

" E l valor positivo, la riqueza abstracta; 
pero real y efectiva, que el c réd i to mer

cant i l . Industr ial o fabr i l representa, debe 
cotizarse en conciencia, con un valor mo
r a l y social infinitamente superior al que, 
siendo t a m b i é n respetable y sagrada, ha da 
atribuirse a l domicilio privado del ciuda
dano. Mientras é s t e , en efecto, puede re
sultar lesionado en forma grave, pero s iem
pre reparable, aqué l (en la tnayoria ds lo* 
caaos) es vict ima de una p e r t u r b a c i ó n eco
nómica de tan colosal Importe que, en el 
mejor de lo* *upuestos, le coloca en el 
trance de volver a comenzar el calvarlo de 
crearse nueva existencia y nueva reputa
ción comercial, y casi siempre la ruina I r re -

Krabie y el completo desastre económico , 
pasible de rehabil i tar ." 

La só rd ida premiosidad, el ego í smo de 
algunos propietarios, d e s c ú b r e s e en las ma
nifestaciones absolutamente divergentes de 
las indicadas. C o n c e p t ú a n en t a l s i tuac ión 
que el beciio de aceptar la propiedad co
mercial o mercanti l , vinculada en los con
tratos de arriendo, comporta limitaciones 
inadecuadas a ia sobe ran í a posesoria, a los 
derechos del d ó m i n e ; qua anula, en s í n t e 
sis, y retuerce los atr ibutos c lás icos del 
dominio, del "Jus" en su p leni tud , de la 
nuda propiedad, arrastrando é s t a o supedi
t ándo la a conveniencias ajenas y extrafias, 
a Ingerencias inadmisibles. 

Falaz la a r g u m e n t a c i ó n , decimos; scflstica 
en demas ía para que no despierte Just if i
cadas protestas, especialmente cuando el 
radio de Influencia de la misma pretende 
extenderse ai real decreto de Inquilinato. 

Falaz, repetimos, porque los derechos t í 
picos del dómine , fundamentales de propie
dad; los t í t u l o s espei^alislmo* que en é s t a 
se dan, ni han sufrido mengua, ni han de 
sufr i r la cuando se otorgue — mediante una 
legis lación especial — un valor- definido a 
los contratos de arriendo que se vinculen 
en estobleclmiccitos mercantiles. 

¿Acaso q u e d a r á n limitados en el sentido 
que se pretende los derechos del duefio de 
la finca, del predio urbano, en cuanto dne-
fio? tAcaso no p o d r á venderla igualmente, 
enajenarla, formalizar p r é s t a m o s hipoteca
rios, otorgarla en donac ión " í n t e r vivos" o 
"mort l s causa? ¿No p o d r á hacerla, pues, 
sujeto y objeto de " toda" clase de opera-
clones permitidas por la ley, naturalmente? 
¿ D ó n d e e s t á , por lo tanto, la pretendida 
l imitación y supuesta d e s t r u c c i ó n de lo* 
principios fundamentales, de ios atributos 
esenciale* da la propiedad, del dominio I n 
tegro? 

Un contrato de arriendo t o m a r á consis
tencia y existencia sobre una parte de la 
finca, es decir, una f ó r m u l a consensual, b i 
lateral , libre y e s p o n t á n e a m e n t e concortada 
en su inicio, se e s t a b l e c e r á como d e U r m l -
nante de una serle de obligaciones y dere 
chos r e c í p r o c o s . T sobre a q u é l l a s y é s t o s 
la acción tutelar del legislador ( p r ó d i g a y 
fecunda en beneficios cuando es honrada y 
honradamente se ejerce) , completando las 
estipulaciones concertadas, p r e s t á n d o l e s un 
valor superior, haciendo comprender que el 
ego í smo tiene un l imite racional que marca 
o fija el In te rés de la colectividad directa 
o Indirectamente afectada. 

L a inquietad, e l recelo, los ataques que 
dirigen los propietarios a esa ley. todavía 
inexistente, son Injustos, tan Injustos como 
ei hecho de permi t i r que un inquümo- r . r r en 

Vida jud ic ia l 
En la Audiencia 

Señalamientos para hoy 
AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sala pr imera. — Concepc ión . — Mayo? 
c u a n t í a . — Banco Espafiol de Chile contra 
Balaguer y Compafiia. 

T remp . — Menor cuan t ía . — J o s é Como'* 
l ia contra Pedro Vidal Neoll . 

Vendré l i . — Mayor cuan t í a . — Rafael MM 
talx M a r q u é s contra la Sociedad Viuda e Hl< 
Jos de A. M a s c a r é . 

Sala secunda. — Hospital . — Ejecutivo. 
Banco de Barcelona contra M. de Migue l j , 
Compafiia. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

Secc ión pr imera. No tiene seflalamieatoa. 
Secc ión segunda. — Sabadell. — Oral por 

Infidelidad en ia custodia de presos contra 
J o a q u í n Bonet. 

S e c c i ó n , tercera. — Barceloneta. — Oral 
por (Lbusos deshonestos contra Juan Or t l* 
y otro por injurias contra J o s é Viñas . 

VISTAS CELEBRADAS 

Homicidio por imprudencia. 

En la secc ión primera se ha visto la causa 
contra el carretero Juan Noguera Libre , et 
cual , el 25 do octubre de 1'9S1, guiando un 
carro por la calle de Pedro I V , a t rope l ló al 
nlfio Agus t ín Cano, el que falleció a los po« 
eos d í a s a consecuencia de las heridas su
fridas. 

E l fiscal p idió para Noguera la pena ds 
un afio y un día de pr is ión y 6.000 peseta* 
de indemnización a la familia de ta v i c t i m t . 

En los Juzgados 
Dlllganclaa. 

El Juzgado del d i s t r i to de la B a r c e l o n e t í , 
secretarla del seflor P a s c ó , I n s t r u y ó d u r a n U 
sus horas de guardia 36 diligencias, ingre 
sando en los calabozos del Palacio de J u » « 
Ucla nueve detenidos. 

Le s u s t i t u y ó el del Oeste, aaeretarla d* l 
sefior Alemany, a l que hoy r e l e v a r á el d*l 
Norte, secretaria del sefior Sa lvá . 

Amenazas da muerte. 

Ha' sido detenido Emilio Maten Gracia, por 
amenazar de muerte a J o s é Revira Aloy, por 
que é s t e se negó a pagarle una suma que *1 
otro le reclama. 

Detención Importante. 

Ha sido detenido el apache f r a n c é s Lu la 
Hergot Malre , el cual , en los diez a ñ o s q u « 
lleva de residencia en Espafia, ha sufrido 
cinco de condena on t i penal de Ocafta. E s t á 
reclamado por u n robo por el Juzgado de la 
Concepc ión y es desertor del e jé rc i to f r a n 
c é s D e s p u é s de ser puesto a disposic ión de l 
Juzgado de la Concepc ión , pasó a la oár-» 
cel en qalirtad de preso gubernativo para ser 
expulsado. 

Es indocumentado y parece que pesan 
sobre él algunas causas graves en Francia. 
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E l c a s o G u e r r e r o 

La expec tac ión del «lia en el mundo tea
t ra l e s t á fijada en la ú l t ima par t i tura del 
maestro Guerrero " L a sombra del P i l a r " . 

l i an sucedido con esta obra vanos per
cances y hasta ha ocasionado enconadas po
lémicas . E l Hbro, de los sefiores Romero y 
F e r n á n d e z Sh i w , fué entregado ..al maestro 
Serrano, pasando más tarde a manos de ios 
mr.cstros Luna y M i l U n . 

Parece que nadie se "atrevía con él , hasta 
que, por fin, el mús ico m á s popular de E- -
p a ú a se dispuso a poner la mús ica . La par
t i tu ra es tá terminada y pronto se rec ib i rá 
el fallo del púb l ico . 

Si la obra obtiene el éxi to que se espera, 
no hay que decir que el ;iombrc del s im
pá t ico m ú s i c o toledano s u b i r á hasta las n u 
bes. 

£ l caso del maestro Guerrero es verda
deramente singular; apenas ,haco cuatro 
años que trabaja para el teatro y ya lleva 
estrenadas treinta y dos obras. 

Los principios del maestro UJerrero fue
ron de los m á s penosos. Hijo de una fami
lia m o d e s t í s i m a que tenia que vivir eon lo 
poco qae ganaba Guerrero de vlolín en él 
teatro Apolo de Madrid, sus primeros pasos 
en al teatro fueron' éón una zarzuela de 
los hermanos DlazTÍfenry, que figuró en el 
cartel del teatro Mar t ín . A é s t a s igu ió " E l 
camino de Santiago" y d e s p u é s " L á hora 
del reparto", que fué su primer éxito. 

Más tarde dió a conocer su "Ai sác i ana" , 
que r e c o r r i ó todos los teatros de España y 
le abr ió - todas las puertas. La s i tuac ión 
económica del maestro- empezaba ya a con
solidarse cuando J ió su " M o n t e r í a " , que, 
dejando aparte todo io que se puede discu
t i r en ella, es quizá de las partituras que 
han adquirido mayor popularidad y n ú m e r o 
de representaciones. 

Además de " L a sombra del Pi lar" tiene 
en cartera para la próxima temporada una 
buena colección de part i turas: "Don Quin
t ín el amargao", con Amichos y Extrcmcra; 
"En el Alcáza r " , de Marquina y CadenSÍs; 
"Los hijos de la ¡ u n a " , de Ramos M a r t i n ; 
" E l por q u é do los ciervos", de Apdavin y 
P a l a c l ó s ; " E l h u é s p e d del Sevillano", de 
Ignacio L ú e a de Tena, y una zarzuela de 
Thui l le r (hi jo) en colaborac ión con Eduar
do Granados. 

No puede negarse que el caso del maes
tro Guerrero es de los m á s extraordinarios; 
con su mús i ca fácil ha llegado a formarse 
un nombre y a labrarse una fortuna en un 
espacio de pocos años . 

En Madrid empresarios y libretistas an
dan d e t r á s del mús ico como si se tratara 
de un dios; sus partituras son constante
mente solicitadas y el cajón dé so mesa 
e s t á repleto de libro» de las mejores flr-
m a s . í ^ v ^ 

Hace unos meses que tuvimos ocasión 

e departir con él en Madr id y entre su 
charla, que siempre es . amena,. d i j o : 

— A m i me critican todos los m ú s i c o s 
de Espafia; lo s é ; pero yo debo decirles que 
mi mús ica , buena o mala, el púb l ico la 
recibe .•on el mayor entusiasmo. Por con
siguiente, creo seria suicida Intentara cam
biar mis procedimientos y forma de escribir. 

No puede negá.-sele la razón al maestro; 
claro que los mteleetualea tienen el deber 
de educar al p ú b l i c o ; pero es tan difícil i r 
contra la corriente y m á s en este pa í s , que 
muchas veces el meterse a redentor sólo 
proporciona disgustos..— A . 

E l grandioso triunfo de 

Emi l io S n g i ' B a r b a 

Elno91 
en discos marca 

LA VOZ BE SU AMO 

MABCA aCOISTUAO* 

l a v o z de s u R u r 

L a r a d i o t e l e f o n í a 

Dentro de unos días pr inc ip iará , s e g ú n 
inrornies que tenemos, a funcionar la esta
ción radlofusora instalada en é l hotel Co
lón. S e g ú n todos los Informes, se trata de 
una Compañ ía seria que pretende ofrecer 
i n t e r e s a n t í s i m o s programas de cóno le r to y 
también conferencias. 

Como admiradores que somos de la radio 
y por lo que é s t a representa en la difusión 
y cul tura musical deseamos vivamente que 
se cumplan tales p ropós i to s y no se caiga 
aqu í con e! mismo vicio de Madr id , .cuyos 
programas no son m á s que la repe t i c ión de 
los organillos callejeros. A d e m á s , el mer
cantilismo, q u é todo lo Invade, ha llegado 
al extremo que actualmente se emplea t a m 
bién la radio como elemento de publicidad. 
Asi se da t i oaso que muchas veces, des

p u é s de una pieza musical, ie salga una 
voz anunc i ándo le la perfecc ión del r e lo j 
dé tal marca, o las excelentes cualidades 
curativas de un espeeilleo. 

Ciaro. la Empresa ha mercantilizado a l 
negocio al extremo de pe rmi t i r anuncios 
eon ta l que se' p.ilruen a tanto l a palabra. 
Y no se n e g a r á qiie es, sencillamente, r i 
diculo y m o l é s t o . 

En un teatro, pe r iód ico , t r a n v í a o lo que 
sea la publicidad no causa molestia alguna, 
pues el púb l ico lee Ip que quiere y , ai no 
lo interesa, pasa la vista de largo. Mas en 
la radio no es asi, que mientras uno e s U 
al lado del altavoz o bien con los a u r i c u 
lares puestos tiene que suf r i r las I m p e r t i 
nencias de un anunciante o bien cerrar e l 
aparato lo cual no deja de causar moles
tias e .Inconvenientes. 

Esperamos que aquí h a b r á un poco m á s 
de cuidado, pues de otra manera, si tene
mos que oír la misma m ú s i c a que durante 
el día t r i tu ran nuestros oídos los planos 
callejeros y a d e m á s , como e n t r e m é s , te nos 
fastidia con publicidad pagada, no vale l a 
pena de Instalar nna es tac ión receptora, n i 
pagar cánones Inú t i lmen te . 

H á g a n s e las cosas bien y no hay duda 
que en Barcelona la rad iofus lón puede ser 
un enorme éxi to , que, a d e m á s de producir 
buenos beneficios a la Empresa, puede ser 
de' alto valor cul tura l . ' 

ALARD 

Respuealas. — Un grupo de r a d l ó m a n b S ! 
Desde luego, no hay nada que dó mejores 
resultados como la antena exterior . L a cons
t rucc ión de un cuadro ns fac i l í s ima; en 
cualquier casa donde venden a r t í c u l o s da 
radio se lo exp l i ca rán . 

Con un aparato de galena no puede o í r se 
Madr id . 

U n par de buenos te lé fonos suelen tos tar 
de 30 a 40 pesetas. 
i . ,*S ÚÍ-.V^-ív - , i ' . . A . . 

V I O L í N 
Guiso y lecciones particulares por el profesor 
don A G U S T I N T O R E L L O . - Al ta de San 
Pedro, 55, 2 °, 2.a; Inscripciones: De 10 a 12 
y de 19 a 21 . 

N o t i c i a s 
El maestro MI Han labora 

• E l afortunado autor de " L a Dogarcsa"-
e s t á terminando la par t i tura de " L a Ga
viota" , que en breve se e s t r e n a r á en B a r 
celona. i«i?»C* i 

Con dicha obra se oropone el maestro 
Millán escribir nna par t i tura de m ú s i c a ca
talana, en la qae se - i c sUcarún los motivos 
m á s t ip ióos da nuestro país , glosados eon 
toda ampl i tud y d e s t a c á n d o s e las moda l i 
dades tan c a r a c t e r í s t i c a s de nuestra m ú s i c a . 

La Orquestra Pau Cásala 

La Orquestra Pau Casá is se dispone a 
Inaugurar la temporada musical - con su 
acostumbrada serio de conrlertos de otofio 
que t e n d r á n lugar en el Palau de 'la M ú 
sica Catalana. La inaugurac ión se verificar* 
e l día 15 de octubre, dándose en esta p r i 
mera serie seis audiciones s in fón icas eon la 
coope rac ión de notables concertistas' j d i t í -
(ridas todas por el maestro Pablo C a s á i s . 
Se e s t án confeccionando ya lo» programas, 
que. se p u b l i c a r á n esta misma ser t laná. : 
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D E P O R T E S 
César , sin haber Jugado nunca y sin existen
cia real en esta t ierra do vivos, se halla e m 
patado de puntos con el Verdú , (Jlub verda
dero y co rpó reo . 

Como es natural , este desempate no se 
e f e c t u a r á ; pero legalmente debe ordenarlo 

FUTBOL 
HABLANDO CON DON JUAN MATAS 

B B p n a casuaidnd nos puso frente al pres-
flgioso deportista prrMdcute del O. D. E u 
ropa, con quien tuvimos el gusto de de
par t i r breve» minutos, autos de empezar el 
partido Sabadell-Tenassa, celebrado el do-

o B g o ú l t imo . 
m r - B u c n aspecto presenta el campo, sefior 
M a l i -
E l > - N o e s t á mal. Estos encuentros atraen 

fiho públ ico hasta el extremo de que no 
( Ja neccsklad de contratar equipos extran-

J s -
j jS-Verdaderamente poco llenen que ense
narnos y rara vez han vencido a los clubs 
locab's. C-Ví'! 
igBfr—Ahunrio en su parecer, sefior eronlsta, y 
en muchas ocasiones asi lo lio manifestado 
a mis colegas los presidentes de los clubs 
B a n - l o n a y Español . Ya ve usted lo que 
ocurre hoy en el campo de Las Corts, don
de debe haber un llcnazo de ó rdago . 
iS r—Y qué Jno tiene usted algo preparado 
para el domingo? ¿Algo sensacional? 

Puede. Se s a b r á dentro de pocos d ía s . 
^ I r r u m p i ó en el campo el equipo del Sa-
JOadell, y los acomodadores nos invitaron a 
ocupar las localidades, por lo que hubimos 
de despedirnos de nuestro amable Interlo-
eator. 

JjKSSxciló nuestra curiosidail la encubierta 
promesa de algo sensacional Indicada por el 
presidente del Europa. Indagando y hus
meando aquí y allá. Iiiquinmoa que exis
ten tratos para celebrar un partido amistoso 
•1 domingo pn'iximo en el campo del Europa 

• t n t r e el t i tu lar y el Españo l . 
[ H B s t a sensacional noticia celcb arlamos t u -

i ra conürmac iún . 

NATACION 

LA PROXIMA VISITA DEL SOUF DE PARIS 

El Club Natac ión Barcelona, deseoso de 
dar la mayor ampli tud al programa de f c s t l -
vab's Inlernacionales, tiene conoertados con 

' é l Pporting Club I niversilaire de Prance 
nuevas reuniones, que pueden considerarse 
como un hecho seguro. 
i f X a visita a nuestra ciudad la e f e c t u a r á es
to notable equipo a mediados del presente 
mes. Su ac tuac ión del afio pasado, tan u n í -
nlnirmcnte eelehrada, hace que tales en
cuentros sean recibidos con general aplauso. 

. ' L a igualdad de fuerzas con nuestro Club 
Natac ión Barcelona con loa resultados de 
tres a uno a favor del Scüf el primer día y 
dos a uno favorable a los de casa en el 

^ H u n d o match de water-polo, dando lugar 
a las mejores cxbibicionns de la temporada, 
produjeron • ! máximo in t e ré s , acrecentando 

entusiasmo propio de las grandes contien
das. 

(ICLISMO 
CAMPEONATO DE LAS CORTS 

El F. C. Cortsense organiza para el dia 12 
el corriente, con el concurso de la sección 

Ciclista de la Unión Sportiva de Sans, una 
Importante carrera reservada a corredores de 
tercera ca tegor í a y neófi tos , para la cual han 
confeccionado los organizadores una impor-

atc lista de premios. 
Además , se p o n d r á en disputa en esta 

|cai-rera el t i t u lo de c a m p e ó n de Las Corts 
' r a e l primer clasificado residenciado en la 

barriada, al cual le s e r á adjudicada una mag-
Dlllca copa. 

El circuito elegido para esta carrera os de 
»ns a Rubí y regreso por la c lás ica Ra-

bassada; total 50; k i l ó m e t r o s . 
1.a ca rac te r í s t i ca de. este recorrido no pue-

Be ser m á s Interesante, e indudablemente ha 
f e señalar al vencedor de esta carrera como 

el Indiscutible as do la tercera ca tegor ía . 
Las inscripciones so reciben en el Casino 

de Las Corts y en las oficinas de la Unión 
Sportiva de Sans, calle de Oalileo, n ú m e 
ro í>. Los derechos con una peseta, reem-
bolsable la mitad a todos los que tomen la 
salida. 

LA SEGUNDA VUELTA A GUIPUZCOA 

El p róx imo domingo se d i s p u t a r á la se-

f ;unda vuelta a Guipúzcoa , organizada por 
a R. Sociedad de San Sebas t ián , en la Que 

par t i c ipa rán los principales ases nacionales 
de la ruta. La Unión Sportiva de Sanj se 
ha interesado en que no faltara una buena 
r ep re sen t ac ión de Cátalufla en esto magno 
acontecimiento de la ruta, y , al efecto, ha 
inscrito ya en firme a cinco do sus mejores 
defenders. que son: 

Jaime Janer, dos veces c a m p e ó n de Es 
pafla. 

Miguel Musió , vencedor de la V I vuelta a 
Cata luña . 

Teodoro Monteys, primer nacional de la 
vuelta al pais vasco. 

Francisco Tresscrras, detcntor del challen
ge P é n y a Rhin. 

J o s é Cebrián F a r r é , campeón de Sans. 

BOXEO 

Parece confirmarse la neticia de un p r ó 
ximo match entre Ponce de León , c a m p e ó n 
de Cuba, y Plet Hobin, campeón de Eurojia 
peso wel le r . 

Los organizadores, que son los mismos 
que tanta brillantez han dado a las veladas 
del Parque, persiguen el p ropós i to do que 
el combate tenga c a r á c t e r popular y asequi
ble a todas las clases sociales, a cuyo fin se 
c e l e b r a r á en local amplio, ta l vez las Arenas, 
Estadio o el campo de Las Corts, el día 
del corriente. 

D e p o r t i v a s l e r i d a n a s 

El domingo se reunieron los Clubs de la 
provincia para verif icar el sorteo.4& los rnis-
mos a fin de confeccionar el oaleodario pa 
ra el p róx imo campeonato. 

El calendario ha sido hecho sin tapujo 
ni combinaciones malolientes, y , pop lo tan 
to,' sin protestas por parte de nadie. No po 
dia ser otra cosa no interviniendo en él los 
regeneradores deportistas que tantos males 
han causado durante el ano de su aetua 
clón. . 

Sin embargo, h a b r á que alterar algunos 
de los nombres, puesto que el Julio Césa r 
(del Campo Escolar que'se empezó a cons 
t ru l r con el dinero que por mánda lo ¡le la 
ley deben deslinafse "a proporclonnr instfuc 

*• cul tura a las clases necesiiatUs), s in 
haber Jugado nunca se halla empalado de 
puntos con el V c r dú . Otro Juego de mano 
de los regeneradores. 

Quien Jugó fué el Lleldatá; acól i to , bolo 
nos o maletero del L l ek l a : pero este Club 
una vez cumplida su misión de ¡•nredar 
hacer mal, de sapa rec ió y fué a parar a ma 
nos del sefior Amaldo, director del I n s t i l a 
to y Césa r Augusto del St.rJiiim llerdensis 
vulgo Campo Escolar; este sefior buscaba 
un equipo con el cual pudiera "espaiarrar 
al mundo, y, no pudieudo obleneilo, fué 
Montul l ( i o s aco rdá i s de M o n l u l I ? ) y 1 
ofreció1 al Lle lda tá , con lo cual í a . P e n y i se 
gulria teniendo dos campos y dos \otos,-que 
"es lo que se trataba de demostrar. .Nominal 
mente, el Lleldatá ya pasó a ser .TÚII9 C^sar 
pero Jugadores para formar un equipo, ni 
uso, con lo -cual el Julio C^s'ar no es m á s 
que un sUcfin 'del "amo"' del Campo Esco 
lar, porque los Jugadores del Lle id i iü si 
guen en la Penya y pop su' t l u h han l lr 
mado. 

ijAJ confundirse el Lle i r t i tá ' con. e l ' J u l i o 
Césa r pasaron: a és te todos los derechos 
deberes de aqué l , y hete aqut cómo el Jul 

Comitcí. i * 
Ahora b ien ; como el ganador del desem

pate debe efectuar el partido de promoción 
con el Cervera F. C , que es el campeón del 

qulpo B, esta es la ño ra que no sabemos 
aun si realmente s e r á el V e r d ú (ú l t imo del 
grupo A) o si Julio César so l e c l d l r á a l e -

antarse de la tumba de los fetos non natos 
para luchar con su desconocido r ival , el Ver
dú, o si é s te s e r á el que dispute la ^atogo-
la A con el Cervera, y , por lo u n t o , donde 

Ileo Jul io Césa r tenga que decir oque! n c m -
bre . 

Montu l l ya anunció que el Jul io César no 
Jugarla este desempate — e s t á claro, | co
mo no lo juaguen él y Amaldo !—, asi es 

ue es casi seguro que en el calendarlo de-
nlt ivo tenga que ser sustl tuiJo el nombre 
ullo C é s a r por Corvera F. C. 

Estas, l l amémos le s anomal í a s , no signifi
can por esto ninguna ex to r s ión del calenda-
•lo, puesto que no afectan para nada a la 
abor del Comité ni do la Asamblea que lo 
ha confeccionado. 

En nuestra próxima crónica daremos el 
del grupo B. 

- E l Llelda fué el domingo a celebrar un 
artido contra el Tarragona P. C. en el cam

po de és te , venciendo los locales por tros 
goals a coro. 

En el campo do la Penya Inchó el Imoe-
rlal contra el Tarregarense, ganando los p r i 
meros por un goal. 

En el Camp d'Esports l uchó el primer I n 
fanti l de Joventut contra el S. 1). Blnéfar . 

enciendo los primeros d e s p u é s do un her-
noslsimo partido de fuerte dominio, pero de 

pés ima suorte, por dos a cero. 
Luego luchó el Calalonla, de Joventut, 

contra el Angularla, empatando a un g o i l . 
Los del Cata tonía Jugaron muy dcscohe

sionados, sobre todo en la primera parte, lo 
cual sirvió a los del Angulada para imponer 
su juego dur í s imo y bastante sucio, con lo 
cual cons igu ió dominar a su contrincante: 

En la segunda parto los rojos reacciona
ron y jugaron con mucha valent ía , impo
niéndose a su voz. Algo m á s de cohesión 
hubo entre ellos, pero no muoha. 

Los lesionados (cinco) todos lo fúcron 
del Catalonia. 

El primer eq-ilpo se par t ió «n dos, yendo 
una se lección del mismo y def reserva a 
Artesa do Ségrc , donde fué vencido por el 
Hápid del Europa por 2 a 3 ; la otra selec
ción fué a Puigvert a disputarse una copa 
contra otro Europa, en el cual figuraba Jau-
mandreu, ganándo la por dos goals a -ero des
p u é s de un magnifico partido. -

El pueblo de Puigvert , en el cual Jauman-
dreu tiene enormes s i m p a t í a s , dedicaba un 
homenaje al portero del Europa; todo el 
pueblo andaba revuelto como en fiesta ma
yor, habiendo llegado hasta a levantar un 
arco de tr iunfo dedicado a su. Idolo. 

Esto promovió un c ú m u l o Incnurrable de 
s impat ías bada el homenajeado que se t ra 
dujeron en Invectivas e ImpcrUnoncias ha
cia' el equipo que atacaba la puerta defen
dida por Jaumaodreu. Los puieverteusea no 
podian concebir que a su ídolo lo pasasen 
dos pelotas ni que la copa se la llevase Jo
ventut. Hubo cons te rnac ión general. 

i N o hay derecho a aguar un Uoracnaje tan 
despanpananle como aqué l I 

E l -Europa — esta ve» el verdadero, el 
primero — compuesto por Sanahuja, Serra 
Montesinos, Bonet, Maur l c l , Ar t i süs , Poi l i -
oer, Ju l l á , Otivella y Alcázar , fué a Cervera 
a luchar contra la u . S. de Sans. compues
ta por siete Jugadores del primer ¡quipo y 
cuatro del reserva. El partido fué muy re
ñ i d o ; la primera parle fué algo del dominio 
del Europa; pero en la segunda reaccionaron 
los del Sans y dominaron a su ve». Durante 
ós ta parto el pa l l ido fué cxcealvimcnta du
ro, peto muy bueno. 

Acabaron son el empate a un goal. 
En el canipo hubo- un llenazo nunca visto 

en estos pueblos.. 
Para el prpxlmo domingo se anuncia en 

ej Camp d'Esports al Olranál lo , de Tarra
gona, contra el Joventut V. C. 
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VI 
Bt aspecto Qnancisro de Itt c a e s t i ó a pa

rece iUatar mucho de revest ir loa caracte
res de problema, loe luso pudiera, acaso, 
p r o « e d e r s e a ia cons5ruccl6o de casas m u -
nicipalizadas sin que, en definitiva, nabiera 
de eoslarle al Municipio un solo c é n t i m o . 
Mas. ana cuando hubiera de eostarle a l -
(runos millones, ¿ q u é r e p r e s e n t a r í a n é s t o s 
ante la magnitud del bien que en todos 
conceptos a Ba rce lMa se harfaT T . sobre 
lodo, í n o es, por ventura, m á s j u s to , m á s 
p i c t ó r i c o de prometedores resoltados y m i s 
p a t r i ó t i c o el quo esos millones se apliquen 
a ensanchar y robustecer el patr imonio m u 
nicipal que a cebar empresas que luego 
saetea conrertirse en rüi&.era formidable 
contra el p r ó s p e r o desarrollo de ta u r b í í 

En el caso de gastarse dinero, ésrte serla 
reproduct ivo para el Municipio . No s e r v ó l a 
para favorecer intereses p a r ü c a l n r e s , n i co 
r r e r í a e l riesgo de que lo ut i l izaran Era-
presas para proporcionar habitaciones eco-

n ó m i c a s durante un cor to p e r í o d o do aflos, 
t ranscurr idos los cuales pudieran elevar a 
su antojo el precio de dichas habitaciones 
o para especular coa los terrenos eoHndnn-
t e » , provocando el encareelmlento de los 
solares en ellos comprendidos y , eon él . el 
de tas viviendas que en ellos ae ediflearaa 

Todo l o que no sea m u n i c i p a l í z a r las ha
bitaciones s i l o conduce, directa * indirec
tamente, en el presente o en el porvenir 
a encarecerlas. 

L e g í t i m o es que las Empresas const ruc
toras busquen su l u c r o ; pero, ¿ a c a s o no 
s e r á mucho m á s legi l imo todavía el que 
el Munic ip io busque el bienestar de sus 
ciudadanos? i N o ca t a r i . ñ o r ventura , e! 
Municipio en el deber de aplicar los que 
pudieran ser beneficios de dichas Empresas 
a reducir e l coste de c o n s t r u c c i ó n de la» 
viviendas y, eon él , el Importe de los aiqui 
lercs que a q u é l l a s i u y a n de rentar? 

E n buena doctrina sof ia l . en un só lo casa 

cabe simultanear la rauatóptdización, por lo 
que a l problema de la hab i tac ión a t añe , con 
el procedimiento da estimular su so' r ióa 
mediante la conces ión de subvenciom-; a u -
nicipales; ello puede hacerse cuando st 
t ra ta de Sociedades cooperativas que so 
proponen suministrar , por un módica a lqu i -
er, habitaciones h i g i é n i c a s y agradables ( 

sus asociados; mas, en ese caso, la sub-
enc ión debe condicionarse, imponiendo a 

las Sociedades subvencionadas el dereoho 
de tanteo y fadiga en favor del Municipio 
para adquir i r las casas subvencionadas, en 
caso de d i so luc ión de la Sociedad propia, 
tar ia , o en el de translerencia del domlnia 
de a q u é l l a s a un par t icular o Sociedad qus 
no sea del mismo orden de la transferldora, 
por el precio a que se a d q u i r i ó el terreno, ii 
unido al coste de la c o m t r u c c i ó n , deduci
dos el desgaste r el deterioro, asi como el | 
to ta l de las atíb.vancioaea inuaiciprJes ' r e d - 1 
biaaSv 

De esta suerte SÍ lons - ' ^e fomentar al I 
ejercicio del derecho de asoolae^n, cncau-
i á i i d o l o hacia la coose tmeión de ftnes que, '¿ 
a j u s f á n d o s e a las supr^nn* -xig". nc'as da 
la caz y el hienesl i r sociales, son tinwe-
qn ¡b l e s por el imüv "-•.'rao», sfa q u e l 
se corra el riesgo de que lo que se h» ¡ 
eonsegnido mediante ta co laborac ión de l i 
colectividad a u m i c í p a l entera pueda conver-
tfrse en negocio p r t r o í t v a de una simpH I 
secc ió t t de la colectivli l in n:''.:ici.'nada. 

j'ío hay que perder de •vista n a b w u - l 
n ic ipal ización que en el presente informe 
se propone en modo alguno menoscaba nl . 
eatorpece el derecho de loa ciudadanos,, 
de las asociaciones, ni de otras personas I 
j u r i cüeas cualesquiera a adquir i r en pro
piedad privada los predios cuya poses ión leí 
venga en gana. Así los Individuos que an
sien poseer casas en pcopiodad. como l a i i 
colectividades que se propongan construir
las para convertir las en propiedad de BUII 
ocupantos, p o d r á n continuar, como ha^U , 
ahora, acariciando y r i o i an r io por obra s u i j 
designios a dicho respeto. 

La munic ipa l izac ión de viviendas no t l e - l 
ne ot ro objeto directo que el de asegurar, 
un h ig ién ico , e c o n ó m i c o y agradable hogar | 
a las personas de coadlo ión m á s modesta,' 
a aquellas a quienes los azares de la y l d i j 
no han permit ido levantarse su p rop ia vi-1 
vienda, s in perjuicio de realizar, aunque pof l 
indirecto medio, el generoso p ropós i t o d í l 
enaltecer a los ciudadanos m á s humildes, 
santificar lo que m á s quepa la vida familiar 
de los ú l t i m a s capas sociales y s e ñ a l a r el 
m í n i m u m de condiciones que ha da reunir 
toda h a b i t a c i ó n a los propietarios de nues
tra urbe, en general, y ana a los de otr&l 
poblaciones. 

Sia que el ic f rascr i lo teniente de alcaldí 
comparta la nociva opin ión , tan armigadr 
en nuestro p a í s , de que é s t e no puedi 
abrigar otras aspiraciones que las que t u l 
sido ya previamente realizadas por otroi 
pa ises-—opinión que, sobre condenar a nues
t r a patr ia a una ' • e a p í t l s dimft jut to" de tod»': 
pun to injustlflcada, pugna con el hecho di 
que Espafla ha stdo la p r imera en abr i r ini
ciativas, tales como, " v e r b l g ra t i s " , la i * 
tensa, j u r í d i c a de loa pobres, que otras na
ciones se han visto luego ooostreflldas 
seguir—, no puede dejar de hacer consta 
que la munic ipa l i zac ión de las habitacionel 
dista, mucho da ser cesa nneva en otro» 
p a í s e s . 

En la Oran B r e t a ñ a , por ejemplo, en Jull|. 
( p o r lo que respecta a Ingla ter ra y Qales .; 
y en agosto (por lo que hace a Esooctall 
de 1919. v o t á r o n s e , po r "unanimidad"*, o t n 
leyes, "encargando a l o s Municipios la c o n j j 
t r u c c i ó n de casas para alqullaxlaa a los 
cinos de sus respectivos t é r m i n o s nuwlivB 
pales", a u t o r i z á n d o s e 3 los primeros pw^T 
aplicar a dicho p r o p ó s i t o un impuesto loo»» 
v antea de finir el a ñ o 1920. entre nn W-
tal de 1,780 Munic ip ios , 1,440 h a b í a n ya ad
quir ido terrenos para er ig i r en ellos 750.0M 
casas, enyo n ú m e r o debía l imitarse « 30 Pfj 
h e c t á r e a en los terrenos urbanos y de 1' 
a 20 ea los rurales. 

CARLOS COSTAS ALVAREZ 

I 
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E L D I L U V I O e n B a d a l o n a 
Las deudas del Ayuntamiento y el criterio de la Comisión 

f Permanente para saldarlas :: Responsabilidades y no 
empréstito es lo que necesita la ciudad 

E l e m p r é s t i t o d e l a d e u d a 

IT.i t r iunfado el cr i ter io del alcalde res
pecto a un e m p r é s t i t o para pagar la deuda 
que de jó a la ciudad la gosliOn regionalista 
presidida por Caslell-ts. Seguimos noso
tros sobre el particular opinando muy dis
tintamente del alcalde y d e m á s individuos 
de la Comis ión Permanente que ta l acuerdo 
adoptaron. A nosotros, el sellor S a b a t é no nos 
hubiera convencido con la facilidad que de jó 
convencerse el teniente de alcalde seRor Sa-
rr iera . cuando éste puso a lgún reparo para 
no votar a propos ic ión . Y es que nosotros, 
en lugar de excusamos con la Comisión 
revisora de cuentas municipales, por no ha
ber presentado aún dictamen sobre la lega
l idad de las facturas a pagar, h u b i é r a m o s 
argumentado que no era el camino dei em-

Eí s l i to el m á s acertado para pagar unas 
lupas. Si todo el castigo que dene impo

nerse a los malversadores es el de poner 
a la ciudad una carga m á s a cubr i r como 
representa los r é d i t o s de un e m p r é s t i t o , ra-
i ó n sobrada t e n d r á n quienes nos coadujeron 
a la ruina y al d e s c r é d i t o municipal , para 
lacerse pasar por victimas y erguirse luego 

' demanda de que sea debidamente repa-
1 su dignidad puesta en entredicho, 
fo . La ciudad no puede n i debe i r a un 

e m p r é s t i t o para papar las responsabilidacs; 
que los malversadores rest i tuyan al erario 
púb l i co los miles de pesetas que con su 

^ ^ B d n se evaporaron. Y en nombre de la 
^ ^ • n d , debe hacerlo el actual Ayuntamien

to o procurar que se haga. Precisamente am-

Sa r á n d o s e con esle lema de la efectividad 
e las responsabilidades, le fué posible al 

seflor S a b a t é encontrar ciudadanos que se 

£pesiaran a colaborar con é l . No hay, por 
into, ahora razón ni derecho para preten-

át¡r echar un capote a lo <|ue al raer es tá , 
^ • b b e pensar muy bien el seflor Saba té 
é n la responsabilidad que contrae. No o l 
vide que su paso por la Alcaldía puede -me
recer de la ciudad todo el máx imo agradeci
miento, Pero para ello, los resortes con que 
cuenta, los determinados ascendentes que 
tiene, las ventajas de que goia , debe de 
aplicarlas para seguir un sendero que no 
es ciertamente el m á s a p r o p ó s i t o el que pe
rece se dispone seguir. Y no le quepa duda 
- ' l u n a , que el senilero aboMado trae de pa-

• e l fracaso m á s ruidoso y la animadver-
cludadana. 

7enga un e m p r é s t i t o , si se quiere, i m -
tantc, de millones, para mejorar la po
ción. Para que la luz entre a raudales; 
a que el agua nunca escasee; para que 

[ u r b a n i z a c i ó n total sea pronto un hecho, 
n s t rúyase con e m p r é s t i t o s , grupos de es-
Mas, la Plaza mercado, el Matadero p ú -
eo; h á g a s e todo ello a base de un e m p r é s -
) importante, y t e n d r á nuestro aplauso y 
fcstro apoyo, porque, a d e m á s , s e r á la prue-

la d e m o s t r a c i ó n convincente de que el 
| 8 c r é d i t o que pesaba sobre la ciudad ha 
saparecido. Pero que el e m p r é s t i t o se ha-

para pagar unas miles de pesetas que 
Jeden y deben irse a buscar a los bo l s i -

de los malversadores, no podemos es-
nosotros conformes, y con nosotros es-

nos seguros e s t á t ambién toda la ciudad, 
o debe tenerlo muy mucho en cuenta el 

í a m e , sobre todo si quiere dar la son-
í i o n de que. como di jo , ha venido a regir 
estros locales destinos, a f ianzándose so-

una base de moralidad y jus t ic ia . 

C a s o s y c o s a s 

Vamos ya de cara al invierno y, por tan
to, las l luvias hacen del todo intransitables 
incluso aquellos iugares que e s t án medio 
decentemente urbanizados. Lo que quiere 
de- ir que loa que ni siquiera urbanizados 
se encuentran no g4 cómo se las a r r e g l a r á n 
los mortales que tengan necesidad de c r u 
zarlos. Y pensando me acuerdo do los po
bres vecinos que tienen la desgracia de te
ner sus lares en la Avenida del Doctor Ro-
bert, de cuya avenida tantas veces' me he 
hecho eco para ver si habfa manera de que 
se urbanizara un poco y, sobre todo, se p u 
siera luz. Pero mis llamauas han sido del 
todo inút i les La una vez porque se sufre 
un descuido, la otra porque el presidente 
de la Comis ión de Fomento visi ta log andu
rriales en cues t ión y aquellos vecinos co
meten la g r o s e r í a de no Invitarlo ni siquie
ra a un vaso de agua., de la que a ú n carecen. 
Lo cierto es que cuando no es por "naps" 
es por "nefas , aquellos infelices ciudada
nos parecen la cenicienta de la pob lac ión , y 
ello pasa ya de castaOo oscuro. 

El nujvectto y flamante presidente de la 
Comisión de Fomento, sefior B o r r á s , que, 
contra lo que yo cre ía , hase lomado el cargo 
a pecho y parece se desvive para hacer un 
buen papel, no creo me desaticoda, y segu
ro estoy de que la qiieja formulada en 
la nota anterior no le c a e r á en saco roto 
y s a b r á ordenar lo procedente para que no 
tenga yo lugar a repetir de nuevo lo que 
tantas veces me ha dado lema. El .seflor 
B o r r á s puede darse un pasexto por los an
durriales mencionados, pero a pie, pues si 
intenta nacerlo con su majestuoso " O p e l " 
q u e d a r á embarrancado y no p o d r á preocu
parse de lo que es menester se preocupe. 
El seAor B o r r á s se c o n v e n c e r á de que por 
allí no es posible transitar sin correr el ries
go de romperse la crisma ante el estado del 
piso y la falta completa de tnz. Y si le en
tra sedj sus apuros t e n d r á t ambién para po
der apagarla. As i e s t án aquellos vecinos, y 
en verdad que no pueden continuar estando. 

« S e r e m o s , los vecinos y este humilde 
servidor, atendidos en la supUca? 

Ya me p e r d o n a r á el lector si por una 
vez dejo m i "radio de a c c i ó n " y penetro en 
el de la gran capital. Pero como lo que voy 
a refer i r cae de lleno en perjuicio de unos 
humildes feligreses míos , a quienes tengo 
el deber y la obl igación de salir en su de
fensa, me ha parecido estar en m i puesto. 
Es una queja que no voy a d i r ig i r la a nues
tro alcalde, se&or S a b a t é . Hoy me meto m á s 
hondo y m á s a l to : me di r i jo a l alcalde de 
Barcelona, b a r ó n do Viver , de quien tengo 
entendido no es de los que se hacen el 
sueco cuando la Prensa le formula alguna 
queja justi l lcada. Vamos a ver si s e r á cierta 
la buena fama de que goza el b a r ó n . 

Es el caso que el Avuntamiento de Bar
celona tiene de su propiedad unos bafios en 
esta playa badalonesa. Son unos hafiog don
de la ins t i tuc ión barcelonesa Cultura per a 
la dona venia a refrescar su cuerpo, con la 
aquiescencia, el benep lác i to y la ayuda del 
Ayuntamiento que preside el b a r ó n de V i -
ver. La custodia y el cuidado de los refe
ridos b a ñ o s se e n c a r g ó a dos humildes obre
ros badaloneses, los cuales, como nadie les 
ha dicho lo contrario, a pesar de que ya no 

funciona el balneario, siguen prestando sus 
servicios, pero sin cobrar ni una gorda ha
ce ya diez y ocho ••mana*. Como se pue
de suponer, estos dos humildes obreros es
t án desesperados y no saben d ó n d e acudir 
para no morirse de hambre. Apurados, han 
acudido a mi , creyendo qu izás que yo po
dría hacer' para ellos alguna cosa. Y lo ú n i 
co que puedo hacer es recomendar el asun
to a la Comisión de Cul tura del Ayunta
miento de Barcelona y al alcalde del mis
mo, b a r ó n de Viver . 

Gon ello creo haber cumplido m i sagrado 
"minis te r io" . Ahora Barcelona, su alcalde 
y su Ayuntamiento falta que cumplan el 
suyo. 

¡ Q u e el Sedor les toque el corazón 1 

• • • 
Una verdad como un templo es aquello de 

"nadie es profeta en su t i e r ra" . Digo esto 
a raíz del ollcio que el delegado gubernativo 
de esta ciudad ha dir igido al alcaide para 
que adopte las medidas que el alcalde de 
Barcelona ha adoptado con respecta a las 
Inmundas barracas que a q u í , como allí, DOS 
in íce t an y amenazan apestarnos a todos. E l 
remedio mejor es el derr ibo, y e n t e n d i é n d o 
lo asi el b a r ó n de Viver, hase dispuesto a 
poner en p r á c t i c a el picote'. 

El remedio, radical y convenleole, poco 
m á s o menos es el que yo he venido i n d i -
candu hace ya tiempo con respecto a nuestro 
G u r u g ú y d e m á s urbanizaciones por el es
t i lo . Sino que yo, m á s p r ác t i co que el ba rón 
y m á s radical t ambién , p r o p o n í a siempre una 
compaflia del segundo de m o n t a ñ a que se 
encargara de ello. No obstante, el delega
do no me hizo nunca caso. Es el inconve
niente de no ser b a r ó n por partida aoule. 

Ahora, que yo no creo que la limpieza que 
se prepara poner en p r á c t i c a en la vecina 
ciudad se ponga t a m b i é n en la nuestra. Los 
Anselmo de Htu, Art igas y un sin Un m á s 
de urbanizadores por el estilo son hombres 
de recursos sullcientes para hacer entrar en 
razón a quien intente semejante limpieza y 
hacerle ver la higiene m á s delicada y p r imo
rosa allí donde para entrar hay antes que 
proveerse de un balón de oxigeno y a r r e 
mangarse luego los pantalones. 

Y si no, al tiempo. 

Hace ya muchas sesiones que se a c o r d ó , 
tanto por la Comisión permanente como por 
el pleno municipal , entregar 500 pesetas a 
la viuda Arquer , esposa que fué del a rch i 
vero municipal y ciudadano modelo, don Jo
sé Arquer Revira. Los m é r i t o s del Onado, sus 
desvelos en el cumplimiento del thbe r r e 
que r í an el acuerdo y, e n t e n d i é n d o l o asi, n ú e s 
tros municipes lo adoptaron. 

Pero la viuda, x u y a s i tuac ión e c o n ó m i c a 
no es nada ha l agüeña , nada ha cobrado aún , 
y seria muy jus to , y a d e m á s muy humano, 
que nuestro alcalde entendiera que no debe 
por m á s tiempo demorarse el pago. Por si 
lo tiene olvidado, yo me permito r e c o r d á r s e 
lo en espera do que se ré atendido v la viuda 
auxiliada. 

• • » 
Los buenos ca tó l icos , los que son buenos 

cristianos, cuando hacen una limosna con la 
mano derecha procuran que no se entere la 
mano Izquierda. La limosna a voces, en l u 
gar de ser una obra caritativa, es un acto 
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de vanidad i r r i tante y despreciable, que en 
lugar ila enaltecer, humi l la a quien la prao-
tiea. T é n g a n l o elle en cuenta aquellos que 
por razón de BU cargo o empleo pueden a l 
guna ves recibir primas de parUculares o I n -
dnstrialee. 

Sobre todo, ai estas primas son ins ignia-
cantes y representan una miseria. Enton
ces no debe hacerse e l " p r i m o " y M de
vuelve la prima a su procedencia. 

Ha sido nombrado e l sustituto del conce
j a l dimitente don Manuel Campa. Es un ta l 
s e ñ o r S a b a t é , a quien yo no tengo el gusto 
de conocer. Ello me bace pensar que no l o r -
nia parte de mi cofradía . 

Pero, s in dada alguna, que este nuevo 
padre del pueblo s e r á un distinguido seOor 
desconocido... para m i . 

PADRE CKOSPIS. 

N o t i c i a r i o l o c a l 

Nombramiento do concejal. — P a n cubr i r 
la vacante de concejal de este ATuntaiulento, 
producida a consecuencia de la dimisión p re 
sentada por don-Manuel Camps, el goberna
dor c iv i l ha nombrado a don J o s é Mar ía Sa
b a t é . 

REPARACIONES DE FONOGRAFOS per 
operarlos de la gran fábr ica . d e ó n . — Ra
zón : calle Centro, 6, y Vengara, 9. 

Denuncias. — Por estar entregados ca 
braios de Morfeo han sido denunciados lo* 
carreteros que guiaban los carros n ú m e r o 50 
de P r e m i á de Dal í , 150 de VUasar de M a r 
y 108 de Tiana. 

— Por permi t i r que un perro de M pro
piedad anduviera sin bozal, ha sido denun
ciado el vecino de é s t a Salvador Sámcbes, 
con domicilio en la calle de Angel Gulme-
r i , 2 1 . 

C O P I A S , c i r c u l a r e s . I n s t a n c i a s y t o d a 
c l a s e de t r a b a j o a m á q u i n a . Razón: en 
l a D e l e g a c i ó n de E L D I L U V I O . C e n t r o 3 

Como en Barcelona. — E l delegado g u 
bernativo de esta ciudad ha oflelado al a l 
calde en el sentido de que las disposiciones 
dictadas por el alcalde de Barcelona, bardo 
de Vivar, respecto a las barracas infectas 
que existen en la vecina capital, sean t u m -
blón adoptadas en toda su Integridad por lo 

?ue respecta a las barracas que aqui nos i n -
ectan. Ya veremos ahora si el pintar serik 

como el querer. 

Del piar y del Puerto 
MOVIMIENTO DE EMBARCACIONES 

El rúovlmiento de embarcaciones en este 
puerto fué ayer el siguiente: 

Entradas: 

Vapor "Vicente La Roda", de Marsella, 
con un pasajero y carga general; pailebot 
" A l e j o s " , de Málaga y escalas, con cereales; 
vapor a l e m á n "Ayamonte" , de Newcaslle, 
con c a r b é n minera l ; vapor noruego "Rey Jal 
me I " , de Palma, con 152 pasataros, carga 
y correspondencia; panebot " C a n l g ó " , de 
Mahón , con efectos; b e r g a n t í n goleta "Pe
p i t a " , de Valencia y Torrevleja, con efectos; 
vapor sueco "Japan". de Manila y escalas, 
con carga general ; vapor noruego " O r m 

J a r l " , de Londres y escalas, con carga d i 
versa y velero italiano "Catalogna", de B o -
aa, con rarlWa vegetal. 

Salidas: 

Vapor "Sae 11" . con efecto», para Palma; 
vapor a l e m á n "Siracusa". de I r i a s i l o . ¡ur. i 
JTarrag-M»: vapor h o l a n d é s "YohJina ", ewi 

bidones vac íos , para M a l t a ; vapor noruego 
" L a Fraaoe", de t r áns i t o , para O é n o v a ; go
leta "Sant J o r d l " , en lastre, para Proplano; 
velero italiano "San Ci ro" , en lastre, para 
Tortosa, y vapor ing l é s "Neuburn" , en lastra, 
para Almer ía . 

NOTICIARIO 

M a ñ a n a se r e a n u d a r á el servicio m a r í t i m o 
de correo semanal entre el puerto de T a r r a 
gona y el de Palma de Mallorca, que fué 
suspendido por orden de la Di recc ión gene
ra l de pesca y navegac ión . 

T a m b i é n suf r i rán modificación en los dias 
de salida los vapores correos de Africa, aue 
en la actualidad lo hac ían da Tarragona loa 
d í a s 1 y 16 de cada mes. En adelante sa l 
d r á n el pr imero y tercer Jueves de todos los 
meses. 

— De Marsella r e g r e s é el vapor "Vicente 
La Roda", conduciendo un pasajero y car
ga de t r á n s i t o , consistente en 216 toneladas 
de alubias, patatas, cemento, lecha conden
s a d ^ garbanzos, cacahuet, autos, b u j í a s , 
c h a m p a ñ a , harina lacteada, lentejas, veso y 
chocolate eon destino a loa puertos de L a -
raohe, Las Palmas y Santa G r u i d e Tene
r i fe . 

Dicho vapor s a l d r á m a ñ a n a en viaje r á 
pido de Barcelona, Cádiz , Las Palmas, Te
nerife, Cádiz , Barcelona, en s u s t i t u c i ó n del 
vapor "Eacolano". 

— Llamados por el coma rulante don 
Adriano Pedrero y anta el Jues de Mar ina de 
este puerto comparecieron el cap i t án del va 
por " B e t i s " y el p a t r ó n del velero "Caridad 
A u r o r a " , resaltando de las declaraciones de 
los mismos no recaer responsabilidad alguna 
sobre el « r i m e r o , referente al abordaje a u -
frido el d í a 23 del que cursa entre ambos 
buques. 

— Se ha pedido permiso a esta Coman
dancia de Marina para subir al dique i*l va 
por pesquero "Pedro" con objeto do l impiar 
fondos. 

— Se ha solicitado cambio de cap i t án del 
vapor " M a r í a Cris t ina" a favor de don B . 
Eyarblde. 

— Ba el muel le de Poniente t o m ó atra
que el vapor a l e m á n "Ayamoote" , el cual 
l l egó de Kewcastle con 1,600 toneladas de 
caro-'n mineral . 

— Ayer m a ñ a n a , a la hora de costumbre, 
e n t r ó eñ nuestro puerto, procedente da Pa l 
ma, el vapor correo "Bey Jaime I " , condu
ciendo 152 pasajeros, la correspondencia y 
107 toneladas de carga general. Uiaho b u 
que r e g r e s a r á hoy al puerto de su proce
dencia. 

— Procedente de Manila j escilas ha 
llegado el vapor sueco "Japan", al cual, 
d e s p u é s de sufr i r recunoeimumto sanitario, 
ha tomado atraque en el muelle de España , 
donde descarga las 460 toneladas de varias 
m e r c a n c í a s . 

— Ha llegado de Bona el velero Italiano 
"Catalogna", conduciendo 180 toneladas de 
c a r b ó n vegetal, habiendo atracado en el mue
lle de Costa para descargar. 

Comeroio y ü p z a s 
Deudas da Estado 

Interior 4 % , emia. 1 9 1 » , serie A . . . 7 1 3 0 
• " " " " B.. . U ' M " . - - - c ^ 71.15 

- " " " D . . . 
- " " E . . . 

- - - - F . . . 
" Q y H . 70-50 

Exterior 4 % (es lamp.) , serle A . . . 8 T 2 5 
• • * • B _ se-ss 
• " " " c . . . as'^o • " • •• H . . . 96-hf, 
' r ' ' B.. . 

" r . . . 
" " - " O x H . B f l f 

Amortiaabla 4 % , serie A 88 M 
W •» w p -i 
A * * n R • I 

U**a 
s • • n 

' * E 
• • " E n d l f o r . ser. 

Amor t l i ab le S % . serla A- 05'2i 
" B . . . . . . . . . 96'8f 

•; : : % - w-8e 
LJmmm . . . . . . B . , . . . . 
F . . . . . . 

En difer . sor. 

Amortizabla 5 % , é t n . 1917, ser. A . 
• " " B . 

" G. 
" - - - D. 

Ob. Tes. 5 % T. 1.* En . 

- - " 4 Peb. 

1924, s. A 
" " B 
" " A 
- - B 

- ^ * 15 Oeb. 1928, s. A 
" " • •• " " B 
- * - 4 Peo. • " A 
" * , < * • * - " B 
" 4 % % " 4 Nov. • - A M •» »» ** n B 

B 5 - , , 

1014! 

l a i ' i i 

l o i 

l o i ' a i 

Ayuntamiento de Barcalona 
Emis ión 1903. 4 H % . .< 

" 1501, " " 
1905. • 
1906, • ' a. A . . . . . . 
1906, • " s. B . . . 80 71 
1906. " ^ s. C . . . 
1907, " * s. D 
1910, " " a. D, amp. 
1912. " " a. B , •• 
1912, " S. E . . . . . . 7811 

*• d 9 1 I . " " s. P 
1918, - ' s. B . 2 - a. 79 71 
1916. " " S. B , 3.' a. 79,8S 
1917, " " S. B , 4 . ' a. 79,7I 

O 1918. " " a. B . 5." a. 79,7! 
CAMBIOS EXTRANJEROS 

P a r í s , cheque, 3 » ' 5 0 ; Londres, c h e q u í I 
SS'iO. 

BOLSA DE M A D R I D 
In te r ior contado, 71 '05 ; AmortUable 4 tn: 

100 8 5 ' 8 0 ; Amortlzable 5 por 100, 8 9 ; Ex
ter ior , 95 '50 ; Banco de E s p a ñ a , 5 Í 2 ' 5 0 ; 
Banco E s p a ñ o l de C r é d u l o , 1 5 8 ; Banco R: 
de la Plata. 5 4 ; Tabacos, 244 '60 ; Asuci-
reras preferentes, 103*50; Azucareras o."-
d iña r í a s , 47 '25 ; Nortes, 325 '50 ; Pranoos, 
39 '30; Libras , 33'33. 

CAMBIOS FACILITADOS POR E L BANCO 
DE CATALURA 

Oro. — Alfonso, 147*50; Onzas. 147'50; 
Isabel, 147-50; Cuartos, 141*50; Peqneflo, 
147*50; D ó l a r e s , 75*76; Libras esferllnai 
37*15; Pranoos, 147*50. 

Billetes. — Francos, 39-20; Li ras , 32-70; 
Libras esterlinas, 33*30; Coronas, 0*01. 

CAMBIOS DE DIVISAS CHEQUES NO CO
TIZADAS O F I C I A L M E N T E FAOILITADOI 

POR EL BANCO DE OATALUAA 
Portugal , 0-16 pesetas escudo; H o l á n i v ; 

2-91 florín; Suecia. 1*085 corona; Checo-j 
Eslovaquia 22*7». 

CAMBIOS FACILITADOS POR LA CAS 
SOLER Y TORRA HERMANOS 

—Bil le tes . — Francesas, 39*25; Ing'.e-e 
33*30- Italianos. 32'69 Belgas, 3 6 ; Sol 
142*75; Portugueses, 0*20; Alemanes (mir-j 
co r en t a ) , 1 7 2 ; A u s t r í a c o s , O 'Ol ; Checfl<| 
Eslovaquia, 22,20; Holandeses, 2*82; SuH 
cía , I ' Í O ; Noruega, 1 ; Dinamarca. l ' t O ; Fifl 
landia, 18*40; Rumania, 8 '90; B ú l g a r a 
5 '20; T u r q u í a , 3 '94 ; Estados Unidos, T í * ! 
Canadá . 7*35; Argentinos, 2*62; UruguaiaM 
6'10; Chilenos, 0,75; B r a s i l e ñ o s , 2 ; co !om| 
bianos. 6 ; Peruanos, 2 6 ; Paraguayos, O U I 
Venezuela, 1-15; Japoneses, í ' s O ; A r g e l i n ^ l 
3 r 7 5 ; Egipto. 33-45; Filipinas, 3*30. i 

Oro. — Alfonso, 147-50; Oonzas, 14-: .*J' 
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IDA REGIONAL 
B A R C E L O N A 

CARDBDEU 
Con motivo da la festividad de San M i -

goal , se celebraron amenos festejo* en la 
•alie de dicho nombre, apareoienuo v ls to-
aam-nte adornada e Iluminada. Sorprenden-

^ ^ K o l p e de vista p r o d u c í a n los arcos de 
entrada a la calle, con ramajes y p ro fus ión 
de luces e léc l r lcas . Lucido l e s u l t ó el baile 
•rganizado, antes d r l cual, tocando airoso 
pasacalle las ci rallas Kormlgas de Ll inás , se 
dir igieron al Ayuntamiento, saludSndole con 
n concierto. Merecen p l ácemes la Junta 
organizadora, integrada por los sefiores Pe
dro Forns, Migue l Sauleda y l l a m ó n Cart, 
por el buen cuidado demostrado, asi como 
el adornista y electricista don Francisco 

Pa ig tu r l , quien de nuevo ha visto acrecen
tado su c réd i to por el exquisito gusto con 
que sabe adaptar sus medios a r t í s t i cos . 

E l corresponsal. 

GRANOLLBRS 
E l pasado domingo, en el campo de sperts 

del Granollers P. G. tuvo lugar un refildo 
par t ido do foot-bal l entre los primeros equ i 
pos l l u ro de Mata ró y nuestro local. 

La lucha t e r m i n ó con empate a un goal. 
? a p - Estando do paseo en el vecino pue
blo de Las Franquesas ios alumnos de un 
colegio de adultos de San Mar t in , un Joven 
del mismo llamado Antonio Mar t i Querol 
su f r ió grandes quemaduras por h a b é r s e l e 
Incendiado las ropas. 

E l paciente fué trasladado al Hospital de 
ciudad, donde fué asistido por el doo-

don Ramóu Coma, que califlcó su es-
de g rav í s imo . 

BSBO ee ha puesto en claro cómo debió 
"er el fuego en el desgraciado Joven. 

El pasado s á b a d o ce l eb ró su fiesta 
ar r io d4 Sana Metges. Las ocho orques-
q ü e amenizaron los festejos no fueron 

lo suficiente para que aquellas calles so 
vieran muy animadas. Y la falta de concu-

cla se debe, sin duda, a l entoldado . l e 
do en la Plaza de Verdaguer, que no 

esenta m á s que una explo tac ión para el 
Ileo y una punti l la para el barr io . 

El corresponsal. 

HABATA 
e ha celebrado la fiesta mayor de este 
blo , con importantes festejos, que ha 
nizado la notable orquesta La Catalana, 
Granolle-s, que representa don Melchor 
»I . 
« festejos han consistido, el pr imer dia, 

en halles tardo y noche y serenata. En la 
danza se ha bailado la tradicional "espol
i a d a ' , siendo presenciada por las autorida
des locales y por el diputado provlnclol del 
distr i to seflor Mar lmón . 
Í B l segundo día hubo t ambién danza, ba i -

Uadose la t r ad i c ión i l "cspolsada", baile 
tarde y noche y concierto en el entoldado 

La fiesta ha resultado e s p l é n d i d a y ani
ñ a d a como pocos afín'', siendo muy elogia-
ida IR labor de la orquesta, que dirige el 
^ f t n maestro don J o s é María Huera. 

El corresponsal. 

T A R R A G O N A 
i B l teniente alcalde sefior Capel!, como 
residente de la Comisión municipal de H i -
pene, r e u n i ó a los veterinarios, I n t e r e s á n -
Dles redoblen la vigilancia en la inspección 

resos porcinas en vista del gran desarro-
adqulrido por las enfermedades de esta 

¡lase de ganado, en los pueblos vecinos. 
— Hoy z a r p a r á de nuestro puerto eon 

ambo a Barcelona, el t r a sa t l án t i co " C á d i z " , 
le la Compaflia Pinl l los , que so halla en 
^uestro puerto, descargando ! ,500 tonela 
as de azufre, procedentes de Galveston. 

— Mafiana se r e a n u d a r á el servicio ma 
(Itimo semanal entre nuestro puerto y e l 
|e Palma de Mallorca, suspendido por orden 

e la Di recc ión general de Pesca y Nava 
ación. 

—- A l salir de esta ciudad con di rección 
vendrell , un au tomóv i l ocupado por el I n -

lenlero do la Empresa b i lba ína constructora 
I6 la fábr ica de tabacos, señor Nelra, los 

esposos aefiores D u r á n Foloh y «1 o d o n t ó 
logo seflor Cendre, a dos k ü ó m o t r o s de A l -
la iu l l a , vo leó s i vehícu lo , resultando eon 
graves heridas el sefior Nelra y con leves 
el sefior Cendra. 

— Ha sido nombrado méd ico del Hos
pi ta l M i l i t a r de esta plaza el comandante 
don Antonio López Castro. 

RBUS 
Los actos para honrar la memoria del i n 

morta l vate ca ta lán don Angel Gu lmerá , v l é -
ronse favorecidos por una numerosa oon-

urrencla, el domingo p róx imo pasado. 
So v ló concur r id í s imo el concierto dado 

por la nooho en el teatro Bart r ina por el 
Orfeón Heusense. 

Abrió el acto el ca t ed rá t i co del Inst i tuto 
Genera] y Técn ico don Antonio Porta, quien 
hizo una acabada apología del glorioso 
poeta. 

Luego el Orfeón can tó verlas piezas de 
su repertorio. 

— Parece que el asunto de las aguas 
que han de abastecer a esta ciudad ha en
trado en vías de solución. 

- L legó , procedente do Tarragona, el 
cadáver del general de división don Julio 
Naranjo Zsmbrano, para trasladarlo al r á 
pido. 

TORTOSA. 
Ayer tarde, a ú l t ima hora, se supo en Tor -

tosa que habla sido detenido por la guardia 
c iv i l , en Falset, en la es tac ión de Pradell , 
donde se p ropon ía tomar el t ren, el autor 
del horroroso crimen de la venta del Moreno, 
do Prat de Compte. 

Se llama J o s é Sangra Sala, y al ser dete
nido Iba vestido de mecán ico . 

Ha sido puesto a disposic ión del Juzgado 
de Gandesa. 

Se dice que se le han encontrado encima 
las llaves de la cómoda de la venta. 

GERONA 
V I L A T E N I M 

Ei t ren de m e r c a n c í a s n ú m e r o 1,205, de 
la linea de M . Z. A., ha arrollado en el 
paso a n ive l al carruaje n ú m e r o 55 de esta 
matricula, en el que iban cuatro ocupantes. 

Uno de ellos, Migue l Rodó, de 88 afios, 
al darse cuenta de que el t ren se les venia 
encima, se a r r o j ó del carruaje con tan mala 
fortuna, que fué alcanzado por el tren, que 
"e secc ionó las dos piernas. 

La m á q u i n a dió un topetazo al carruaje 
echándo lo fuera de la vía, j u n t o eon los 
otros tres ocupantes, que no se movieron 
y no sufrieron dallo alguno. 

El carruaje r e s u l t ó con averias e Ilesa ¡a 
cabal ler ía . 

El Juez municipal de Vilatenim «e p e r s o n ó 
en el lugar del suceso y jun to eon los otros 
tres compafieros del Infortunado Rodó, con
dujeron a és te a l Hospital de Gerona, en 
donde falleció tras de horribles sufrimientos 

El corresponsal. 

L E R I D A 
En la carretera de Barcelona, cerca de 

T á r r e g a , ocu r r ió un accidente a un a u t o m ó 
v i l . A l descender por una curva el auto 
n ú m e r o 748, de la matricula de Lér ida , el 
chó fe r f renó . á p l d a m e n t e , siendo alcanzado 
por otro que loa con bastante velocidad 
p rec ip i t ándo lo por un t e r r a p l é n . 

E | coche quedó completamente destroza
do, saliendo ilesos del pescante cinco de sus 
ocupantes, y otro con ligero magullamiento 

— Un individuo llamado Jaime Herran-
chu, que viajaba en un auto dedicado al 
servicio púb l ico y que Iba en la parte alta 
del coche, tuvo la desgracia de caerse en e" 
k i lómet ro 3 do 1P carretera de Pont de 
Suert, en t é rmino municipal de Alguaire. 
p roduc i éndose diversas heridas de alguna 
Importancia, siendo auxiliado en la Casa de 
Socorro municipal de esta ciudad. 

— La policía detuvo a un Individuo que 
in tentó agredir a un agente de la recauda
ción de c é d u l a s personales. 

— La brigada móvil ha detenido al carte 
rlsta Ju l i án Rodarte " E l Mexicano" raien 
tras viajaba en el t ren mixto de Barcelona 
a Zaragoza. Ha Ingresado en la cá rce l d 
esta ciudad. 

— La Cámara de Comercio e Industria 
eon el fin de evitar los perjuicios que pu

dieran causarse á los fabricantes de alcoho
les de esta provincia al aplicarse la nueva 
ley que acaba de publicarse, ha dirigido el 
siguiente telegrama: 

" C á m a r a Comercio L é r i d a , recogiendo 
consulta por sus electores, vista nueva ley 
alcoholes, acude a V. B. en solici tud se sir
va declarar en qué forma legal debe darse a 
existencias fabricadas antes de ta l dispo-
slolóo, toda vez que los Inspectores se nie
gan a facili tar gulas a menos que vayan 

onslgnadas a fábricas de rectifioar, oausan-
lo eon ello grave perjuicio a la industr ia. 

S a l ú d a l e . — m o r . » 

— En la p r ó x i m a c rón ica daremos cuen
ta del recital de guitarra que el eminente 
artista leridano don Emil io Pujo l tiene anun 
lado para el martes en el teatro Victoria. 

— Ha sido denegado a don Antonio Puch 
el permiso para publicar el n ú m e r o - p r o s 
pecto del nuevo diarlo que dicho sefior 
pensaba fundar, " L a Jornada". 

En la denegac ión no se hacen constar 
os motivos. 

— Parece que para la Asamblea que se 
c e l e b r a r á en esta ciudad el día 12. U Co
misión gestora del fe r rocar r i l dt L é r i d a a 
Les recibe m u c h í s i m a s adhesiones de los 
pueblos afectados por dicha vía en pro
yecto. 

— Ha debutado con éxito ;a compaüia de 
comedias Renacimiento, que dirige don Ra
món Caralt en el teatro v ic tor ia . 

— E l lunes el delegado gubernativo y el 
diputado provincial sefior Sangenls fueron 
a Torrebesses para crear y organiza:- las 
huestes del partido U n i ó n " 'a l r lót loa. 

— Se han reanudado las onras de urbani 
zación de la plaza de San Lorenzo, de m u 
cho tiempo Interrumpidas. 

— Ha empezado la matanza de cerdos 
con gran éxi to , puesto que i n s t a n t á n e a m e n 
te se agotan las existencias en todas las 
tiendas. 

— Este aflo hay un t ráf ico extraordina
rio de carros llenos de vendimia destinados 
a los innumerables "oel lers" de la ciudad. 

La uva vlniflc ble so cotiza a i ' 50 pe
setas los diez ki los . 

Se e s t án limpiando las balsas, l lama
das por mal nombre depuradoras, porque 
no depuran nada, puesto que quien bebe 
el agua sin filtrar, pero "depurada" que 
nos sirvo el Ayuntamiento, a estas horas 
tiene en la panza ei material suficiente para 
hacerse una casa de adobes. 

— El claustro del Ins t i tu to se r e u n i ó y 
aco rdó celebrar este afio las siguientes cla
ses gratuitas, sufragadas con las rentas de 
la P í a Almoina : M a t e m á t i c a s , Reforma de 
letra. F r a n c é s , Dibujo y Gimnasia. La ma
tr ícula e s t a r á abierta hasta el diez de oc
tubre. 

— Los asilados de la Casa de Miser icor
dia, que trabajan en los talleres de la mis
ma. Junto con sus Jefes fueron a celebrar 
una j i r a campestre a l Santuario de Gra-
nyena. 

— A l alcalde de Artesa de L é r i d a le ha 
sido mandada gran cantidad ae vacuna an -
ti t lf lca para vacunar a los vecinos de la 
mentada población. 

— Un matrimonio modelo i n s u l t ó y abo
feteó a un guardia r u r a l que p r e t end ió cor
tar un escánda lo m a y ú s c u l o que promovie
ron algunos vecinos del Canyaret. 

Se ha dado conocimiento del hecho a l 
juez. 

— Antonio CasaBé Cas te l ló , Jugando con 
u . . cuchillo entre urtos compaOeios en una 
taberna del P í a , se c a u s ó una herida en una 
mano, de la que tuvo que ser curado en la 
Casa de Socorro. 

— Ha fallecido en M a d : i u don Er.Kque 
Relié Cas te l ló , m ú s i c o e h i jo de Lé r ida . 

— Ha refrescado mucBo él t iempo; por 
las noches llega a hacer f r ío . 

El correspcntal . -
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A N U N C I O S 

L<a suprema corten»ist« de la ciencia 
LOS SORDOS OYEN 

Se qnettara maraTÜIado de tos resultados que obtsadra ai poco tiempo u6 
osar « A U O I C U R » . Unico especifico del mundo proconlaado par» la 
cuiacióa do todas las ontermedades del aparato acdstico, tales como zum
bidos, catarros, sordera, etc. ü o »enta: Viuda Alalna. Oaaa Serra, Vicente 
Ferrer Casa balas y en todas las principales farmacias Denosltarlo 

eenerab 8eeali- Uambla de las Flores, n 

S I F I L I S 
E l 

Específicos S E L L E S 
rey de la sanare humana 

i PATENTA 1>U) 
(íaraiitlaaiio por ia Licy Internacional de l'urou Aiimeuiosy dro
gas un U d e Jnnlo de 1906. C U R A C I O N RADICAD D E 
a.A s i F ' I t . I R ISN 4 o O I A S con todas sus derivaciones cró
nica» y horeditarlas, locos, mndos, ciegos, sordos, paralíticos, míe-
Uticos. Ilairados. tisieos. ote—Bo dan proepectos gratla.- Keposito 
v venta en e! laboratorio y larmacia de Brea. José l 'arrée e bljoa. 

Vlladomat. 160y Carmen- ^ J en 

Unión, número 8. pral.-Barcelona 

R E C L U T A S T\ys P H O T A 'I'raje gabardina a pías 
*-»*-• Encargos en ocho botas 

J V r « N O I o i « hasta el 10 de Diclembhro. Precios por equlpoaicompleioB 
Infantería: 300 ptas. Artillería: 360.8.' Hiero: 400. Intendencia: S50. Cabal ler ía 

4S0. (Cortador especial) Uniformes Cara Pineros y Guardia Civi l . 
ORAN SASTRERIA C A Y E T A N A . - 4 0 , V í a L c t y e Z a n a . 4 0 
LA D S t . K E L O J . - Antes de entrar fíjese en el reloi de la facbaua 

L A H E R N I A 
C u r a d a p o p as. 
mediante ei nuevo • •PI JQ ' í^ l^pT• , isste como-
veudale americano r E i I t r l i t o l do y práca 
tico aparato elás t ico 8in resortes. Que ae arnold-

_ al cuerpo como un enante no adolece de los de 
/ 7 vSf ^ / . rectos de los sistemas Iranceses, supe rándo le s en 

calidad, comodidad y en los resultados positivos 
ae con tenc ión y curac ión radical de la hernia (que 
bradursi. 5,000 ptas. se regalan al que demuestre lo 

contrario. No comprar nlnjíiln otro véndale ni orairuero Binantes ver y 
coaarar tan maravilloso aparato. ENSAYOS GRATIS: de 9 a 1 y de 8 a 7. 
Casa ( > A L , A U . — Calle Ancha, 14 mnto a IB Iglesia de la Merced 

T/ÜLH.IL.E:JF1 D E C H U Z A D O 

a u A . 
GRANDES CANGAS para Caballero desde 10 a 40 Pts. par 

> Señora > 3 a 30 Pts. par 
> > > niflo o niña > 2 a 15 Pts. par 

O A R A N T I O O A L , A i W B D I D A O O S B N C A R O O 

ESPECIALIDAD EN CLASES DE LÜJO Y FIES DELICADOS 
V a n t a s a l d a t a n : - * C o t n p o a t u r a a d a t o d a s c l a a a s 

B L E N O R R A G I A 
y todas sus graves complicaciones del aparato GENITO-ÜEIlíAEIO. como 
aun: Cistitis, prostatitls, gota matinal o militar, orquitis, etcétera, del hom
bre; metritis, vagenltls, aaoiltls etcétera, de la mujer; sa obtiene un rápido y 
eficaz resultado con el oso ae loa S E L C O S O S S A . v i i sus propiedadea 
antisépticas y mlcroblcldas comunican a la sangre y orina, ya notando «os 
efectos a las primeras tomas; calman ios dolores producidos por la micción, 
la orina so mantiene aséptica y los goconoeos aon destruidos hasta que se ob
tiene con su uso una verdadera y completa curación. Proparado por el doctor 
Sr. MIret. Plarj» Comorcial, 9. farmacia. Barcelona. — De venta: SegalA; ba-
ins. Fontanella. 7; Viuda doctor Perelló, Eambla del Centro, 37, 

v i c i t y c i r r i i i f i 

SSSWKM*. x l a m í * » " i t S Í 

• D I G E S T I V A * 

E X C E L E N T E P A R A M E S A 
A V I S O S 
atrS. algo de capital casará legal 
fallera. SO-l." Despacho ael Sr. Badía 

N E U R A S T E N I A 

IMPOTENCIA 
COBA PERFECTA 

en todas ana formas y edades 
con el único y acreditado tra

tamiento exclusivo del 

Dr. Gallego 
1 8 , C o n d e d e l A s a l t o , SS 

floío u i i a mm. 
Ensefiania completa, loo peseta». 
Autos Ford y Europaoi. Virgen, 8 
(detri» del teatro Ooya\ 

A H O G O 
Curación del ahogo (ofee), aama 

.-anaanolo. bronqnltla, toa y « • 
causas, por un nuevo alaterna. Trata' 
miento especial de la tisis. — Doctor 
AST1CH. Visita do 12 y m e d í * » Ty 
media. Pelayo. 7.1." Gratis, de 3 a* 

Escuela chauffeurs 
Sr, Llopis, Lecciones a 4 ptas. eos* 
iianza y t i tulo 230 ptas. y práct ica d« 
mecánica. — Casanovas, 74. 

2 s f f f O O N S U í T A i 
ESPECIAL) 

para 
cnieimos 

V E N É R E O - S f n U S l 
18, San Pablo, 18 

De II a 1 y a a 9 — 1 pesata. | 

6 
O 
0 
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Hlspaoo-FraiiGesa 

M a dei Angel 1 y 3 
Teléfono 1325 - A 

Primer Establecí' 
miento del Ramo 
Sitiudo espleDdlduncDio en 
bermoe.v donpelada y conen-
rrlda Tía comercial, contigua 
a l a f i a z a efe C a t a l u ñ a 
MaRniBcos y eepacloiiOA loca* 

íes. claros o bigiénlcos 

Mas de 40 años 
dabrll lautn actoaclún profe
sional jimtllican plenamente 
el «lio cnanto envldUdo cré
dito ilp nnn línan efta ACA-

f- s » K Í ^ n f S -

Enseñanza ^ ^ S : 
(eeta y ráp ida por métodos 
propios en lecciones indlTi-
dnales de; R e f o r m a d a 
l e t r a . C á l c u l o s m e r -
c a n t l l e e . T e n e d u r í a 
d e l i b r o » . F r a n c é s . 
I n g l é s . B s p a f l o l . O r -
t o t f r a l f a . C o r r e s p o n 
d e n c i a . B a n c a y B o l 
e a . D n c u m e n t a c i A n , 

I M e c a n o t f r a l i a 
y X n q u l A r : : l i a 

[LASES DISTUGBIDflS 
independientes anas do otras 
para JOVEHBS, CABALLE

ROS y SEÑORITAS 
Mañana. TARDE y NOCHE 

Precios módicos 
Profesores Mercanti les 

y do Idiomas, exclusivos da 
esta Academia 

100.000 
R e s u l t a d o s 
Clases particulares do un solo 
alonmo.-Coneeelón de l í ta lo 
<U Tenedor do Llbrmi. - Certi
ficado de buladlos Comercia 
las. — Cnrsus por Correspon
dencia. Consultas sobre Con

tabilidad comercial 

E M P L E O S 
C S e r v I c l o tfratulto) 

Colocamos oportunamente a 
cuantos de nuestros alnmnos 
y ex alumnos sobresalen por 
sabnena conduotA a p t i l n d y 

laborloald.id 

NOTA; Los señoras eomer-
ciaotaa. banqueros o indns-
' i lalea qno tengan precisión 
dg orear o cubrir alfrana pla
za nn ios dospachos u oüeinas 
ruo-lon d l r l d r confiadnmerto 
»¡u demandas s la ACA DE 
MIA HISPANO FKANCESA 

H I P N O T I S M O 
L A C I E N C I A D E L B U E N E X I T O 

Q u e r i d o l e c t o r : - ¿Os habéis detenido « i^ana vez a ponsar por qué razón alconas personas tienen tan 
•buena suerte»!1 ¿Por qué o» que todo lo que tocan se convierto cu oro? ¿Por qué adquieren rlquoias, posición, poder 
e intluencia, sin que al parecer hagan grao estnerzo do sn parte'/ ¿Tales porsooas están slempro rodeadas do amigo», 
son distinguidas v respetadas en sos comiwldades: la sociedad las busca; ganan promiooncia y bonores, sin que al 
parecer tr&ten de hacerlo? ¿Habés pensado en eeto'/ ¿Sabéis por qué? 

Na ba sido por ra rudo trabajo, porque los pobres trabajan más tuerte que los ricos. N i por su uaciuiiento, 
puesto que machos de nuestros hambres ominantes son hijos do padrea humildes. Ne es suertes porque muchos de los 

L O Q U E 
T R A E E L 
B U E N 
E X I T O 

hombros dichosos han pasado a La otra vida sin amigos y pobies. 1.» diremos por qué. K l 
Secrolo dol buen éxito no es más qao iniinencia personal - l a habilidad de hacor guo otros 
piensen como ust«d; el captarse su conlianza y amistad y en hacor que le ayuden. Hay una 
potencia secreta por medio do la cual puede usted ejercer una iníluencia personal irrusisti-
ble, voncor obstáculos, encantar y fascinar a quien quiera, curar toda enfermedad conocida 
y ios malos bábitoa sin ol aunLlilo de drogas, modluinaa n i oscaipolo. Sollama Magnetismo 
personal o Hipnotismo- Es la base del buen éxito on los negocios y en las profosioura. Es un 

don dol Creador que heredan tanto los pobres como los ricos. Es la maravillosa ciencia de esta época. Considere lo 
qne es ol podor de convencer a un hombre que sus mercaderías son Las mejores del mercado, qne ras sorvicios son 
inapreciables, que le está usted ofreciendo una buena empresa en qao invertir sn capital, que ol necesita lo que us

ted qnlere venderle; que su Juicio es exacto, que dobe seguir su consejo, y mi l otras cosas 
U N D O N por el estllol-Considero cuán grande es la ventaja para usted toniondo tal poder. 81 deaea 
r > l-" L , usted obtener una posición o empleo lucrativo, nn anmento de sueldo o do sus rentas, de 
„ , . , w ^ ^ - ^ n alguna manera el lllpnotlsmn será do un valor Inestimable. En centonares de casos ha sido 
V > I C E . . A U U K el punto do transmutación en las vidas de aqnollos queso hubieran rendido bnmilde y 

desesperadamente; para nalenes el tufara nada halaedeño oncorraba. 
Acabamos de publicar la obra más notable del mundo, quo explica todo lo concornlento al Hipnotismo, Magne

tismo personal, Curaciones Magnéticas, etc.. en lenguaje tan sencillo y claro, que cualquier niño puado entenderlo. 
— E > n c < m i r k E « r k Su autor es el doctor X. La Motto Sago, A. í t Ph. D. L L . D., oí más cé leb rey eminente blp-
f»»y»»*^AWSMJ notlsta moderno. Revela los nuevos o Instantáneos métodos quo proporcionan a cnaiquior 
E N C A S A persona inteligente el medio de aprender esta misteriosa ciencia, en su casa, on pocos día» 

y servirse dol poder en sus amigos y conocidos enteramente sin que ellos lo sopan. Oararfl-
zamos ol bnen éxito absolutamente, o perderemos l.UOO duros. Muchos están hoy ganando de 2,000 a 5,000 duros anua
les, resultado do lo que han aprendido on esta útil obra, mientras que otros so han hocho sumamente ricos. 

El doctor Saíre. autor de esta obra raro, ha resuelto qao todas las gentes han do saber los secretos tan religiosa
mente guardados en pasado» slgloc, y que los pobres, tanto como ios ricos, han de g o u r de Igual oportunidad. 
U N L I B R O Ha vendido el privilegio de su libro bajo la condición do que Diez m i l ejemplares han 

de ser distribuido gratis entre el público, v esto requisito se está cumpliendo ahora. 
Cualqnlcra puedo obtener nn ejemplar solicitándolo hoy mismo. Incluyendo, si lo desea, 
algnoos sellos de corren do sn país para ayudar en los gastos de porte y do expedición, 
Dlriiase al; 

D E R A R O S 
S E C R E T O S 
S E R E O A L A 

SA6E IKSTITÜTE, Dept. 34 A. F-, rué de L'Isly. 9. París (Prance) 
E l franqueo de una carta para Francia ts de 40 oént lmos. 

Esla obra vale más que oro. Contiene asombrosos y sorprendentes secretos. Después de t» Sa
grada Escrilura, es la más importante, y aconsejo que pida usted un ejemplar.—Rio. Paul Wsller. 

W nf-t •« r- i_ • -i • »_ i rr v i 

S I F I L I S 
CURACION PERFECTA DE LA 

T UBS 

A P L I C A C I O N del 606,914 

P U R G A C I O N E S 
GOTA MILITAR, ÚLCERAS, etc. 
ea 10 a 13 dias. — Dirigir!» al Aatl-
Go CONSULTORIO C U H I C O -

mbla Canaletas, 13—De 10 a I y 
6 a S.-Consulta 5 ptsa. —Kspeclal 10 
Obreros S pto».—Festivo» de 10 a I 

I M P O T E N C I A 
Vigor sexual, rápido y sin peligra. -
CLINICA QUiBO, inédicu especia- , 
lista. Rambla Uano Boqueria, núm l 
(entre calles Hospital y San Pablo). 
Consulta üiarix L)e9al2yde3aH. 

Constructores calzado 
ofrezco grau variedad de m o d e 
l o s I n é d i t o s d e s e ñ o r a . Ks-
poclalldad on juegos patrones Patro-
ulata-Modelisto. — Carmen, 96, 1.* 

La Mutual Agrícola 
y de Propietarios S. fl 
PARA la EXTRACCION de letrinas 
Arrendatario»! OATELL 1 L I J A 

SE RECIBEN AVISOS. 
- entrali Sepdlveda. 171. pral, lelei 
S>IS-A. Sucnriales: Paseo San Juan 
95, pral. Teléf. Í037-G. Coello, 169,To 
,Bt. -¿tOMi. Saai v Hoela í ronch* Ca 
rretera do .-ani. 135, 1.*. i . * ; Bansy 
Uostafranclui i.'arrotera de Hospltn 
lot (Depósito.-') To la . W8-H. Sarriá 
Plaza Prat de la Riba. 6. Bar. San 
(iarvaaio: Alfonso X I I , 8S-liar. Gracia 
b ranelaco Oinor (antes Culebra. 60. 
San Andrés;; Calle San Andrés, ffl.'i. 
Sagrora: Arnsóu. 605, t . San Martin 
Calla Pedro IV Uó. Caté. 

ALTO, CHAUFFÉURS 
¿Oulere usted serlo rápidamente T 
Acuda hoy mismo. — Calle de 
Magallanes. 13. Be mi . 

SE NECESITA 
un taombre. sólo a dormir. Re-
íomir , 4, entrosaelo, M 

IMPERMEABLES 
Se confcccionaa y toda clase de 
composturas. — Raurlch, 21. 

C t i a u f f e u r s 
u i mejores conductores . j a l e n do 

casa Micbelena, por SER * L PEOK 
MAliSTRO y enseña con los PEO-
IIKS AUTOS. Doy lección d.ny no
che, i o n taran lana. 2. 

E C Q P ü E O S 

^ c o l o c a c i o n e s 

SE NECESITAN 
odclales y medio oOclales lampis
tas. Otile de las Cortes, 461. 

Sastre cortador 
muy práctico, se ofrece para den
tro o fuera de la capital. Modestas 
pretcnsiones. Escribir a EL DI
LUVIO número M í . 

Faltan maquinistas 
prácticas. Fábrica 
de calzado. E . Gra-
nados, número 49 
Almacén muebles 

Se ofrece joven ebanista, eonodondo 
barniz, para dependiente o viajar, 
daré referencia.». - R-criblr Diluvio 
ndmero 216. 

AJUSTADOR MECANICO" 
ie ofrece a prnoba para trabajar 
cuatro horas diarias. —- Callo d« 
Escudiuer», 71, frotcrla. 

CEDULAS 
PASAPORTES AL DIA 

i N v / ; s T i a * c i O ! V E 8 . 
A V B R I O L ) A C I O 

N E S S O B R Í - ; T O D O S L O S 
^ f l U N T O » r»15 I , A V I D A 
P U B L I C A . O. Indultos a prófu
gos, desertores y no alistados, perm!-
soa al extranjero, hace instancias y 
documentos matrimoniales. Aclara 
dadas por diliciles quo sean. 

TRAMITACION 
ASUNTOS JUDICIALES 

£1 oonsnltOr cívico-militar 
* * e l a y o . l a . p r a l . . i . * 

BARBERO 
fljo para sábados y domingos, te 
precisa. Plaza del Sol, 4. 

FALTA 
media oficiala montadora de peino-
tas, que sepa manejar el pnzón eléc
trico-^Mediana 8. Pedro, 47. i ° t 

FALTA 
Chico de 10 a 15 aftas para repartir.— 
Bailán, 12». panadería . ( 

Taller metales 
faltan aprendices limadores medio 
oficial tornoro v ayudante pulidor.— 
RazOn; Plaza LetaniendL número 5. 
BOLIBAK. 

MAQUINISTAS 
Falta una buena otlclala para za
patonas. — Pasaje de Bernar-
dlno, número 6, 3.», í.» 

OFICIALAS 
Be necesitan para la confección 
de vades o carpetas de escritorio. 
Calla Je c^rdeña, Í 0 I . 

SE NECESITAN 
bordadora a mano y apremlita 
ropa blanca, trabajo todo el ano. 
Conde dei Asalto, 28, 2.«, L« 
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Chauffeurs Rapit 
onsoñanza completa *ie la conUac 
clón ÜÜ iiutomóvllee. Método especial 
para seiioritaa. Precios tumaiuüiite 
ecopámleo». CVirte!». «S. 

FALTA 
medio o l l iUl cajlsto remendlsu. 
lloras de 8 a S y de 4 a 6. Mues
tra Seüora del Coll, 56, torre. _ 

TALLER DE CALZADO 
Hace falu una enrasndon. CUle 
del Eisalter. nUmero 5. 

FALTA CHICO 
d» i t a 1C altos. — Calle de Ma-
riaa, número Í 5 3 , bar. 

• PLANCHADORAS 
Faltan enríalas de nuevo. Consejo 
de ciento. S S O ^ í ^ , 9.« 

Corredor 
da vino par» pUun, ganKnilo 60 pUw. 
xcmauali-a talla. Callo Sanu ló . 82. 
iravesi» T m ó l'arch. im i t l l prewa-
tnree »1 no lo ha traualado ya. 

SASTRE 
Haca falM niadlo oficiala. 

San Vicente, número 9, 3.*, 1.* 

O p e r a r l a s 
para bater l leai l ' iirls en casa, fal
tan en la f ibrlca de Amador Awina. 
Marti Ju l lá , a ewiuina a Copons por 
u mauanada S a l 

MODiSTA 
Se necesita aprendlza, ganando en
seguida. Margarit, 32, 1.# 

PLANCHADORA FALTA 
enríala. I'asaje Escudlllers, n.» ». 

ZAPATERO 
v»lt» medio oQclal. — Calle da la 
liiereta, 37, Interior. 

FALTAN 
chicos para vender caramelo» ta 
teatros y cines. — Ronda de San 
Amonio, nOtnero 35. 3.», 1.» 

JOVEN 
rto 17 » 18 altos, se neceslu por» 
lavar boteHas y recados. Presen
tarse de 8 a U msfuna, calle de 
v il»doni«t. 8». interior; 

FALTAN 
chicos de 141 a 16 anos para taller 
soldadura autógena. Vlla V l l i , 7». 

MUJER 
40 aflús, bonorable, trabajo» do
mésticos. H«n rabio, 118, bar. 

S A S T R E 
Faltan ollclala, medio oaclala y 
aprendí» o aorendlja. — Calle da 
Muntaner, numero 17, 9.* 

S A S T R E 
Faltan oOcltlas, medio oflclal y 
medio oncialts y aprendiz»», tra
bajo lodo el ano. Plaza Hegornir, 
número 8, l.», 1.» 

S A S T R E 
Faltan medio oflclalas para confec
ción, trabajo seguido. Este, nú
mero 14, l . " , 1.» 

SASTRE 
Faltan aprcudlzas adelantada*, K-Í 
Conde del Asalto, 144, i.*, 1». 

FALTAN 
maquinistas zapateras. — calla de 
Crehuet, 18 (Horta). 

SE NECESTfA 
?>roodlza chalequera, rauando. IWI 

uanov*. 114, ».*, «.» 

OJO 
Joven modestas pretcnsiones te 
ofnee, mañanas o tardes. Lista da 
Corrsoí . cédula o.* 149,911. 

GORRISTAS 
Se necesitan cdcialas externas. — 
Calle de las Cortes, 530. 

MINERVISTA 
medio oficial, se necesita. Martí
nez de la Rosa, I I , Imprenta. 

~ C A J A S DE CARTON 
Faltan onclalas. Presentarse: Calle 
de Parí» (ames industria), nu
mero» 84 y 8». 

FALTAN SEÑORITAS 
par» trabajar con aQciooado» al 
teatro. Dlrlí lrse: Cer», nüm. 6. 
De ( a 11 de la nocheJ 

SASTRE 
Se necesitan medio oOdale» ade
lantados, trabajo todo él ano. — 
Presentarse do 12 a 9, ctUe de 
Pelayo, 69, principal, i . * 

MINERVISTA 
Aprendiz, falta. — Callo del Con
sejo de Cleoto, número 368. 

SASTRE 
Faltan aprendices o aprendíais, 
ganando. Arlbau, tt, 

FALTAN 
maquinistas páCuclos Molas, 91. 

F A L T A F / ^ R I H D Í C E S -
pasteleros de 15 a 18 «nos, ranan-
do 3 pesetas di». — Calle del Bot, 
número 99. Horno. 

SASTRE 
Se necesitan medio oficiales, me
dio oficiala» y aprendices adelan-
lados. Cristina. 6, 3.", 9.* 

"APRENDIZ^ CERRAJERO^ 
para ayudar en una fragua p«-
Quefia, que sepa picar, franarl I t 
peseta». — Provenza,'SO. 

MODELISTA 
con much» práctica, se necesita. 
Valencia, 346. He ( a r . 

APRENDIZ 
c. b. letra y cilculos mer., de I I 
a 14 aflos. se busca. Presentarse: 
Bruch, 29, portería. 

MARROQUINERIA 
Se necesita sprendlza adelantada, 
colle de AragtSn, 139. 

FALTA JOVEN 
do 15 a 17 aflos para medio mozo 
almacén. Aragón, 132. 

HACEN FALTA 
medio miQulnlstas zapateras. C 
Guadiana, 14, l.», l . * (Sans). 

'MODISTA SOMBREROS" 
Se necesitan oflcialas y medio co
cíalas. Illsabets. 3, principal, 1.» 

SASTRE 
Faltan oflclalas. medio oflclal y me
dio oflclalas. Venero, 8, ont.*, 1.* 

FALTA 
chico con buenas condiciones. -— 
Ubertaa. 22. Honda 2.«_ (Oracto), 

JOVE CATALA 
per « repartidor, so pessete» sat-
manals. Presentar-so 8 matl, correr 
Durán y Eos, I I , tenda. 

— S E OFRECE 
joven Ubre quintas, para criado o 
«Intacto. León, 1, entresuelo, 4.» 

SASTRE 
Se necesita aprendlza o aprendiz. 
Borrell, 113, principal, 9.« 

SASTRE 
Falta medid oficiala y aprendlza 
adelantada. Carmen, 37, entres!.« 

ZAPATEROS-
Fallan buenos operarlos para ta
cón madera, — Calle de! Conseja 
de Ciento, 17, taller 

MECANICO 
para mSquinas de escribir, falta. 
Plaza Santa Ana, 90, relojería, 

SE NECESITAN 
aprendlzss pora modista, en la 
calle de Calabria, número 08, pr in
cipal, 9,», esquina Cortes. 

" PLANCHADORA 
Falta aprendlza. ganando. Calle de 
Guardia, número 14 bis, 8.*, 1.* 

GRAVADOR DE LLUSTRE 
Aprenenls es dcsltjen. Dlrlglr-ae al 
carrer Comtal, 7, priuclp»!, 1.* De 
S a 10 matl 1 de 7 a 8 vespre. 

MODISTA 
Faltan medio oflclalas. — Cali* de 
Anselmo P a r é , 3, 1.» 

SASTRE 
Falta aprendiz adelantado. Calla de 
Borrell, 81, entresuelo, 1 . ' 

CHICO 
para farmacia, — CWl» de pa 
Alegría, 14 (Uarcclonota). 

SASTRE ~ 
Faltan aprendlzos. — Calle da las 
Cortes, número 604, 9.«, í > 

BARBEROS 
Colocaciones y barberías ea vents. 
Pujol, calle de San Pablo, 49, 

CAJAS DE CARTON 
Faltan oficialas y medio oficialas. 
Calle de Amalla. I I . i . ; 9.' 

SASTRE 
Faltan oOclales y medio ollctsles, 
oüclala» y medio oficialas. — Otile 
de Fonisnellq, 16, 2.*, 1.» 

FALTA 
oficial montador. — Calle de Ara
gón, número 401, lampistería. 

NOIA PER A T A L L E R -
d'encutdernacló, falta; gutnyará 
4 pts. Septlmanía, OS, prlaclpaL 

APRENENT 
de 11 «nys, falta en taller d'en-
cuadernaclú; guanyará 4 pessete». 
Septlmanía, 66, principal. 

MODISTA 
Falta medio oficiala. — Calle ds 
Arlbau, número 42, 1.», i . ' 

Srtas. /VUNIQUIS 
T A L L A 44 

CASA DARNET 
P a a r t a d e l A n i m t , n . ° O 

A p r e n e n t 
per camisería falta; - Carrar del 
Hospital, n ú m . 106. 

F a l t a n 
chicas jóvenes para camareras. 5 

Sosetas diarias y propinas. — San 
eróntmo. 23.1.a Gloria 

P a p a p e c a d o s 
y pequeño» trábalo» do a lmacén se 
necesita un chico ao 14 años. Gana
r á IU pesetas semanales. Sin bnonoa 
informes excusa presentarse. Calle 
Marqnée del Dnero, 99. ene*. 9.* 

Cajista remendista 
se ofrece trabajar plaza Barcelona 
Escribir: J. Llamaaó. - Topeta, 97 
bis. Sabaciell. 

Bona fadrína sastresa. — Carrer 
de Blay. 89 

FALTA 
oflelal hojalatero lampista. Pro-
venza, 181, lampistería. 

M a F c a d o p 
Falta ea la Tipograf ía «COSMOS».— 

San Pablo, número 95 

PARA CASA PARTICULAR 
se ofrece planchadora y repasar 
ropa. — Escribir a C. U., calla 
de Brcraoll, 6, lechería. 

V E N T A S 

P a r a F I N C A S 
establecimientos, 

automóviles, 
visite Vd. a GUAL 

Gan rá tiempo y dloen 

Lean nuestras pizarras en 
Cera, 51, esq. Ronda 
y Rambla de Flores, 13 

relatónos 699 A y 3615 A 

E n B a d a l o n a 
B A R R I A D A A R T V O A S 

se renda ana cas» torre. Calle «'afaal 
de Casanorao. núm. 49. visible de o a 
5, trato directo. 

JACAS 
de Balonsadero han llegado nn va
gón. Pep del 011, San Adrián da 
Besós. 

Comestibles 
Frutas y Granos 
cocidos bneo punto do H. . por 
4.000 posteas, se vonde, R.: Casa 
Martin, Cervantes, 7. t ravesía 
callo Avifui 

T H E A L P I N O 
verdadero antiséptico da los In
testinos. Curación pronta del 

T I F U S . y i B O E I . A 
E S T R R N i m i B N T O 

H A B I T U A L . 
Pídase en farmacias, drogue" 
r ías y centros de especíBcos. 
Depósito general. J. ÜKIAUH 
Y C* — Brnch 49. - Barcelona. 

L,a A c t i v i d a c I 
B . a d i a r í a alq. 15 daros 9 puertas 
T r a s p a a o alq-10 duros céntr ica . 
Z a o n t a r i a cént r ica antlgna 
Tlonda comestibles a toda prueba, 
Lampis te r ía antigua. Pueblo Seoo. 
C o l ' a c t o pequeño Ensanche. 
T r i t s p a s o Uta. Carretera Sans. 
T r a í t p n a o tienda Calle Princesa 
Tienda ropas. Borrell , _ n / n í . l , 0 M / 

O r a n l o c a l 
con vivienda, cerca P. Palacio y ] 
Be forma. Razón: Casa Martín. ¡ 
Cervantes, 7, travesía Aviño. 

- - - • W ^ - Í lili H 

\ Gomestiisles ^ S u a i d 
F 5 ptas. eran vivienda se vende. I 
f B-: Casa Martín. Cervantes. ' 
' t ravesía de la calle Ariñó. 

TRASPASO 
i pisos amnebladoa o sin en C, Fe> 
nando, 39 pral.. 2 ' m i u t precio urg* 

jaca seis palmos, pura navarra, 7 
carro reparto. — Calle de Rom»» 
nln», número 161, cables. Vislbl» 
de 8 a 6. Torras» (Coll-BlancbK 

CAZADORES 
Vendo escopeta dos cafione» m i l i 
nna, marca Jabalí. — Calla a » 
Parlamento. 19. portería. 
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BICICLETA 
rendo M n u , «quIpvU. Citad» 1, 
I , i . ; i * De i t 9 noche. 

n G a n é a U 
LA BUENA SOMBRA 
Olngrol, 3 (trente * la Kambla) 
Alquilo con n u InauUclones 

eompletaa o trupaao 
Visiten el local to<3oa loa a ia í 

de 10 a 11 

Comestibles y carnicería en 
Las Corta, se traspasa por 

1.00U daros, con mny buena TÍ-
Tienda,-Es iranKa. Casa Mar 
tin.—Cerrantes. 7. 

I l D P P O P f a oncl Clot antieua 
IHCl b o l l u y acreditada de 70 
ntas. alquiler, se traspasa por 
7.000 pías - K.i Casa Uar t in , calle 
de Cervantes número ~ 

S O Ü A R E S 

C o l l - B l a n c h 
O B B f l í l I Z M F A R N E S 
a precios reducidos. Junto a la 
carretera Real de Madrid, tran 

r io n.0 55. - Razón Joyer ía 

L A U N I V E R S A L 
Plaza Real, 11 

y en torro Rarrlna. Carretera 
Real, númaro 51. 

C o t í - B l s i n c h 

SE VENDE 
mesa de otrne con todas las b«-
rramiantai, a buen precio. Balón: 
Calle de Mallorca, 4*7. 

Se vende café 
olea situado y bar de mucbo 

Cttrrenir. Bazón: Casa Martin, 
errantes. 7, cerca calle Arifió. 

Trajes usados 
buen uso. irran atole, rendo desde 25 
ptas.-San Pablo. K6, principal. 1.* 

Gramofón 
rendo por 

lOO ptas. 
regalo 1U piezas y ana caja de 
agujas, verlo y oírlo es com
prarlo.-Tal lera 16. 

rendo mar barata.-Tallera 18. 

CASITA T SOLAR 
• n San Adri in , rran porvenir, ren
do, pi-ecln ganga. Urgel, «o, 1», 1' 

J B a r en las a íaera^. por falta 
••••de salud so rende, muy acre 
dltado. Razón: Cas4 MARTIN. 
Cerrantes. 7. cerca «El Boisin». 

Acuiiux, vinos y iaiwues, bOpe-
"aetaa alquiler, buen local, 
por 6,0UU pesetaa- se rende en 
Gracia.-R--. Casa Martin, calle 
Cervantes. 7 travesía ArJfi*. 

Dar-Bodega 
en buen o unto de 8. A d r l i n . al
quilar 60 pts. por 7.0ÜO se renda. 
B j Casa Martin. Cerrantes 7. 

T i o n H u de comestibles, grano* I 
l l B U U d cacharreria y aceites • 
y Jabones en el Uuinardó, se t ra r I 

Ítaa por 1,000 duros. B.i Cata I 
[artín. Cervantes, número 7. I 

HA LLEGADO 
un vagón da Jacas navarras, VUU-
rroel, 1S3. Salvador Barber. 

cara de comidas, cerca Ram
blas por 6.600 ptas.. se traspnsr. 
Hay piso. R Casa Martin. Cer
vantes. 7. 

C o m e s t i b l e s 
Carne, Verduras v Bacalao, buen 
ponto del Ensanche, sa vende, R.: 
Casa Martin. Cerrantes. 7. 

CEDO CASITA-TORRE 
* cambio de atenderla a señora 
'Idiirpnle. qne' viva de «u renta, 
" c r i b l r a EL Di lXVIO Si7. 

Quiosco de periódicos 
se rende por DO poderlo atender, se 
da rá barata — Paseo Colóú. r rento 
Aduana- Razón en el mLtmo. Horas 
de tres a siete tarde 

MUEBLES 
Vendo dos edmodas, locador, mesa 
noebe, mesa centro, seis sillas y 
cuna completa. Encarnación, 58. 

S e v e n d e n 
cinco barracas. Razón: Plaza Kren 
nia. número 2. 1.". 3 ' , Uoatafracha. 

Ventas y traspasos 
te todad clases de 

Establecimientos-tiendas 
La ún ica c a í a qae siempre tiene dis
ponibles de toaos precios y jwjutos. 

Calle Borrell, 47, pral. 
Raí-lahorna ' " " y acreditado, casco 
DínflUBlLa amig, sin comidas lOOOd 
C ü m i s e r i a perf- v, precio Inatal. 

con buena vivienda lado mor 
cade, so cede p. 200 a. poco al 

l ' o c l n a i f n se v. al precio regalo 
TiOHíta ('e Tórduras, coneio r huevos. 
IICDUQ c. muy conc v. 40o d. alq 10 d 
firsnfiris v otros géneros con gran pa 
B I U E I I I tío, gran local, por 400 drs. 
M e r c a r l a se v. al precio do U« g. 
o a s » do dormir al precio de loa m. 

Bar-miaBfaitf L u r n ^ r ^ . 0 ^ r 
tañer otro neg. sa dan fac. de naifo. 
ta tlStnaia t^ell('a 'ado mercado San 
H IIO)0Q)(I Ant0 3 puertas, sirve cu. 

de grano cocida, calle oóntr. 
casco auilg. v. nrecio reiraio. 

C a r b o n o r l a «u v. , i CIIHI(|. precio 
t i u J ] do wmostiblos v cirne 60 ds. 
• m i cajón día so ven i r a prueba. 
T i e n d a comestibles y vara, 300 ds. 
fafó.har mQy «creditailo neg. espión 
IBIS UOI dido se vende por retirarse. 
Rafallaniria frut«a y otros géneros. 
BllUilllDCIId con carro y caballo 60d. 
cajón por no poderla atender sar. a 
prueba y aplazas. 
Tiendas desda 100 duros y estableci
mientos de todoa precios so adquie

ren solo risltaudo calla 
Borrell. 47. praL de 10 a I y de 3 a 8 

RPOPiETARIOS 
au Unes será vcnnida sla la me
nor molesiís, «portando los ditos 
• LA COMERCIAL, dedicada exclu
sivamente 'a la compra venta de 
terrenos y casas. Aragón, ( 11 , 
Junto Arlbau. 

VENDO 
l o i muebles de un salón d* bar
barla, baratos. — Calle de remo
lí ar, númeto 1J, t.' 

Traspaso de 
ESTABLECIMIENTOS 

Casa Martin 
Calle Cerv"nten numero 7. 

travesía calle AviBó 
Telóf ono 630 A 

F u n d i c i ó n 
ie rende barata u se admitirla socio 
con capital.-Buen negocio, 
fcü O S f a da Fosca Salada es 
« a c o ea marcado se traspasa. 

Comestibles M ^ e S S i 
sa i puertas, imán cajón, se rende-

CoBmado 
cerca calle Fernando, calón 600 ptas. 
diaria*, se rende. 
^ * ra noria en buen punto de Gra-

cía, alquiler 75 ptas. con patio 
y buena virlunda. se vende. 

Gran local 
con sótanos cerca Pasco de Uracia, 
se traspasa barato 
¿ C a r n i c e r í a . Comestibles y Pasca 

salada, bien situada, sa traspa-
barata. - Urge por aumentarse, 
V U i l I C S I l U I C a «(tregado,alqul. 
loptaa. gran vivienda, se vende. 
"Tfieuda Comestibles. Vino» y Mesa 
• do Pan, alqniier 70 ptas. cajón 

300 pta4. dia. se vende. 

Taberna C. Comidas 
en buen pnuto del P N. a lqui lo 
37 ptav Con habitación, se renda, 
f ^ a b e r u a en S, U . calón 70 pivpt.is 
— di», alquiler 50 ptas mem-nalos' 

nor6.000 I '̂M-I.-ÍS se rende 

Café y Casa de Tinos 
con cuatro habitacioiios amueblada* 
cerca CL Asalto, porif 00i> pa. so venólo 

Bar - C. Comidas' Café 
buen panto dol Knsjmcbe buena 
clientela, se vemli-

Bar-Gasa Comidas 
dillers trabaiandn mucho. 

Casa comidas-bar 
con habitaciones reservadas. 

Bar-casa comidas 
en el melor punto de S. U.t alq. 60 ps. 

Taberna en La Sagrera 
Gran local, por a.000 ptas.; es caaga. 

Todos los compradores a la 

C a s a i H a r t i t i 
GANGA VENDO 

bar punto céntrico, trabaja mucbo 
de noche. Parlamento, i i port.* 

CAJAS EMBALAJE 
Vendo partida todos tamaños, ba
ratísima!, es ganga. Rosellón, 192. 

GANGA 
Ifóslcas n u e r i í , sofl plano o i i 
canto vol, qulntct. Cortes. 534. I , ' 

SE TRASPASA 
tlendi con piso espacioso, alqui
ler muy reducido. — nazón: Bar-
bará. uümero 5, tl-nda. 

SE VENDE" 
a buen precio salida; de teatro y 
vestidos, en buenas condiciones. 
Calle de la Unión, t , principal. 

"TERRENOS" 
• 7 y 8 céntimos palmo, t ) con
tado 7 a platos; agua y pinos. 
QUle del Vidrio, 10, entresuelo. 
De 11 a 1». Martí. 

TABERNA 
Ven<k> baratísimo, por enfenne-
dad. gran piso y cuadra; mucha erroqula. Trato directo. Calle de 

Cera, número | t t 1 A 1.* 

"MAQUINA" 
Blnger p a n hacer guantes género 
punto n.« í t - t l , dos hilos, nuevi, 
barata. Pía . Santascreus, 11, I», I * 

C O M P R A S 

HIERROS T METALES 
osados. La casa que paga mía. 
Calle de Sepúlreda, número 138. 

Prensa para dorar 
Compraríamos o alquilaríamos una 
o dos prensns para dorar a palanca. 
tamnAn plato, cuarenta por cincuen
ta centímetros. Ofertas; Juiaa Uer-
aón, 8. A. , Cortes. 531. 

A Ü Q U I U E R E S 

ESPLENDIDAS 
habitaciones por alquilar, con pen
sión o sin pensión. — Blasco da 
Oaray. número 14, I.» t* 

Se caesea-
dos caballeros a dormir, Menéndes 
Pelayo 35, »•*._>,». Gracia. 

SEÑORITA 0 CABALLERO 
«ólo a dormir. — Calle del l íos-
p lUI , número 98, 3.°, C 

SE ALQUILA 
una habitación con balcón a ta 
callo para dos amibos. — calle 
de Angón, 108. l.«, í.« 

HABITACION 
pan ono o dos Jóvenes, sólo a 
dormir. Calle de Sans, 319. 

CASITAS 
por alquilar. Hay ocho recién coas-
truldas, junto Badaluna, cerca pa
rada tranvía, mucha airua. Razón: 
Ronda San Pablo, 6S, mercería. 

Riera Alta, 48, 2.°, i.8" 
joven do confianza .selu dormir. 

HABITACION 
nara hombre a dormir, lavar y coser, 
g>peaetas me». Paloma. 6 5.", 2* 

Arriendo local 
para almacón. próximo calle Cortes. 
Kasón: Dipataeló». « I . 

ALQUILO 
dos habitaciones con' mueble* o sin. 
Callo Hurgo-», *i. 2,', Baos. 

PISO 
SO duros; otro 31, EnMncQe. R.: 
Condsl, 4, enirci.*, I . * De t t a 1. 

SE ALQUILA 
habitación para caballero, sóla • 
dormir. Riera Alta, 64, J.«, 1 » 

TORRE POR ALQUILAR 
en Sans, de punta baja y piso. 
Calle de casi i iu, 14, pie tranvía 
i t . visible de 9 a 6. 

_P0R~3O_PESETAS_MES_ 
casa pan. cede bab. a cib, . sólo 
dormir. CJo. Cleotn. 311, 

CASA FAMILIAR" 
desea un caballero a dormir. —• 
AJcolea, 73. i . * (Sans). 

ALQUILO 
pisos en Sans, l a , i s y 10 duros 
alquiler y 40 de depósito. Razón: 
Riego, 42. g.« (Sans). 

SE ALQUILA 
medio piso amueblsdo, p a n tres o 
cuatro personas. Ooardl*. 13. 4.» 

HABITACION 
caballero, sólo a dormir. Conde 
del Asalto, 97 bis, S.«, 2.* 
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H U E S P E D E S 

Comidas económicas 
aUiniM HomstiAles y meusaales, ver 
iiudera cocina casera. — Puniente, 2. 
come Jores. Abierto hasta las 4 ma-
orueada. »e sirven resopones. U 

lomeiiorfis PíOíeoza. 
< 'omldaa económica0. Ku esta casa 
iiífeclen comer las personas más deil ' 
cadas <tei estómacco, pacs eu ella no 
>e usan pimientas, ni materias per-
IniUcialos a la salad. Se sirvo a la 
• .u ta y por abonos. Cenas a I'SO. Tres 

plato?, pan, vino v ponros. 
PKOBAULO ES AlXlPTARLO 

l 'rovon«a. 236. entro Balmesy Enrl-
qne Granados. g 

Casa particular 
dfneo dos caballeros a todo estar, 
Inútil presentarse sin buena* refe-
ronclsa. Intormarin de 12 a 2 en la 
callo Barbari, n . -B-í .» 

La GoiiGspcidií, viajeros 
(Tetu&nl núms. 17 y 19,1.a. Madrid) 
Habitaciones con calefacción, cuarto 
de baño, teléfono. Pensión completa 
desde seis i>esotas. 

Abonos mensuales 
de 60 cubiertos a 90 y 78 ptas. y de 18 
y 21 semana. Vatldoncelia, '¿6. bar. 

HABiTAGION 
o. dos aníisos. belefin, c todo estar o 
solo dormir. PonlODlo. 30. ent.*. I1 

Pensión económica 
Abonos somanales. a 15 y 17 ptas. 
Toda psnsióo. a . . . 22 > 
Taplnerla. número 33.—liar Garrido 

Selesealoven a t. estar 
en familia. 25 ds. mea. Bafloi Nue
vo*, 1.1.", L* . Junto Fernando. 

SEÑORITA 
o artista a lodo estar. Calle de las 
Flores, número o, principal. 1.* 

HUESPED 
Se dotes Joven a t. d. estar. 05 
ptas. tcmaua. Luna, 4, 3.a, 1.* 

A SEÑOR 0 SEÑORITA 
daré pensión todo eslar, 35 ds. 
D l p u l a c K J n ^ S í ^ p r l n c l p i ü , ^ . « ^ ^ 

'JOVEN A TODO ESTAR 
6 duros semana o 2» al ases, habi
tación sola. FerlBQdlna, 83, l .° , 2.« 

HABITACION 
con o sin. par» Joven. Sitio 1T1Í, 
numero 02, t.*, 2.' (Pblo. Seco). 

CASA PARTICULAR 
Se desea un Joven obrero a todo 
estar. San Pablo, 68. pral., í.* 

CABALLERO 
todo estar o sólo comer, precio módl 
co. Valldoncalla, 9. cntrei.ueio. 1.* 

Familia seria 
cede pensión a Joven formal.—Eazón 
Consejo de Ciento, 8í3. tienda. Ar
tículos viaje. 

S I R V I E N T E S 

¿Queréis colocaros..? 
Uiri^irso a la Casa MAKTIS. -
Bajada Corvantes. 7 .— Seriedad 

y rapidez. 

PÉRDIDAS 

PERRO PE&UEftO 
i blanco, con clapas color café, me. 
¡ dio pelado, atiende por "Plu tón" . 
I Se gratlOcará su devolución. Calli 
I de Lppanto. 1 (Pueblo Nuevo). 

SANTO U ü UUJti Santos Aneel Custodio. Severo y Komiglo. 
Salo el Sol a las 5'*7 - Se ponealasS'Sl - .-ialo ta i.uua H las 8 28 maSana - tie ^ono mas 7 3i a ocho 

Espectáculos 
TEATROS 

Más opiniones francesa» sobre Cora La-
parce rio y tTheodora t . — Mañana en el 
teatro Romea d e b u t a r á la eminente aotrlz 
francesa Cora Laparcerie. 

Ayer recogimos las opiniones de los p r i n 
cipales diarios parisinos referentes a la I n -
t i rp re t ación que a la obra maestra de Sar-
dou •Theodora> da Cora Laparcerie; damos 
IIOY algunas de las m á s autorizadas criticas 
referentes al lujo y p re sen t ac ión de la obra 
por dteba artista. 

Olio Antoinc en «El Journal" : 
•-¡Finalmente bemos visto una gran p re 

s e n t a c i ó n ! Me satisface grandemente el 
('xilo que ba obtenido la p re sen t ac ión de 
•-Theodora». Toda la Prensa ha subrayado 
que la sala entera ac lamó el cuadro de la 
babi tac ión imperial y el desfile de Bastleas 
y de la Augusta, Imponentes con sus man
tos pesados y lujosos, llenos de p e d r e r í a . 
He tenido la sensac ión que llegaba la ne
cesaria reacc ión contra las «mises en soe-
nc> ridiculos, que nos imponen hace a lgu
nos aOos, bajo pretexto de est i l ización 7 s im
plicidad.» 

Escr ibió Georgcs Plooh en 'nL'Eoho Na
tional» : 

«Arte, gusto depurado, fastuosidad, son 
las notas dominante» de este e spec t ácu lo , 
que os una Dcsta para los ojos.» 

Y Nozlerc, en aL 'Avenl r» , d i j o : 
«El públ ico quiere y tiene razón la sun

tuosidad de los e spec t ácu los , admira los 
traje»! los magnifleos mantos áa la empe-
rn l r lz Thcodora, que avanza h levá t lca ; las 
da lmá t i ca s , joya», peinados, etc., etc. Con-
Tieso m i grati tud a Cora Laparcerie, que 
evooa las supremas bellezas de un Imperio 
on decadencia .» 

• • • 
Adelantan en el Victoria los preparativos 

para el estreno de «La Paula té une» m i t -
jos>. — Cont inúan con febri l actividad en 
el Victor ia los ensayos de la zarzuela do 
costumbres catalanas "La Paula t é unes 
mitjes o el guapo deis Enoan t s» , que, s e g ú n 
cuantos han tenido ocasión de verla, es un 
cuadro acabado a estilo del malogrado V I -
¡anova, aderezado con m ú s i c a del Ilustre 
maestro Morera. 

La obra, que se p r e s e n t a r á bajo gran 
probidad h is tór ica , da pie a que los empre
sarios, esperanzados, hayan echado, como 
vulgarmente se dice, la casa por la ven-
tnna, no regateando detalle alguno y ha-
lüondo aumentado considerablemente el cua
dro e scén ico con artistas r epu t ad í s imos del 
teatro ca t a l án . 

La competencia teatral del autor del l i 
bro, señor Planas de Tavcrne, harto cono
cido como poeta y cor rec t í s imo escritor, y 
la m a e s t r í a de Morera, uao de nuestros p r i 
meros valores musicales, glor ia de nuestra 
escena, es up acontecimiento teatral de gran 
trascendencia. Pepe Viñas e s t á montando 
la obra con espeolal car iño por las c i rcuns
tancias que concurren en ella. » 

Cuantos conocen la obra de r e í c r e n c í i 
afirman que el maestro Morera e s t á en v i s -
peras de obtener uno de los triunfos m á s 
resonanies de su vida. 

• • • 
Esta noche, en ol Barcelona, Zor r i l l a es

trena " E l as de los inquil inos".—Tras " E l 
vizconde se divier te" , donde el gran Z o -
n-lUa ha obtenido uno de sus éx i tos m á s 
legí t imos , estrena dicho actor la farsa en 
cuatro actos del Insigne l i l e r á to Augusto 
Mar t ínez Oimedllla " E l as de los I n q u i l i 
nos", otra obra sin tesis abrumadora y que 
sólo tiene la buena Intoaoíóa, en estos t i e m 
pos calamltosoB, de distraer al púb l ico y so
lazarlo con escenas y situaciones de una 
comicidad que se pone de realce. 

" E l as de los inqui l inos" seguramente 
sa t i s fa rá al públ ico b a r c e l o n é s , sobre todo 
a los que hayan sido victimas de la vorac i 
dad ego ís ta da los caseros. 

Entre Oimedllla y Zori l la les demostra
r á n el medio de zafarse de las iras caserl-
les. Palabra. 

VARIA 

¿ P o r q u é ha cerrado su» puertas ai teatro 
Apoto?—El pr imer actor Luis Calvo nos r e 
mite la adlunta caria, enca r ec i éndonos su 
pub l icac ión : 

" S e ñ o r director de E L D I L U V I O : 
M u y s e ñ o r m i ó : Ruego a usted encareci

damente la pub l i cac ión da estas lineas en el 
per iódico de su digna d i recc ión . 

Como empresario de la compañía cue 
hasta hoy ha venido actuando en el teatro 
Apolo y como director a r t í s t ico de la mi s 
ma, me creo en el deber Ineludible de dar 
una expl icación a l públ ico sobre la suspen
sión de la temporada que se ha efectuado 
sin previo anuncio y por causas ajenas a 
mi voluntad. 

Debo hacer constar ante lodo, que yo he 
cumplido fielmente las obl igaelona» que me 
habla Impuesto, y prueba de ello es que 
los sueldos de los maestros, dependencias 
y artistas, que correa a mí cargo, e s t án sa-
lisfeobos basta el 'Ua de hoy ; teniendo t o 
dos cobrado, a d e m á s , una semana de an
t ic ipación. SI la temoorada se ha suspen
dido la culpa de ello es ú n i c a y exclusiva
mente del s e ñ o r don Víc tor Perales, em
presario de gastos, a cuyo cargo oorria la 
casa y los eontratos de la ocqncsta y ban
da» que desde hace algunos d í a s 00 cobra

ban coa regularidad. Este s e ñ o r Perales, 
hoy, m o m e n t o » antes da empezar la f u n 
ción, me env ía una carta diciendome que 
cesa en su ac tuaa ión y yo , anLe esta Inop i 
nada y terminante dec la rac ión , me be visto 
en la necesidad de suspender e l trabajo, 
acabando as í la ac tuac ión de la compañ ía 
que di r i jo en el teatro Apolo. 

Con esta fecha he dado cuenta de esto 
mismo a ios respectivos Sindicatos. 

Doy a usted ¡a gracias, s í ñ o r director, 
po r este favor que supongo ha de conce
derme y queda suyo atento s. s. q. b . s. m . . 
Lula Calvo." 

Queda complacido el s impá t i co actor y 
enterado el púb l i co da las causas que han 
motivado el inopinado cierre del Apolo. 

* • • 
Un p u ñ a d o de noticias para todos lo» 

gustos. — El admirado poeta Eduardo Mar -
quina se encuentra a ú n en G a d a q u é s , don
de tiene entre plumas tres comedias para 
la p róx ima temporada. 

S e g ú n noticias de un muy amigo suyo, 
Marquina acaba de pon-er " t e l ó n " en un nue 
vo drama poét ico , t i tulado "Don Luis Me-
j i a " . 

— E l comed ióg ra fo c a t a l á n Avelino A r -
t í s , de spuég de uaa temporada de alejamien
to, vuelve a las lides teatrales oon un saí 
nete en das actos, que a l decir de quienes 
lo conocen, es una maravil la . 

Avelino Ar t l s ha entregado a Romea l í 
nueva obra. 

— Novedades anuncia a l pie de BUs car
teles dos p róx imos estrenos, " L a Bejarana" 
y " E l F e s t í n de Baltasar". 

De la primera es tá descontado e l éxi to, 
m á x i m e e n c a r g á n d o s e da los pricipaleg pa
peles artistas raeritisimos; y de la segunda, 
original de los s e ñ o r e s Romero y Fe rnán* 
dez Sbaw, con m ú s i c a del b a r í t o n o y maes^ 
t ro . J . G. L lo rc t , tenemog tan buenas re-1 
ferenolas, que no dudamos de anticipar que 
su estreno c o n s t i t u i r á un gran aconteci
miento a r t í s t i co . 

— E l pasado s á b a d o comenzó en Ma
dr id su temporada ofloial la c o m p a ñ í a Alba-
Bonafó oon las 200 r e p r c s c í a o l ó n de "Los 
Chatos". 

iHay q u é ver lo buem'simos que le han 
salido esos "chatos" a Muñoz Seca. 

— E l domingo se desp id ió del públ ico 
madr i l eño Rosario Pino. 

— En el teatro Pr incipal , de La Unión, 
se ha celebrado una función de homenaje 
en honor del maestro Mateos, veterano ar
tista cartagenero, autor de numerosas pie
zas musicales de notable Inspi rac ión . 

— Se encuentra en Barcelona e l compo
sitor y cr i t ico musical don J o s é Forns. 

— Se recogen firmas entre los autores 
residentes en Barcelona' para elevar a la 
gerencia de la Sociedad a l s e ñ o r Linare» 
Becerra. 
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El jefe del Directorio se propone permanecer en Africa hasta fin de Octubre, esperando 

dejar la situación despejada :: Campaña contra la viruela La apertura del nuevo curso 
académico :: Habilitación del Palacio del Congreso para la Asamblea Geodésica y Geofísica 

Firma del rey 
Madr id , 30. 

El rey ha firmado boy los siguientes de-
í r e t o s : 

Presidencia.—Disponiendo que una par
to de las multas Impuestas por los gober
nadores civiles y la Di recc ión de seguridad 
se apliquen a fines benéf icos . , 

Disponiendo se publiquen en la "Gaceta" 

)' "Boletines Oficiales' ' las listas de varlan-
í a de a r t í c u l o s de p r o d u c c i ó n nacional. 

De Guerra. — Promoviendo al empleo 
de general de división al de brigada don 
Salvador Gonzá lez Mol ina . 

Idem al empleo de general de brigada al 
ooronel de canaUerfa don Luis Gu t i é r r ez 
Garda. 

Nombrando general inspector1 de las fuer-
l a s do caba l le r ía de la P e n í n s u l a al general 
do divis ión don Francisco González ü z q u e l a 
y Benltez. 

Idem al de la octava divis ión al general 
don Salvador Gonzá lez Morina. 

Nombrando general de la segunda b r i 
sada de cabal ler ía al general de brigada don 
Emi l io F e r n á n d e z P é r e z , continuando en co
mis ión a las ó r d e n e s del comandante ge
neral de Mel i l l a . 

Nombrando general de la brigada de ar
t i l ler ía de la déc ima división a l general de 
brigada don L u i s Hermosa K l l b . 

Idem general de la brigada de a r t i l l e r í a 
de la s é p t i m a divis ión al general de b r i 
gada don Francisco Sierra del Real. 

Coneedlendo la gran cruz de San Herme
negildo al general de brigada don M a x i m i 
liano de la Dehesa L ó p e z . 

Disponiendo que el general de brigada en 
• i tuao lón de pr imera reserva don Alfredo 
Malibran M a r t í n e z pase a la de segunda re
serva por edad. 

Idem que el general de brigada en situa
ción de pr imera reserva, don M i g u e l Va l -
d é s Marls tany pase a la de segunda reser
va por edad. 

l aem que el general de orinada en situa-
elón de pr imera reserva, don M i g u e l Donato 
P é r e z pase a la de segunda reserva por 
edad. 

G o b e r n a c i ó n . — Autorizando la percep
ción con destino a fines benéf icos de una 
cuota por oada viajero que ingrese en ho
teles y fondas. 

Exceptuando las comisiones que se en
comiendan a l personal de la ponda guber
nativa, de las llmltaoiones que determina el 
ar t iculo s é p t i m o del rea l decreto de 18 de 
jun io ú l t i m o . 

De I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . — Concediendo 
la gran cruz de la orden c iv i l de A l f o n 
so X I I a mlster Charles Lalleraand. 

De Mar ina . — Autorizando al general en-
iargado del despaoho para contratar por 
ges t ión directa la Ins ta lac ión de dos moto
res para a d o p c i ó n de cargas completas de 
proyectiles de la casa Akdledolaget, motor 
<)e Oxford. 

E L C O N V E N I O SANITARIO I N T E R N A 
C I O N A L 

Madr id . 30. 
La Embajada de Franela comunica al mi 

nisterio de Estado la a d h e s i ó n de Nueva Ze-
"«nda al convenio sanitario Internacional fir
mado en P a r í s en 17 de enero de 1918. 

La "Gaceta' 
Madrid, 80. 

La «Gaceta» publica las siguientes dis-
poslolones: 

Real orden de la Presidencia: 
Resolviendo las instancias de la C á m a r a 

Mercant i l de Barcelona, Gremio de Bazares 
de Murcia , C a m á r f de Industr ia y Comercio 
de LogroOo y de V.gol Liga de Defensa 
Industr ial y comercial, Gerencia de la r azón 
social J . u r i ach y CompaDIa de Barcelona, 
Sociedad a n ó n i m a Monegal y Confederac ión 
Gremial Españo la , solicitando lo que se In 
dica. 

Real orden de Gracia y Just icia: 
Jubilando a don Francisco Naval Aznar, 

jefe de prisiones de Manresa. 
Real orden circular a los presidentes de 

las Audiencias terri toriales para que al ter
cer día de terminado e| plazo concedido 
para el funcionamiento de las Juntas depu
radoras de la iustlcia municipal remitan un 
estado descriptivo de los extremos que Be 
mencionan. 

Real orden de Hacienda disponiendo que 
por todas las Delegaciones de Haderula, 
Administraciones de rentas púb l i cas y do 
Aduanas se cumpla sin pretexto alguno lo 
dispuesto en el art iculo 330 de las orde
nanzas do Aduanas. 

T a m b i é n publica la «Gaceta» los siguien
tes avisos: 

Del ministerio de Estado: 
Anunciando haber sido depositado en la 

secretarla general de la Sociedad de Na
ciones un Instrumento de rat lf icaolún rela
tivo a las enmiendas de los a r t í c u l o s 12, 
13 y 15 del pacto con la Socled-rtl de Na
ciones. 

T a m b i é n publica la «Gace ta» una real 
orden del ministerio de Hacienda disponien
do las cotizaciones que ban de servir de 
base durante el mes de ootubre para fijar 
el tanto por ciento a que han de calar su 
jetas las m e r c a n c í a s producto o proceden
tes de naciones a las que se aplique la p r i 
mera columna del arancel o aquellas quo 
tengan deprec iac ión en su par monetario 
coa la peseta o superior al i0 por 100. 

Son las siguientes: 

Por tugal , 4 '018; Austr ia . O ' O U ; Checo
eslovaquia, Í 2 ' 6 6 6 : Rumania, 3 '389; T u r 
qu í a , 4 '082; Bulgaria, 5 '516; Yugoesla-
via, 8,992; Finlandia. 18,988; Greda, Í 3 ' 6 8 7 ; 
Hungr í a , O'OIO; Brasi l , ITOST. 

Se dispone que el recargo que deba oo-
brarse por las Aduanas en las cotizaciones 
de los aerechos correspondientes a las mer
canc ías Importadas o exportadas por las 
mismas durante el mes de octubre p r ó x i m o 
venidero, cuyo pago haya de efectuarse en 
moneda plata espaíloflla o billetes del Banco 
de España en vez de hacerlo en moneda de 
oro, s e r á el 451W por ciento. 

E N L I B E R T A D 

Madr id , 30. 
Esta tarde fueron puestos en l iber tad 

provisional los periodistas BmlHo Herrero y 
Paul Amarsa. 

T a m b i é n fué libertado don Rafael S á n 
chez Guerra, h i jo del ex p re s ¡den l« del Con
sejo. 

Nota mejicana 
Madr id , 30. 

La Legac ión de Méjico ha facilitado una 
nota en la que d ice : 

"Procedente de la secretarla de He lado -
nes de Méj ico se ha recibido en esta Lega
ción un cablegrama de fecha 27 del a d u a l 
cuyo texto es e l l i v i i e n t e : 

' L a gran Comisión electoral p r e s e n t ó un 
dictamen a la C á m a r a con el resultada de 
las elecciones a la presidencia y un proyec
to de decreto que dice: 

Ar t i cu lo 1.* Son vál idas las elecciones a 
presidente de la Repúbl ica celebradas el 6 
de ju l io del presente. 

A r L 2.* Es presidente cons t i ludonal de 
los Estados Unidos mejicanos, por el per io
do que comienza el ! . • de diciembre oe 192» 
y termina el 30 de noviembre do 1928 el 
ciudadano Plutarco Elias Calle. 

A r t . 3.° El presidente « l e c t o se presen
t a r á ante el Congreso de la Unión el 30 de 
noviembre del corriente afio a tas 24 h o 
ras. 

El computo de votos del general Calle es 
de 1.340,634. 

El del general Flores es de 255,398. 
El dictamen fué aprobado per unanimi

dad." 

L L E G A D A 

Madr id . 30. 
A las diez y cuarto de la mafiana llegaron 

a Madr id , procedentes de San Sebas t i án , 
la reina doña Victoria con sus hijos los 
infantes e infantas, excepto el Infante don 
Jaime, que se encuentra en Burdeos. 

C A J E R O D E S A P A R E C I í b 

Madrid, 30 
En el Juzgado do g u a r d í i se ha presen

tado un escrito en nombre del Conseja de 
Admin is t rac ión a l Banco CoopcraUco del 
Comercio y de la Industria, inanifestando 
que hace unos días desapa rec ió el director 
cajero de dicho Banco, don Ambrosio A r 
mero Moreno, l levándose consigo las llaves 
da loa muebles en que se guarda la docu 
m e n t a c i ó n y las de la caja de caudales. 

En dicha caja g u a r d á b a n s e , a d e m á s de 
una gran cantidad en me tá l i co , letras de 
cambio por valor de 250,000 pesetas. 

Por todo ello se ore que Ambrosio Armero 
ha realizado una estafa consistente en me
dio millón de pesetas. 

Tan pronto como e l Conseje de Adminis 
t ración del Banco do Comercio e Industr ia 
tuvo conocimiento de dicha estafa, a co rdó 
responder con sus caudales, aportando cada 
uno de sus miembros la cantidad suficiente, 

Gracias a este hecho han quedado c u 
biertos las 500,000 p é s e l a s dcrraudadis. 

E L T E A T R O R E A L 

Madrid, 30 
Aunque !a n c t i i i a no se ha hecho oficial

mente públ ica , sabemos quo en al concurso 
celebrado para el arrendamiento 4el teatro 
Real ha sido otorgado al s e ñ o r Casall, e m 
presario del teatro San Carlos, de Lisboa, 
cuyo pliego de condiciones ha sido consi
derado como m á s ventajoso. 



P A G . 2 8 Miércoles, 1.* de octabrs do i J » 2 l E L D I L U V I O 

Movimiento bursátil 
Madr id , 30. 

Lo^ ; . i , i 17 públ icos est&a abandonados, 
no cotiz&nüose la partida de la Deuda regu
ladora, hac iéndolo la serio siguiente a 71'05, 
en baja de 10 c é n t i m o s . 

En accionies baiicarias apenas se produce 
osci lación, y de las industriales siguen flo
jas azucareras y ferroviarias. 

La moneda extranjera se cotiza en baja 
geiK-ral, pasando los francos de Sd'&O a 
3»"a0, las libras de 3 3 ' j 8 a 33'33 y las liras 
de 33 u 32'80. Los d ó l a r e s suben un cén t imo 
qucdaiido a 7'485. 

E L PHECiNTO Y E L T I M B R E 

Madr id . 30. 
La i 'Gaoéta" puj>ilua la siguiente disposi- ' 

c i ó n : 
Primero. Que se dasestimeu las s e l i -

ciones ton.uiladas con l o l n ú m e r o s 1 a l 10, 
12 y 13 ^or la Cámara Mercanti l de Barce-
louu. Givinio de bazares y m e r c e r í a s de pun
to. Cámaras de Comercio e Industria de L o -

Brofio y Vigo. Liga de Defensa Indust r ia l de 
trcelona. r azón social J . Curiactt y Com-

paSia, de Barcelona, S. A. Mouegal y Con-
í e d e r a c i ó n Gremial Española . 

8egniido. Que se acceda a la pet ic ión 
sefialada con el n ú m e r o I I . y en consecuen
cia, qi íe los a r t í cu lo s o productos nacionales 
a que se refiere la disposic ión primara del 
rei i l decreto de 16 de Junio úi t i ino, queden 
.-uijetos al impuesto desde que ingresen en 
las tiendas o locales comerciales destinados 
a su venta al por menor, pero sin ser exigi-
ble el reintegro del t imbre correspondiente 
hasta que se abran las cajas en que, desde 
el punto de origen, se remitan para u t i l i 
zar alguno de los a r t í cu lo s o productos que 
las misinas contienen, en cuvo caso se rein
t eg ra rán todos los d e m á s sin excepc ión . 

l e rcoro . Que para ut i l izar el aplaza
miento de pago a que se refiere e l numero 
anterior, las cajas que contengan los ar
t í cu los o productos sujetos al impuesto, ven
d r á n pree in t í idos desde su procedencia con 
un alambre, en un solo trozo, cuva long i -
*u,im:.l y Transversal de manera que des
p u é s de cruzarse el el centro de la ca. I n 
fer ior , terminen sus dos extremos con el de 
la superior para las a l l i introducidas, con 
un niarohamo ae plomo que se se l l a rá des
p u é s con una tenaza-troquel y p e r m a n e c e r á n 
los precintos intactos hasta su apertura 
BU apertura, que d e t e r m i n a r á el telntegro- y 

Cuarto. La inspecc ión del Timbre podrá , 
en todo momento, comprobar la documenta
ción referente a las cajas no abiertas v dis
poner, s! lo estima necesario. la apertura de 
toda.s o de alguna de ellas, iustruvendo las 
Uiiigí-ncifts reglamentarias el observase f a l 
l í de a r t í cu lo s o productos con re lación a 
ios que las cajas debieran de contener, para 
exig:- la rsponsabllldad que prooeda. — Lo 
que de real orden comunico, etc., etc ." 

L A M U E R T E DE L A SEÑORITA ENCARNA
CION VISO 

Madrid, 30 
Rl juez dei distri to de Buenavista que en 

tiendo en el asunto de la sefiorita Encar
nación Visa, encontrada muerta ayer en la 
Casa de la Moneda, ha tomado declaración 
a! pdre y al hermano de Encarnac ión que 
o r n o se sabe, que la ron syer defSnidos. 

Terminada la diligencia dispuso su 11 
bsrtad. 

Hoy los doctore? forenses s e ñ o r e s Alonso 
M a r t í n e z y Pombo p rac t i ca rán al cadáve r 
de E n c a r n a c i ó n Viso la diligencia d« ia 
autopsia. 

LA INSPECCION DE SANIDAD 

Madr id . 30 
Ayer y hoy so han recibido en la Ine-

p e t c i ó n provincial do Sanidad cinco partes 
de nuevos casos de viruela. 

En la barriada de Vallecas se han regis
trado dos nuevas defunciones: una en la 
c a ü e do Eduardo Requena, 15, y ot ra en 
la de Manuel Morato, 63. 

En M a d r i d no ha habido n i ayer n i fxoy 
n i n g ú n caso da de runc ión po r viruela. 

Asamblea geodésica y 
geofísica 

Madr id , 30. 
M a ñ a n a se c e l e b r a r á la apertura de la 

I I Asamblea de la Unión Geodés ica y Geo
física internacional. 

El acto, como todas las sesiones de la 
asamblea, sa vcr l f lcará en el sa lón de se
siones de! Congreso, hab iéndose Instalado 
en diferentes dependencias del Palacio de 
los diputados las secciones, secretaria y 
negociado de Informaciones de aqué l l a . 

La ins ta lac ión ha resultado m a g n í ñ e a . En 
los despachos del presidente de la C á m a r a 
se han situado los del presidente de la 
ün -ón Internacional, monsieur Lallemand, y 
61 del Comité e spaño l , director del I n s t i 
tuto Geográf ico, don Luis Cubil lo. En el 
ÚBl secrel jr io, e! del mismo cargo en la 
Unión. En los de los ministros, el del Co-
m i l í ejecutivo y el de! Comité organizador. 
En el del presidente del Consejo, la sec
ción de Vulganolog ía , y en el sa lón de con
ferencias, la de Geodesia, que es la m á s 
numerosa. A d e m á s , en el s a l ó n de lec-
lurá se ha instalado, para el servicio de 
los congresistas extranjeros, un servicio de 
mformaciones, que atiende personalmente el 
secretario del d i r e c t o í general del I n s t i 
tuto Geográf ico, don Fernando Baselga. 

En los despachos antes citados han dado 
j a comienzo las reuniones preparatorias de 
las siete secciones de que consta la Unión 
Geodés ica y Geofísica, que son las siguien
tes: Geodesia. Slsmofogia. Vulcanolopla, 
Magnetismo. Oceanografia, Hidro log ía y M e -
tcoroiogia. 

Los congresistas extranjeros se mues
tran muy satisfechoi de la o rgan izac ión de 
la asamblea y de la acogida que se les 
ha dispensado. 

L A P R E S I D E N C I A D E L S U P R E M O 

Madr id , 30. 
E l s e ñ o r Garc ía Goyena, subsecretario de 

Gracia y Justicia, ante la not icia circulada 
en algunos diarlos de la corte de que en 
breve serla nombrado presidente del T r i b u 
nal Supremo por Tubllación de don A n d r é s 
Tormo, que actualmente d e s e m p e ñ a el al to 
cargo, ha declarado que carece en abso
luto de fundamento ta! in formac ión , pues 
para ocupar la presidencia del Supremo es 
preciso haber sido ministro de Gracia y Jus
ticia o llevar un año como presidente da 
Sala del mismo, circunstancias que no con
curren en su caso. 

E L CURSO ACADEMICO 

Madr id , 30. 
Bl p róx imo Jueves, día 2 de octubre, a 

las once y medía de la m a ñ a n a , se c e l e b r a r á 
en la Universidad Central, con la solemnidad 
de costumbre, la apertura del nuevo curso 
a c a d é m i c o . 

Del discurso inaugural e s t á encargado el 
c a t e d r á t i c o de la Facultad de Filosofía y 
Letras doa Pedro Sálnz R o d r í g u e z , y ve r 
s a r á sobre el tema " L a evo luc ión de las 
Ideas sobre la decadencia e s p a ñ o l a " . 

Terminada la lectura s e r á n distribuidas 
los diplomas de los premios adjudicados a 
los alumnos en el curso anterior . 

CONTRA L A V I R U E L A 

Madr id . 80. 
El inspector provincial de Sanidad, s e ñ o r 

P a l a u c a ü . c o n t i n ú a sus trabajos por los pue
blos de la provincia en ev i tac ión de que se 
propague la viruela. 

Desde que'se pub l i có el bando del alcalde 
hasta la m a ñ a n a de h o j se han vacunado en 
el Laboratorio Munic ipa l y solamente en 
una de sus dependencias 3.500 personas. 

B I E N HECHO 

Madr id . 80. 
El gobernador ha impuesto esta m a ñ a n a 

varias multas a diversos d u e ñ o s de auto
móvi les por marchar con exceso da ve lo
cidad y quebrantar el reglamento de o l r cu -
lac 'ón de carruajes. 

El tiempo 
Madr id , 30. 

Nota de i Observatorio. — f.x tempe
ratura m á x i m a de ayer fué de 31 grados ca 
C ó r d o b a y la mín ima de hoy ha sido da 
2 grados en Burgos. 

En Madr id la m á x i m a de ayer fué da 
23'8 grados y la m í n i m a de hoy ha sido 
de l l i . 

L A REUNION NOCTURNA 

Madr id . 80. 
La r e u n i ó n del Director io t e r m i n ó a las 

9'20 de la noche. 
E l general Vallespinosa, a la salida, ( i i j o : 
—De Marruecos, nada de par t i cu la r : ope

rac ión , movimiento de columnas para ase
gurar el camino de T e t u á o a Xauen. por 
donde han pasado numerosos camiones con 
efectos y v í v e r e s , sin a g r e s i ó n , a lgún t i r o 
teo suelto de los " p a e o 9 " . í 3 « ^ j 

E l subsecretario de Gracia y Justicia díó 
cuenta de var:os Indultos solicitados por la 
Sala sentenciadora con arreglo al articulo 
segundo del Código penal, que fueron apro
bados. 

Se a p r o b ó un espediente para el traslado 
de u n Juez. 

D e s p u é s se estudiaron varias p r o p u e s t a » 
de recompensas de guerra. 

SESION D E L A CAMARA D E L A INDUSTRIA 

Madr id , 30. 
La C á m a r a oficial de Indust r ia de la p ro

vincia de Madr id c e l e b r ó se s ión bajo la pre
sidencia de don Antonio G, Vallejo. 

A c o r d ó Informar nuevamente ante e l m i 
nisterio del Trabajo sobre el proyecto d« 
real decreto relativo al registro e inspección 
de Sociedades; Informar, Igualmente, sobra 
la pet ic ión formulada por la Asociac ión da 
Navieros del M e d i t e r r á n e o para la c reac ión 
en E s p a ñ a de C á m a r a s de N a v e g a c i ó n ; es
tudiar e l real decreto relat ivo a las exis
tencias y ordenamiento ju r íd i co de l a Casi 
Comercia l : cooperar en cuanto sea de su 
competencia a la Expos ic ión general de la 
C o n s t r u c c i ó n y Hab i t ac ión que se r-rganlz» 
ca Madr id . 

Se dló cuenta de la Invi tación formulad» 
por la Mesa a los industriales exportado
res para que remit ieran a las oficinas d» 
la C á m a r a nota detallada sobre los produo-
tos que exportan y mercados extranjeroi 
a donde los envían con regularidad, a lo» 
efectos del informe que la C á m a r a da rá 
ante el Consejo de la E c o n o m í a Nacional, 
relativo a la apl icación del r é g i m e n de com* 
ponsaciones a la expo r t ac ión . 

Se a p r o b ó la des ignac ión hecha oportu
namente de los s e ñ o r e s Alvear y Blanco d i 
!a P e ñ a para representar a las C á m a r a s en 
la Junta central de transporte rodado, y asi
mismo ia de don Justo G a r c í a para repre
sentar á esta Industr ia en el Jurado de la 
Expos ic ión de J u g u e t e r í a p r ó x i m a a Inau
gurarse. 

Se dló cuenta de las gestiones de la Mes» 
cooperando a la labor de la Junta de Co
mercio e spaño l en Ul t r amar para conseguir 
la concurrencia a la Expos ic ión de Mues t ra» 
de L ima y asimismo a la de Industrias ma
d r i l e ñ a s ál Museo Comercial de P a n a m á . 

La C á m a r a se ocupó de la c a m p a ñ a qu» 
viene h a c i é n d o s e para el establecimiento tí* 
una aduana en Madr id , y a c o r d ó abr i r un» 
in fo rmac ión entre sus representados. 

Sa t ra taron otros asuntos de menor Im
portancia y da orden Inter ior , y se aproba
ron las cuentas mensuales de t e s o r e r í a . 

UNA P E T I C I O N 

Madr id , 30-
P r ó x i m a la fecha en que c o m e n z a r á n » 

pagar pensiones a los m á s antiguos asocia
dos o í s Previsores del Porvenir , los repre
sentantes de esta entidad s e ñ o r e s Gonzá
lez Meana y R o d r í g u e z de Rivera estuvieron 
esta tarde en la Presidencia para sollcltaf 
del Director io que aquellas pensiones que
dasen exentas del pago de util idades. 

F ú n d a s e la pe t ic ión en el hecho de <!• -
al cons t i tu i r le el capital satisfizo el 20 por 
100 al E s t a ü ) por ese concepto. 
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España en Africa 
«IN NUEVAS NOTICIAS 

Madrid, 80. 
Momentos antes de llagar la reina dofia 

Vlotoiia con los infantes, el general Magaz 
bonversó algunos momentos eon los per io
distas en la eataoión del Norte, manifestan
do que no se hablan recibido nuevas n o t l -
«ias de Marruecos que afladlr a las ya co
nocidas por el parte 4e esta madrugada. 

P A R T E O F I C I A L 

Sata madrugada han facilitado en la P re -
lidencia el siguiente parte oficial de M a 
rruecos : 

Zona or iental . — Se ha efectuado convoy 
de viveras y agua a las posiclonea del sec-
tor Benltez. 

Zona occidental. — Sector Poodak.—Al 
retirarse la p r o t e c c i ó n de la carretera en el 
dia de ayer del batal lón ae Palma, entre 
Casa a s p í u e r a d a y loa Archas, fué atacada 
por el enemigo dcjde las faldas del Cónico . 

Seztor Xauen. — E l Jefe de l a pos ic ión 
Aoarrat convoyó eon su compaflia el b lo
cao de Sldl A l l y Dar Dora, recogiendo en 
Molino de Sldl a l sargento, dos cabos y diez 
soldados, que abandonaron ayer el blocao 
de Amegr i . 

Consiguió los objetivos a pesar de los 
ataques del enemigo. 

Fueron tiroteados hoy los blocaos de Aba
da 1, Arranz MI c re í 1 y 2 y pos ic ión Cala. 

Convocados de v íve re s Tizzl L o i a l Blo y 
Mak, y de agua Las principales y Lago B . 

Sector Zoco el Arbaa Xauen. — A las 
14 '3ü l l egó la columna del general Serrano 
a Xauen, donde fué recibido por la pobla
ción y las colonias musulmanas, espafioia 
y hebrea, a cuyo frente estaba el ba já Sldl 
Mell el Bacadl, con grandes muestras de 
entusiasmo. Júb i lo y v í t o r e s a Espafia. 

CONFIANZA D E L J E F E D E L D I 
R E C T O R I O :: E L E S P I R I T U D E 
L A S T R O P A S t : D I F I C U L T A D E S 
Q U E S E VAN ALLANANDO : : 
L A M E J O R R E C O M P E N S A , LA 
P A Z 

Un redactor de «A B C» ha preguntado 
al presidente del Director io q u é Impres ión 
tiene desde que se encuentra en Mar rue 
cos. 

El general P r imo de Rivera ha enviado 
la siguiente c o n t e s t a c i ó n : 

—-Yo creo que esto marcha por buen 
camino, dentro de las dificultades que se 
hablan amontonado, y m i fe en que prose
guirá la mejoría es grande, porque cada día 
aprecio mejor el mérito de ios Jefes de las 
columnas, de la oficialidad y de la tropa; 
»n una palabra: de la calidad de las fuer -
las. 

Con elementos tan valiosos y adelantados 
U éxi to es seguro. 

Supongo que no r e g r e s a r é a Espafia an
tes de nn de octubre, pues quisiera dejar 
»«to en franca marcha de raplanteamlento 
del problema que ya se sabe lo he Juzgado 
liempre acertadamente eonducldo y que la 
ftira experiencia viene dando p e r i ó d i c a m e n 
te m á s r a z ó n de la que yo quisiera. 

No temo a las intrigas de Espafia, que 
•asi pod r í a llamar de Madr id . A los que 
Por maldad, por vanidad o por vileza q u l -
« e r a n aprovechar estas erftloas circunstan
cias para dif icul tar m á s a ú n de lo que lo 
*»tá la vida del p a í s , me bastarla sefia-
*rlos ai pueblo que confia en el Director io 
o en m i para que fueran castigados eomo 
Biereoen. 
. MI viaje me ha dado nuova fuerza en la 
«pinlón p ú b l l e a , especialmente en el e j ó r -
«to que los que en el pasado Julio aoudle-
TOn a todo c r iminal recurso y propaganda 
tara presentarlo como host i l a mi. 

Como en mis tiempos da general de ea-
¡ N o r e s , a e cruzo con los soldados, bebo 
~ su vino, fuman mis cigarros, acaricio an 
" Hospital su cufrpo bando y en este am

bienté me siento feliz y correspondido ea-
rlfiosamente por el gallardo saludo del ofi
cial, cuya mano estrecho, y por la noble 
y franca mirada del soldado. 

Y o no soy el general en jefe; somos el 
Gobierno Inspeccionando y en contacto eon 
el mando para la más pronta resolución de 
todo. 

E l general en Jefe conserva todas sus 
preeminencias y facultades. 

He huido de todo nombramiento de ge
neral en Jefe a mi favor para que nadie me 
atribuyese ni vanidad ni ambición de po
nerme en condiciones de ascenso, compi
tiendo eon nadie. 

Respecto a recompensa ya sabe usted 
que el Directorio no las admite para s i ; 
pero hay una pendiente, que es enorme, y 
eon la que sueflo todas les noches: la de 
dejar aquí la paz, el orden y la economía; 
volver a EspajQa a que lo reconozcan asi 
los buenos ciudadanos y después vivir y 
morir tranquilo, dejando a mis hijos el 
legado de mis servicios a la patria. 

Nuestra Intervención es sencilla y no en
torpece nada, al contrario, facilita. E l ge
neral en Jefe nos entera de cuando él oree 
que necesita asesoramlento o reso luc ión; no
sotros lo estudiamos y le damos nuestro 
dictamen, y en algunos casos las órdenes 
que al Gobierno corresponden. 

Ni el menor rozamiento con el mando ni 
con el Estado Mayor. A todos nos impulsa 
el deber, el patriotismo y el afán de acer
tar en tantos y tan graves problemas eomo 
el dia ofrece, y asi marehanos divinamente. 

Hay rouefaos y muy buenos Jefes de co
lumna y no hago deslgnacianes personales 
para evitar olvidos u omisiones, pero el he
cho de que se les confien cometidos espe
ciales prueba el Juicio que merecen. . 

Las fuerzas rivalizan en voluntario espi
rita, aunque, naturalmente, las hay más o 
menos adiestradas y hechas en esta guerra. 
Por mi parte no tengo para todas más que 
admiración y carillo y no las dejarla nunca 
si de mi dependiera. 

Por hoy. nada m á s , que el tiempo es 
vida y gloria aquí y no se puede malgastar 

L A R E S I S T E N C I A ENEMIGA : 
O P E R A C I O N SftNQRIENTA : L A 
AVIACION E L ENEMIGO 
A M E T R A L L A D O : L O S S O L 
DADOS DE LUCHARA 

""^1 cronista en Marruecos de un periódico 
madrileño dice que la cablla de Súmala, en 
su totalidad unida a la Jarea rebelde, se ha 
opuesto decididamente a la consecución de 
los últimos objetivos que tenían sefiaiados 
las fuerzas de Larache. 

L a retirada de las posiciones de Garda 
Acero, Ras y Tahar Verdea ha sido por esta 
causa dura y sangrienta, pero se ha conse
guido la evacuación más la de Humera, que 
a últ ima hora de la Jornada ordenóse se 
evacuara también, ya que la posición no te
nia más objeto que el defender los pobla
dos de las Incursiones de las partidas con
trarias. 

E l general Riqnelme, que planeó la ope
ración, dispuso un avance ofensivo sobre 
las mismas posiciones a evacuar, las cuales 
sufrían presión del enemigo desde hace mu
chos días, sin poder ser abastecidas. 

Ocuparon frente amplio para defender 
con fuego la retirada de las guarniciones 
juntamente eon su material de artillería, • 
Iniciar luego el repliegue de la columna so
bre la base de el Jemls. 

L a columna Prat Inició el movimiento 
ofensivo para ganar altas posiciones encla
vadas en el macizo montañoso de Beni Aros 
Por la Izquierda marchaba la Jarea amigo al 
mando de un oald amigo de España y la 
me*""» ai mando del capitán Garda F l -
gueras, los batallones de Luohana y Sevilla 
y una batería. 

Por la dereohi, esto «a, en los limites 
de Sumata, lo hizo la bandera del coman
dante Gaflellas y na eeonadrón de regalares 
de Larache. 

Por el centre el batallón de Tarifa. 
Pronto lograron el objetivo, llegando á las 

posiciones y rebasándolas más de mil me
ros. 

L a aviación, que habla abastecido d ^ v í 
veres a Azanin, advirtió que grandes con
centraciones de Sumata se corrían por loe 
barrancos del Mejeeem para amenazar la 
retiradST 

Algunos aparatos resultaron con más de 
10 impactog y tuvo que aterrizar vioienla-
mente uno de los aviones. 

E l enemigo fué ametrallada, cansándole 
muchas bajas. 

Después de evacuar el material de arti-
Hería de las posiciones, comenzó el replie
gue de la columna. 

Por el movimiento de las gentes de S u 
mata, que se leg vela venir francamente a 
cortar la retirada de la columna, se advir
t ió bien pronto que esta fase de la opera
ción Iba a resultar sangrienta y dura. 

Efectivamente, a l retirarse la Jarea s u 
frió el primer empujón do los rebeldes. 

Tuvo que resistir y llevar todo el peso 
de la retirada en la fase más dura y san-

Erienta el batallón de Luchana, que apoyé 
i retirada del batallón de Sevilla, de la 

Jarea y dos eompañlas de su batallón. 
E l teniente coronel Andrade, de Luchana, 

con dos compafilas, alentando a sus solda
dos, rechazé en repetidas y violentas reac
ciones ofensivas a la bayoneta al enemigo 
que seguía acudiendo de la parte de Súmala 
en gran número. 

T o m ó la lucha caracteres de epopeya. Los 
soldados de Luchana pelearon largo con la 
morisma, mientras el resto de las fuerzas 
fué replegándose en dura lucha sobre el 
zoco E l Jemis. 

L a aviación ametralló en los barrancos del 
Mejacen al enemigo, que sufrió grandes pér 
didas. 

CAMBIO DE I M P R E S I O N E S E N 
T R E G E N E R A L E S I UN E P I S O 
DIO : LA MISION D E ESPAÑA 

Tetuán, 30. 
Lea generales Primo de Rivera, Aizpuru 

y Rodríguez Podré estuvieron en Zinat, re
gresando en tren blindado sin novedad. 

Procedentes de Ceuta llegaron log gene
rales Musiera y Bazan. 

También vino d comandante general de 
Cenia, don Felipe Navaro, presentándose al 
general Primo de Rivera y al alto comi
sario. • 

Del zoco E l Jemis de Beni Aros, donde 
estaba operando, l legó en aeroplano el ge
neral Riquelme, conferenciando extensamen • 
te con Primo de Rivera y Aizpuru. 

Todos los generales almorzaron reunidos 
en la Comisaría, cambiando amplias impre
siones respecto a la s l l u a d é n poHUca y de
sarrollo de las operaciones. 

Por la tarde regresaron a Ceuta log ge
nerales Musiera y Bazan. 

— Se tiene noticias de un nuevo episodio 
brillante en el sector de Xauen. 

De dicha posición salió una columna, eom 
puesta por fuerza de cazadores de Talavo-
ra, regulares y artillería, desarrollando su 
marcha hada Dar Acoba. 

O enemigo, apostado en Aohaiz, abrió 
fuego contra las fuerzas, oue maniobraron 
admirablemente, arrinconando al enemigo y 
batiéndole. 

En la encarnizada lucha se recogieron 70 
cadáveres, armamento y municiones. 

— E l corresponsal especial del "Chicago 
Tribune" ha hablado con el general Primo 
de Rivera en el teatro de operaciones. 

Interrogado sobre los rumores de nego
ciaciones entre Espafia y Abd-el-Krlm, el 
general ha declarado: 

— E s posible que cuando la situación es té 
restabledlda se estndle la cuest ión, pero 
siempre (Obre la base de que Espafia llene 
el propósito de mantener el protectorado 
que ha asumido sobre Marruecos. 

C O N C E N T R A C I O N E S D I S P E R 
SADAS. 

MeBUa, 30. 
Los rebeldes se aproximaron a la posición 

de Izem Lazan hostilizándola. Fueron recha-
sados con fuego de fusil y ametralladoras. 

Un grupo traté de correrse hada el fren-
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te de Dar Miziara, sido tiroteado por los me
jores t iradores. 

T a m b i é n lueron cafioncados varios grupos 
que trataban de acercarse a bosli l izar ol re
levo de las fuerzas de infanter ía . 

Las ametralladoras de Sidl Mcsaud fun 
cionaron también . 

Ayer se envió convoy a Tlzi-Azza. 
De Drlus marcharon a Tafersl t f u u m s de 

la compañía mixta de Sanidad. 
La gua rn i c ión de Teuyadit d i spe r só con 

fuego de c a ñ ó n concentraciones en-íioipa» 
situadas en las estribaciones del Yebei Lidia. 

T a m b i é n a h u y e n t ó grupo que conduela 
ganado, h a b i é n d o s e l e hecho bajas \ is las . 

V I A J E A E R E O 
D E UNA CRUZ 

IMPOSICION 

Larache, 30. 
L legó a Mcl i l l a en un h 'd roav lón el co

mandante Váre la . 
Se .espera al teniente I.OC>M, . destinado 

a las fuerzas a é r e a s do ••sta zona. . -
So ce lebró en Alcúti.-qíilvlr el acto de 

imponer la cruz dn Iéa5úl la Católica al 
teniente L c b r ú n . perlonecleut'! a la ollcma 
francesa de información de S ioba j j , un el 
l imite de la zona 

Tuvo lugar la imposición en el campa
mento de los regulares de Laraehe 

El teniente coronel señor S&enz de Ue-
tana. Jefe de la In tervención jalll lana, p r o 
nunc ió un breve discurso y p rend ió en el 
pecho del teniente L e b r ó n la condccoci-
ción. 

Luego d e s l i ó ante el oOt^al condecorado 
una coinpañia del regimiento de Sicilia. 

D e s p u é s él teniente Leb rün y los oficia
les franceses que le acompañaban estuvie
ron visitando las obras que se realizan en 
Laraohe. 

A medio dia se ce lebró un banquete, en 
ei que el-teniente coronel Sácnz de Retana 
elogió el acto de confraternidad entre m i l i 
t a re» que en arabas, zonas fronterizas t i e 
nen que cumpli r una misión encomendada 
DOC Europa a Francia y a E s p a ñ a . 

MAL T I E M P O :: MOROS AHU
YENTADOS :: MARCHA 

Mell l la . 30. 
Reina temporal de Levante y las em

barcaciones se refugian en Chafarinas y Cala 
Tramontana. 

A causa del temporal no volaron las es
cuadrillas de aviación. 

Las guardias enemigas, situadas frente a 
Iseo, hostilizaron la posición y fueron 
ahuyentadas por nuestras tropas 

En un h id roav ión m a r c h ó a la zona oc
cidental el ayudante del general SanJurJo, 
s e ñ o r López Canti. 

Toros en Madrid 
Madr id , 30. 

Se ce lebró esta tarde la anunciada c o r r i 
da de toros de beneficio y despedida de 
Ouerrer i to . 

La plaza estaba llena. 
Cañero r e j o n e ó colosalmente dos novillos 

de Klórez. 
El ú l t imo lo m a t ó de un rejonazo en lo 

alto, siendo ovacionado. 
D e s p u é s el beneficiado ha toreado dos 

novillos de Flórez , que hablan pareado Na
cional primero, Maera y Valencia segundo. 

Ouerreri to, mediano estoqueando. 
F u é aplaudido y sa ludó llorando desde los 

medios. 
Nacional primero, Maera y Valencia se

gundo han lidiado tres toros. 
El primero de F lórez (pues de los anun

ciados de Morojo S a n t a m a r í a dos han sido 
retirados) lo t o r e ó Nacional muy valiente 
7 hubo un tercio de quites precioso. 

Con la muleta en la zurda t o r e ó Nacio
na l muy ceñido y valiente. 

Aplausos. 
Un pinchazo en los altos, que se aplaude. 
Varios cinchazos y una c ó r ' i d e f e n d i é n 

dose la res y luchando oon el viento. 
Oyó u n . a v i s o y ona ovación atronadora 

porgue el toro tenia malas condic ione» . 
Maera se ha lucido muoho. 
P a r e ó superiormente el segundo to ro . 

Hizo una faena valiente y con un p i n 
chazo y una estocada entera habilidosa 

a c a b ó con el b icho. 
Ovación. 
A Valencia le t o c ó un toro muy descom

puesto con el que hizo una faena breve. 
Le p a s a p o r t ó do media estocada ea lo a i lo . 

En este toro, en una arrancada, oí ban
derillero M o r i t o fué a'.oanzailo y vo'tearto 
aparatosamente. 

Tenia una herida ea la r eg ión dorsal do 
unos cincuenla c e n t í m e t r o s de longi tud que 
Interesa piel y aponouros.s y tejidos ce lu
lares y ranales vertebrales. 

P r o n ó s t i c o grave. 

R E G R E S O DE B E S T E I R O 

Madr id . 30 
, Ha regresado a Madrid , d e s p u é s de haber 
pasado una larga temporad i en Londres . ' e l 
ex diputado socialista y ca todrá t i co de la 
Universidad Cegtral don JuHftn Besleiro. 

V I S I T E O 

Madr id , 30. 
Esta tarde vis i tó a l presidente interino de l 

Directorio el concesionario del fe r rocar r i l 
de Ontaneda para tratar de.las obras de d i 
cho ferrocarr i l . ¿ « • • « - á 

T a m b i é n l ia , recibido el marqué.» .de .Magaz 
al director general de Admin i s t r ac ión local 
y al ex comandante general de Ceuta ge
neral B e r m ú d e z de Castro. 

L O S V I A J A N T E S D E C O M E R C I O 

Madri . l , 30 

Resolviendo dudas surgidas sobro los do 
cumentos de Identidad de los viajantes de 
comercio se ha puoticado; una real orden 
declarando vigente en todas sus partes la 
de 30 de Junio de 1920 en la que se se
ñalan los requisitos .. 'cesarlos para obte
ner los billetes de Identidad los agentes 
viajantes de comercio, cuya expedic ión con
t inua rá a cargo de ia Sección de Informa
ción comercial del Consejo de la E c o n o m í a 
Nacional que hoy d e s e m p e ñ a las funciones 
antes cncomenda'das al Centro de In fo rma
ción Comercial del ministerio de Estado. 

R A T I F I C A C I O N 

Madr id , 30 

S e g ú n ha comunicado al ministerio de 
Estado el representante de España en el 
Consejo de la Sociedad de las Naciones, 
con fecha 27 del actual, queda depositado 
en la secretarla general de la Sociedad de 
las Naciones el Instrumento de rat if icación 
relativo a las enmiendas de los articules 
12, 13 y 15 del pacto de la Sociedad de 
laa Naciones. 

E L O E N E R A L O L A Q U E R FEL1U 

Madr id . 30 

Ha regresado a Madrid , d e s p u é s de ha
ber pasado revista a las Comandancias de 
carabineros del Norte de E s p a ñ a , el ex m i 
nistro de la Guerra, actual director gene
ral de carabineros, general Oiagucr Fe l iu . 

E O H E V A R R i E T A 

Madrid, 30 

Esta noche l l egó a Madr id el naviero b i l 
baíno don Horacio Eohevarrleta. 

Hizo el viaje desde I r ú n y p e r m a n e c e r á 
en esta corte unos d ía s . 

L A OFICINA INTERNACIONAL D E L 
T R A B A J O 

; Madr id , 30 
El Consejo de admin i s t r ac ión de la Oficina 

internacional del Trabajo c e l e b r a r á el 9 de 
octubre la 24 se s ión en Ginebra. 

En el orden del día l lguran, entre otros 
asuntos, las proposiciones que la sexta 
Conferencia a c o r d ó mandar a su estudio v 
e l dictamen del Comi té de higiene Industr ial 

Entre las primeras las hay de gran in te 

r é s , como por ejemplo las referentes a 
la l ibertad sindical, a la jornada de ocho 
horas en Alemania, al Ingreso de Rusia en 
el organismo internacional del trabajo y a l 
problema de l pao. - .• / y - ? ^ j á H ¿ t y ' ^ss^ 

Todas ellas h á a sido presentadas por 
grupos o b r e r o s . ^ f y . a i ^ ^ M - y.-¡>M«;j8j|g3jte 

D E PROVINCIAS 
B L O Q U E AGRARIO 

C ó r d o b a , 30. 

Se ha celebrado en Puente Genll la Asam
blea organizada por el bloque agrario, asis
tiendo cerca de m i l personas, ia m a y o r í a 
pertenecientes a los pueblos de la r e g l ó n 
andaluza. 

Otfupó la presidencia ol presidente de la 
C á m a r a Agrícola , don J o s é Bisboc. 

Hicierón uso de la palabra los s e ñ o r e s 
Francos, Zui r ta . Moreno. Alcalá y Díaz del 
Mora l , los cuales expusieron que el objeto de 
la r eun ión era la fo rmac ión de una'gt-an fa 
mil ia agraria ajena a la pol í t ica , favore
ciendo los Intereses de todos, patronos y 
obreros. • ffil y r í f r ^ T S . • . ' .^ZaBE^^ j^L ' ' • 

El presidente m a n i f e s t ó que esperaba que 
el Director io sea iniciador del camino a se
gu i r y a p o y a r á las aspiraciones de la clase 
agraria. 

ANIVERSARIO 

Oviedo, 30. 

Ayer, déo imoqu in to aniversario de la muer 
te del cabo Noval, visi taron oficialmente e l 
cementerio del Salvador, d o n ü . reposan sus 
restos, el coronel y comisiones de jefes, o f i 
ciales y soldados del regimiento del P r l n -
r ipc , depositando coronas en el mausoleo 
de l soldado. 

L A QALIcRNA 

Bilbao. 30. 

En la costa del C a n t á b r i c o se ha desenca
denado una furiosa galerna, que s o r p r e n d i ó 
en al ta mar a numerosas embarcaciones de
dicadas a la pesca. 

Varias embarcaciones volvieron a l puerto 
a toda prisa. 

Los barcos "Rosi ta" y " M a r í a del Car
m e n " dejaron abandonados dos botes, ocu
pados evada uno por un t r ipulante . 

Estos l legaron al puerto algo m á s tarde. 
Ignorándose hasta la fecha si han ocurrido 
desgracias. 

A B O R D A J E 

La Coruña , 30. 

A las nueve de la noche, al regresar de 
la pesca el vapor "Juanas", c h o c ó , a la a l 
tura de los bajos de Baldallo, con el paile
bote " E s p a ñ a " , de 115 toneladas, que con
d u c í a cargamento de c a r b ó n y se dirigía 
desde Gl)ón a la Isla de To ja . 

E l choque fué tan violento, que se h u n d i ó 
el pailebote " E s p a ñ a " . 

Los tr ipulantes, que eran tres h o m b r e » 
y dos n iños , fueron recogidos por el vapor 

Juanas", propiedad de Genaro F e r n á n d e z , 
que los trajo a la C o r u ñ a . 

La causa del abordaje cons is t ió en que el 
pailebote navegaba sin luz y era la noche 
muy oscura. 

La vía de agua que se a b r i ó en ¿1 casco 
del pailebote fué tan grande, que se inundó 
inmediatamente. 

En la Comandancia de Mar ina se Instruya 
sumarla. 

CHOQUE 

Málaga , 30. 

En el puente de T e t u á n chocaron un au-1 
t ó m n i b u s de viajeros de la . l inea MAIaga-To-
r r é s Molinos y un t r a n v í a . 

Resultaron heridos J o s é gallnas Romero i 
Francisco López Segura, de gravdad e l pr i 
mero y levemente el segundo. 
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L A UNIVERSIDAD SALMANTINA 

SaUmajic», 80. 
Ha llegado el au tomóv i l que conducía a l 

vooai del Directorio, general Navarro, qae 
viene a la i n a u g u r a c i ó n do la Universidad, 
«n represetacióu del Oobieruo. 

E n las afueras de l a ciudad fué recibido 
por las autoridades milita—», e c l e s i á s t i c a s 
y a c a d é m i c a s . 

Una compafiia del regimiento de la "Vic
toria le rindió honores. 

D e s p u é s marchó «1 Gobierno militar, don
de se nospeda. 

Frente a l citado edifloio foeraas de I n 
fanter ía y c aba l l e r í a desfilaron en columna 
de honor. 

Tambiéu ha llegado el cap i t án general de 
ia región, a l que se le han t r ibutado los 
misinos hDi»?e<, 

D E S P L O M E 

Yalenoia, 30. 
En la Aümüúbt rac ión de Oorreos de esta 

Capital, Instalada en un antiguo c a s e r ó n , ha 
estado a punto de o c u r r i r una c a t á s t r o f e . 

Durante las horas de trabajo en el de-
partaSteatos de certificados a Impresos se 
vieron sorprendidos los empleados por la 
techumbre que se venia abajo. 

R á p i d a m e n t e p u r l é r o n s e a salvo, ao ocu
rriendo desgracias milagroaameote. 

Contrasta este hundimipnlo con e l hecho 
de bailarse terminado hace cuatro aCos el 
nuevo Palacio de Comunicaciones, no ha 
biendo sido inaugurado por falta de mobi
liario. 

HOMICIDIO 

Vigo, 30. 
En SiUeds, en la casa del vecino Antonio 

Hcqoetjv, se promovió una reyerta, y resul
tó muerto de an hachazo el vecino de M o a l -
de. Manuel Ceramé Chora. 

No se ha prodklo precisar qu ién fué el 
agresor. 

La guardia c iv i l ha detenido a trece I n -
dlviduos de la parroquia de Cerduafla. 

B U Q U E E S C U E L A 

Ferrol , 30. 
Ha regresado, d e s p u é s de efectuar sus 

pruebas, con buen resultado, el buque es
cuela "Calatea ". 

Cumpliendo ó r d e n e s d" la superioridad. 

Sisado m a ñ a n a e m p r e n d e r á un viaje de Ins-
aeolón por las rías bajas con aprerdices de 

| nwrmero. 
El viaje duraré hasta mediados de no 

viembre. 
Iré mandado el buque por el capitán de 

fragata don Félia González Castafieda. 
E l " Calatea"' e s t é repostándose de pe-

[tréleo. v í v e r e s , agua y otros efeetoe. 

LA F E R I A D E SAN M I O U E L 

Sevilla. 30. 
. Después de la corrida de toros y oon mo-

i jNo del desfile de carruajes hubo anoche bas 
I l u t e an imac ión en el rea l de la feria. 
I Ea los Ctroolos de Labradores y Merran-
la l se celebraron bailes, asistiendo g ran con-
l lurrenela y la banda munic ipal dló un eon-
lelerto en e l paseo de Catalina Rlfvera. 
I Ya ha ampesado el regreso de forasteros, 
r 'U i endo marchado anoche casi todos los 
•Paisanos de i l t r l que hablan venido para 
•^^seneiar la alternativa de este diestro. 

L A U L T I M A PENA 

„ ¿ Sevilla, » 0 . 
behaa recibido noticias de que e l T r i b u -

R 1 L'Sapremo' ha easado la sentencia contra 
f «utor del erlmen del cor t i jo de Hutlraeo-
t^. , en Ecija. A n d r é s R«bled i l lo " E l V I -
kll po t enc i ado po r "esta Audiencia a nna 
\ y. muerte • catorce aflos de p r e s l t l o . 

t i alto tribunal le ha condenado a dos pe-
de muerte. 

'-pmo los delitos cometidos pop " E l V I -
no e s t é n comprendidos en la ú l t ima 

lv,, 'ls"a han empezado l a s ' gestiones para 
[ "ar un nuevo día de lu to a Sevilla. 

\ E X T R A N J E R O í 
*,,c"" r t U AinelA HatM • ds aoealra* co»re3Don«ala» •sp«clale» — 

En un discurso pronunciado en Bar-!e-Duc el señor Poincaré 
hace observar que Alemania trata de sustraerse a las obliga
ciones impuestas :: Ei ministro de Hacienda de Francia expone 
la situación económica del país :: Continúan las deliberaciones 

lentamente en la Asamblea de Ginebra 

Discurso de Poincaré 
Bar-le-Dne, 30, 

El s e ñ o r P o i n c a r é ha pronunciado un 
discurso en el cual , hablando de la eva
cuac ión del Ruhr, ha hecho las siguientes 
manifestaciones: 

E l Gobierno de Ber l ín una vez estuvo 
seguro de que Francia evacuaría el Huhr. 
dec l a ró inmediatamente que oonsideraba que 
ei plan Dawes podía sufrir más tarde mo
dificaciones y empezó a reiterar sus pro
testas contra el tratado de Versalles. 

A d e m á s , sin esparar a que sea de t e rmi 
nada la mis ión de las Comisiones in tera l ia
das, mis ión que ha visto entorpecidas sus 
tareas, cuando no paralizadas del todo, siem
pre por parte de Alemania, impone condi
ciones, con ia p r e t e n s i ó n de sustraerse a 
las obligaciones impuestas en el pacto de 
la Sociedad. 

Todo esto 16 hace Alemania desde que 
se le ha dado a iromprender que su pre
sencia en la Sociedad de Naciones ven ía a 
ser Indispensable. 

En su consecuencia, es preciso estar en 
guardia. Los debates de la Sociedad do Na
ciones nos demuestran qtr t Francia nanea 
ha vacilado en defender los dereohos de 
todos los pueblos y s u deseo forviente de 
evitar que se repitan c a t á s t r o f e s como la 
| u a « t a . - , , . , , , -

SI llegase u n dia u ot ro que ¡os nacio
nalistas llegasen a ocupar el poder en A l e 
man ia—hipó t e s i s que, desgrauladamente, no 
es Inveros ími l—y Francia estuviese amena-
sada de una nueva ag res ión , es preciso te
ner en cuenta que nos v e r í a m o s obligados 
a contar con nuestras propias fuerzas 

Me parece, pues, m u y lameatable que la 
entrada en vigor del mecanismo que e m 
plea l a Sociedad de Naciones haya de estar 
subordinada a las decisiones desconocidas de 
una p r ó x i m a Conferencia, encargada de r e 
glamentar la cuest ión de los armamentos 
terrestres. L ó g i c a m e n t e las c l á u s u l a s com
plementarlas del pacto tenddian de estar 
aplicadas y ensayadas durante cierto tlem-

E antes de que se acordase convocar la 
nferencia del desarme. 
; Y quién no nos dice, a d e m á s , que en 

el mes de Jimio p r ó x i m o , en la asamblea en 
la cual tendrán asiento nuestros antiguos 
enemigos, no se intente imponemos nna r e 
d u c c i ó n de nuestros medios de, defensa T 

En Washington hemos dado, hace tres 
aflos, testimonio irrebatible de nuestro es
píritu p a c l ñ c a d o r y de nuestra buena fe. 
aceptando una r e g l a m e n t a c i ó n naval mny 
favorable a pueblos amigos, y mucho menos 
ventajosa para Francia, que. d e s p u é s de 
todo, es t a m b i é n una gran nación m a r í t i m a 
y colonial. Razón de más para que en t i e 
rra tengamos el derecho de no t ransigir oon 
las exigencias que puedan hacer merma en 
nuestra seguridad. 

LA T R A V E S I A D E L A T L A N T I C O 

Géuova. 80. 
E l aviador UocatelH ha sido recibido con 

grandes manifestaciones de s impa t í a , i s l s -
Uendo representa dionea del Ayuntamiento y 
d e m á s autoridades y o r g a n i z á n d o s e una ma-
r l t e s t ac ión en su honor. 

Looatel l l ha manifestado su In tención de 
Intentar nuevamente la t i w e s l a del A t l á n -
tteo. 

LOS F R A N C E S E S EN AFRICA 

Raba!, ,10, 
Parece que el general Lvautey organiza 

nna columna móvi l de í , 0 0 0 hombres para 
reforzar l a frontera Norte del Marruecos 
f r a n c é s contra posibles Incuraloaes de los 
riíeflos. 

R E G R E S O DE ORLANDO 

Buenos Aires, 30. 
D e s p u é s de un gran banquete con que le 

obsequiaran las autoridades argentinas, e l 
ex ministro Italiano seflor Orlando se ha 
embarcado directamente para I ta l ia . 

HOLANDA Y SUS COLONIAS 

La Haya, 30, 
L a aviac ión neerlandesa se propone d e 

mostrar la posibilidad de uni r en vuelo dn 
avión ¡os P a í s e s Bajos y sus colonias del 
Extremo Orlente. Indias neerlandesas. 

Con este objeto, el pr imero de octubre 
s a l d r á de Amsterdam para Batavia tra apa
rato t r ipulado por tres aviadores. La salida 
se e f e c t u a r é a las ocho de la m a ñ a n a . 

Desde el Asia Menor hasta Calcula, el i t i 
nerario que s e g u i r á n dichos aviadores s e r é 
el mismo que s iguió PelleMer D'Oisy en su 
ú l t imo raid tan bri l lantemente realizado. 

La Asamblea de Ginebra 
FIRMA OON R E S E R V A S 

Par í s , 80. 
" L e M a t l n " anuncia que e l Gobi' .rno 

f rancés ha autorizada a los delegados de 
Francia en Ginebra para que firmen a l 
protocolo de la Conferencia, haciendo sin 
embargo reservas para el caso de que u n 
aplazamiento de la ce lebrac ión de la Con
ferencia para el desarmo retrase la ap l i 
cación del sistema proyectado referente a 
arbitraje y g a r a n t í a s . 

P a r í s , 30 
El minis t ro de Hacienda e x p o n d r á esta 

tarde ante la Comis ión de la C á m a r a el p r o 
yecto dep resupuesto para 1925. 

"Le M a t l n " dice que dicho presupuesto 
asciende a la suma de 32,500 millones, 
cifra que bate el record, y en la cual que
dan englobados absolutamente todos los 
gastos, comprendidos en ellos los servicios 
del ú l t imo e m p r é s t i t o que Francia contrajo 
para emplearlo en las regiones d e v a s t á d a s i 

Habla un hueeo—sigue diciendo " L e M a 
t l n "—de 1.000 millones, pero este hueco 
ha sido atendido por medio de la plus va 
lia en los Ingresos y po r una e n é r g i c a c o m 
p r e n s i ó n de les gastos que llega a 2,000 
millones de francas, asi como una acertada 
r ea ju s t ac lón de los Impuestos. 

E l minis t ro de Hacienda, que Bene como 
punto pr imordia l do su programa e c e n ó -
moco conseguir Inmedlatamenta una rebaja 
en el preolo del pan,- suprime el Impuesto 
que bravaba la M i s A t t de la moüoc r fx 
«n general, asi como el que pesaba sobre 
la Impor tac ión de trigos y h i r l n a s . y . en 
cambio, restablece dloho Impuesto sobre la» 
exportaciones exceptuadas del pago de t r i 
butos. 

En este presupuesto van Incluidos los 
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800 millones que Franela ha 1I9 percibir 
de Aiemama con t r r e g l d a lo estipulado en 
el plan Dawcs. 

T a m b i í n el C íob ienn seflala su vol imlad 
de que todas 'as Ciinli'Ja'ies quo se vayat 
recibiendo de Mei!i,iiii ,( sirvan para la l i . - . 
qublnei ' in p a t i U t i i u de i-.m ücu<las pen 
dientes. 

L A ENMIENDA JAPONESA. 

Ginebra, 30. 

La Comisión de arbitraje ba registrado 
el acuerdo a que han llegado la Pé logae ión 
Japonesa y lo» negociadores «Hados, -me
diante el cual queda solucionado el i n c i 
dente promovido por la citada Delegación. 

El seBor Adate! ha expresado su agrade
cimiento por los esfuerzos realizados con 
objeto de satisfacer, en la medida de lo po
sible, la pet ición Japonesa. 

Dec la ró que aceptaba las nuevas dispo
siciones, pero hacienda constar que dicha 
acep tac ión la efectuaba la del^gacliin Japo
nesa sin haber recibido todavía Instruccio
nes de Tokio . 

- E l se&or I.oucheur ha d e c l á r a l o que es 
completameate inexacto que la enmle'.idi Ja
ponesa fuera dirigida contra una de te rmi
nada potencia. 

D E F I C I T C U B I E R T O 

P a r í s , 30. 

E l ni iais tro de Ilalenda ha presentado 
hoy a la Comisión parlamentarla el presu
puesto para 1925, que se cifra en 32 mi l 
millones y medio de francos, lo cual cons
t i tuye un record de los presupuestos pos
teriores a la guerra. , 

El déficit de seis mi l millones existente 
en re lación r o n los intereses normales es 
cubierto de la siguiente manera: 

1. » Por el cá lcu lo de dos m i l millones 
m i s que se supone r end i r án los impuestos 
ordinarios en relación con la recaudAciún 
de 1924. 

2. ' Por una economía de dos mi! m i l l o 
nes que se rea l iza rá sobre los gastos. 

3. » Por la modil iuaclón de diversas con
tribuciones que se supone r end i r án dos m i l 
mllloDes m á s . 

Se g r a v a r á a los agricultores -que ganen 
m á s de doce m i l francos por afio ton un 
Impuesto Igual al que pagan los comercian
tes. Se a u m e n t a r á n las contribuciones a las 
profesiones liberales, como méd icos , abo
gados, arquitectos, etc. 

Se g r a v a r á n igualmente ciertos bencUcios 
realizados en compra ventas; por ejemplo: 
un comercio comprado en enero por cien 
m i l francos y vendido en diciembre por un 
mi l lón , s e r á gravado con un 75 por 100. 
Los beneficios exagerados su f r i r án t a m b i é n 
contribuciones m á s fuertes, asi como los 
Dances y Compañ ía s de seguros. 

Por primera vez figura en el presupuesto 
una cuenta de ochocientos millones a pa
gar por Alemania, s e g ú n el plan Dawes. 

Por este sistema el presupuesto se equ i 
l ibra sin e m p r é s t i t o s . 

E L U L S T E R 

Londres, 30. 

En !a C á m a r a de los comunes, el presi
dente del Consejo, señor Mae Donald. ha 
explicado c ó m o el ooblerno fué requerido 
para proponer a la Cámara la adopc ión en 
segunda lec tura del proyecto de ley relat ivo 
al nombramiento de delegado del ulster en 
la Comis ión de de l imi tac ión de fronteras en
tre el Sur T e l Norte de Ir landa, con objeto 
da pe rmi t i r el funcionamiento de dicha Co
mis ión . 

Bl aeflor Baldwin no se o p o n d r á a la adop-
'clón de dicho proyecto, pero p r e s e n t a r á en
miendas durante la d i scus ión del a r t i cu -

M s e ñ o r Asqu i th ha dicho que los l ibe -
ralea s o s t e n d r á n u n á n i m e m e n t e el proyeclp. 

L A R E S P U E S T A F R A N C E S A 

Paria. 30. 
El Gobierno f rancés ha remit ido su res

puesta a la nota alemana proteskfnJo con l ia 
la iHSlUuclón de la tasa del -¿6 por JOO so
bre las IniiKirtaciones alemana-s. 

En dicha respuesta parece que se hace r e 
sallar que mía tasa aná loga existe ya en I n 
glaterra y que el plan Dawes lo p r a v ó ;oiiio 
un medio de pago. 

Subraya que el Relch no ha sufrido n i n 
guna nueva carga. 

MODUS VIVENDI F R A N C O - A L E M A N 

P a r í s . 30. 
Las negociaciones franco-alemanas para 

la- e laboración de un Modus vivendi cumer-
cial, quo h a b r é de reemplazar al tratado que 
expira en el mes de enero p róx imo comeii-
za rán mailnna. en el Quai d'Orsay. 

El prcsldenle del Consejo, s e ñ o r He r r l o l . 
da rá la bienvenida a los delegados alema
nes que l l ega rán a P a r í s por la tarde. 

I N E X A C T I T U D 

P a r í s , 30. 
El ministerio de Negocios Extranjeros de

clara que es Inexacta la in formación s e g ú n 
la cual France opondr í a reservas al proyec
to de protocolo del arbi traje. 

E N C U E N T R O SANGRIENTO 

Roma. 30. 
Te legraf ían de Baria a "La T r i b u n a " que 

fados contingentos albaneses armados mar^ 
chaii hacia los puntos del t é r r l l o r lo ocupa
dos recientomonle por los servios y por a l 
gunas bandadas de montenegrinos. 

Un encuentro sangriento se ha producido 
en Selza. que lo» servios se vieron obligados 
a e*acuar, r e p l e g á n d o s e hacia Vermoschi , en 
donde se han atrincherado. 

posible aceptar rebaja alguna debido > U 
ca re s t í a de la vida. 

D e s p u é s de un cambio de Impresiones.-ee 
acDi'dii que m a ñ a n a celebraran los c.icliotps 
j i m i a general. 

1.a s o l u c i ó n q u e ' se adopte - ra r n n u - ' 
nlrada al gobernador. ' 

Lo.s re;iresentante9 obreros Hianlfestarotj ' 
que no pueden resolver por si . por d- -
nt-cer el informe de la Comis ión aftc'so'ft;• 
que se n o m b r ó a l efecto. 

La Comis ión t écn ica que se nombro p a n 
estudiar la so luc ión obrera y el informo-
m s r e h ó a Madr id con el resultado de -sus 
Investigaciones. 

E L G E N E R A L R I Q U E L M E ' } 

Larache. 1 , ^ 
Ha regresado a esta zona el general ñ i - . 

quelme, quien desde T e l u á n ha hecho e T 
Viaje en aeroplano. 

m i lEincD DE LA my&AiA 
Billetes rifeños al mar 

Madr id , 1. 
Es curiosa la historia de los billetes del 

Banco de la Repúb l i ca del Bi f f , encontra
dos, como se sabe, en alta mar, dentro de 
un oroón. 

S e g ú n noticias que se t ienon en Madr id , 
unos aventureros <iulsleron entrar en t ra 
tos con A b d - e i - K r i m para la cons t i tuc ión del 
Banco rifeflo. 

A l efeeto. estamparon loscamenle nume
rosos bl l le les por una suma fabulosa T 
llevaron al rabecllla muchos y muy buenos 
regalos, p id iéndole permiso para establecer 
el Banco con g a r a n t í a s que ie preseYitaron 
y p id iéndole a d e m á s , como fondo de r e 
serva, las cantidades en plata que el Jefe 
rebelde posee. 

A b d - c l - K r i m a c e p t ó los regalos, que con
s is t ían en rifles de valor, sorti jas, relojes, 
e t c é t e r a , pero se negó a entrar en negocia
ciones financieras. 

Los aventureros tuvieron que abandonar 
Benl Urr iaguel con los billetes, y tfomo é s 
tos no les se rv ían ya, los arrojaron al mar, 
cerca de la costa españo la . 

C U E S T I O N E S O B R E R A S 

Ov'cdo, 30. 
Se han reunido en el Gobierno c iv i l T e -

presentantes de los patronos y de los ebre-
ros mineros para t ra tar del conflicto hu l l e 
ro , pues t e r m i n ó ajrer el plazo de Iros me
ses durante el cual se aumentaron los Jor
nales en dos reales como s o l u c i ó n t r ans i 
toria. j r á f e ^ t i M i f f i B l t l ^ t t Tír i t á r t^ t iTf*Mi8rW 

Los obreros manifestaron q u ; <¿s es í m -

Los auxiliares de farmacia 
En el local de la Izquierda del Ensanche ' 

tuvo lugar anoche una r e u n i ó n cx t r»o : 
naria de auxiliares de farmacia ron ob je to ' 
de solicitar de los Poderes púb l i cos i l I m - . 
p l an tac ión de un t í tu lo de apt i tud de acucr- ' 
do con lo solicitado ya por la Pederaolrtn' 
Nacional de Auxiliares de Farmacia. 

Asistieron al acto gran n ú m e r o de e l l o s . ' 
Reinando gran entusiasmo a p r o b ó s e por una
n imidad . enviar al presidente del Direc tor io 
oí siguiente telegrama: 

"Presidente Directorio. — Reunidos asam
blea; m a y o r í a auxiliares farmacia, por a o i á -
mnción a c o r d ó s e adherirse a pe t ic ión f o r - " 
mulada V. E. por F e d e r a c i ó n Auxil iares 
Farmacia de E s p a ñ a , pro conces ión t i t u lo -
apUtod. — Por la Comis ión , Muñoz, F a l u -
gat, Claramunt." i 

Por esos teatros 
E L DO RA DO. — Debut de la ma-
quletlala 'Amalla de laaura. 

M a r í a Luisa M o n e r ó nos dec ía el otro 
dúi, y nosotros estamos sobre este puntp 
de acuerdo con ella, que Fornarlna se Ucvv, 
al mor i r , el secreto de la cane lón . .Tudas -
las cancionistas o canzonetistas, l l á m e s e l a s . 
cuino se iiuiera. que posteriormente n l n i ó s 
visto y escuchado por eso» escenarios, no i 
han llegado a borrar e l recuerdo de aquella 
excelsa mujer . En su m a y o r í a , no han sido X j 
m á s que unas imitadoras, y ya es sabido 
que la imi t ac ión es un ar le Inferior . Ha " 
habido, sin embargo, entre las artistas de 
la canc ión , una que, en vez de seguir las 
huellas que trazara Fornarlna, ha tenido 
el talento de apelar a la caricatura, po
niendo a c o n t r i o u c i ó n todas sus facul ta
des, y ha sabido destacar un br i l lo propio 
en el oscuro firmamento de las variedades. 
Hablamos de Amalia de í s a u r a . 

Es esta art ista, en su g é n e r o , ún i ca . T o 
dav ía no le ha salido competidora, ni os 
fácil quo salga. No se encuentran reunidas 
asi como asf, en una mujer , esa compren
sión de las cosas, ese sentido de la i ronia 
y d e m á s cualidades que ofrece Amalia de 
Isaura. Ss* éx i tos , renovados anoche un* 
vez m á s en EIdorado, de muestran c lara
mente que el púb l i co considera a esta a r 
tista como algo excepcional. Nadie como 
ella puede, ea escena, trazar una s ü u e t a 
tan acabada de la «niña bien »; nadie dir ía 
con m á s gracia que Amalia do Isaura lJf - | 
• e l eg ía del s i m ó n ' ; nadie p r e s e n t a r á , como 
esta art ista, una tan deliciosa earlcatura 
m\ ovpiftf l a s a o l í é . ^ . .-. \ 

¿ H a y q u i é n opine lo contrario? / 
Nosotros^ 9 Juzgar por las. ovacionQS q\fi 

le prodigaron los concurrentes al EIdorado. 
c reemos 'que no. — T , .- : / 

JjQfrenta ds EL ERINCIPADO. í s o n d l l i e r s Blancas, t bis , bajos 


